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AGENZIA DELLA CONGREGAZIONE PER L'EVANGELIZZAZIONE DEIPOPOLI




Agência FIDES - 31 de dezembro de 2006

ESPECIAL FIDES

Instrumentum mensis Decembris 

pro lectura Magisterii Summi Pontifici Benedicti XVI pro evangelizatione in terris missionum

Annus II – Numerus XII, December A.D. MMVI

Como todos os anos, um dos momentos mais importantes do mês de dezembro é constituído pela audiência que o Santo Padre concede aos membros da Cúria Romana pouco antes do Natal, para a troca de felicitações. Nesta circunstância, o Papa Bento XVI relembrou as passagens mais importantes do ano que se encerra e, em particular, quis recordar as suas Viagens Apostólicas. O Papa evidenciou que a correlação do tema “Deus” com o tema “paz” foi o aspecto determinante das quatro Viagens Apostólicas realizadas por ele. A Visita pastoral à Polônia, país natal do Papa João Paulo II, “foi para mim um íntimo dever de gratidão por tudo aquilo que ele, durante o quarto de século do seu serviço, doou a mim pessoalmente e sobretudo à Igreja e ao mundo”. A viagem à Espanha, a Valença, para o Encontro Mundial das Famílias, foi uma ocasião na qual o Santo Padre pôde se conscientizar do grave problema da Europa, “que aparentemente quase não quer mais ter filhos”, um problema que – disse o Pontífice - “penetrou-me na alma”. O grande tema da viagem à Alemanha foi Deus. “A Igreja deve falar de tantas coisas: de todas as questões relacionadas com o ser homem, da própria estrutura e da própria ordenação. Mas o seu tema verdadeiro– e sob certos aspectos único – é Deus”, disse Bento XVI. Por fim, “a visita à Turquia” que – são palavras do Santo Padre – “ofereceu-me a ocasião para ilustrar publicamente o meu respeito pela Religião islâmica”.
· SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de dezembro de 2006 - Homilia durante a Santa Missa na Catedral do Espírito Santo de Istambul
2 de dezembro de 2006 - Mensagem ao Prefeito da Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos
2 de dezembro de 2006 – Primeiras Vésperas do Primeiro Domingo do Advento
3 de dezembro de 2006 - Angelus

6 de dezembro de 2006 – Audiência Geral
8 de dezembro de 2006 - Mensagem pelos 150 anos de fundação da Sociedade das Missões Africanas
8 de dezembro de 2006 – Angelus e oração na Praça de Espanha
9 de dezembro de 2006 – Audiência ao 56° Congresso Nacional da União dos Juristas Católicos Italianos 
10 de dezembro de 2006 – Visita à Paróquia de Santa Maria Estrema da Evangelização, em Roma

10 de dezembro de 2006 - Angelus

12 de dezembro de 2006 – Apresentação e síntese da Mensagem para o Dia Mundial da Paz 2007

13 de dezembro de 2006 – Audiência Geral
14 de dezembro de 2006 - Mensagem para o Dia do Enfermo 2007
14 de dezembro de 2006 – Encontro com os estudantes universitário, em preparação ao Natal
14 de dezembro de 2006 – Audiência a S. B. Christodoulos, Arcebispo de Atenas e de toda a Grécia
15 de dezembro de 2006 – Audiência a S. B. Antonios Naguib, novo Patriarca de Alexandria dos Coptas (Egito)

16 de dezembro de 2006 – Audiência ao Congresso Internacional para o Quinto Centenário dos Museus Vaticanos
17 de dezembro de 2006 - Angelus

20 de dezembro de 2006 – Audiência Geral
21 de dezembro de 2006 – Audiência aos jovens da Ação Católica Italiana

22 de dezembro de 2006 – Audiência aos membros da Cúria Romana

24 de dezembro de 2006 - Angelus

24 de dezembro de 2006 – Santa Missa da Noite para a Solenidade do Natal do Senhor
25 de dezembro de 2006 - Mensagem natalina aos católicos do Oriente Médio
25 de dezembro de 2006 – Mensagem natalina e bênção Urbi et Orbi

26 de dezembro de 2006 - Angelus

27 de dezembro de 2006 – Audiência Geral
31 de dezembro de 2006 - Vésperas e Te Deum de ação de graças na Basílica Vaticana

· VERBA PONTIFICIS

Advento

Diálogo
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Imaculada Conceição
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Liturgia
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· INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Celibato sacerdotal – Os Bispos da América Central exortam os sacerdotes a estimar cada dia mais o dom do celibato, sinal da radicalidade de sua livre doação a Cristo e exemplo para os jovens do valor da castidade

Missão – Os Bispos do Paraguai pedem aos jovens para serem santos e corajosos, engajarem-se no serviço ao próximo, serem coerentes na vida cotidiana e defensores incansáveis da vida

Missão – Novas ordenações sacerdotais em Laos: sinais de esperança para a pequena comunidade católica 

Paz – Mensagem do prefeito de Belém: difícil situação econômica e social na pequena cidade onde Jesus nasceu

São Francisco Xavier – A Pontifícia Universidade Urbaniana celebra 500 anos do nascimento de São Francisco Xavier, Padroeiro das Missões: “O espírito missionário nasce e cresce somente quando se è profundamente enraizado em Jesus Cristo, morto e ressuscitado por nós”

São Francisco Xavier – A palestra do Card. Bertone no Ato Acadêmico pelos 500 anos de nascimento de São Francisco Xavier: “seu zelo apostólico é necessidade de proclamar o Evangelho, somada à abertura ao Espírito”

São Francisco Xavier – Para a missão na Ásia, è preciso “redescobrir o espírito de São Francisco Xavier”, afirma o Card. Telesphore Toppo, em uma celebração pelo V centenário do nascimento, realizada no Vietnã 

· QUAESTIONES

VATICANO – O Card. Ivan Dias preside a Concelebração Eucarística da festividade de São Francisco Xavier: “o missionário è um homem simples, que fala como uma mãe a seus filhos, ama profundamente Deus e Nossa Senhora e planta uma semente tão profunda que mesmo depois de 250 anos, pode-se admirar seus frutos”

VATICANO - “A população da região dos Grandes Lagos sofreu demais e por muito tempo”: Mensagem do Santo Padre Bento XVI, assinada pelo Cardeal Secretário de Estado, Tarcisio Bertone, à 2° Cúpula da Conferência Internacional sobre a Região dos Grandes Lagos 

VATICANO – A língua na liturgia de Rito Romano: latim e língua vulgar – O discurso do Card. Francis Arinze à Conferência litúrgica de Gateway

SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de dezembro de 2006 - Homilia durante a Santa Missa na Catedral do Espírito Santo de Istambul
VATICANO - Papa Bento XVI na Turquia – A Santa Missa na Catedral do Espírito Santo: “A missão da Igreja não consiste em defender poderes nem obter riquezas, a sua missão é doar Cristo, participar da Vida de Cristo, o bem mais precioso do homem” 

Istambul (Agência Fides) – Na manhã de sexta-feira, 1° de dezembro, o Papa Bento XVI foi até a Catedral do Espírito Santo de Istambul, onde presidiu a celebração da Santa Missa em rito latino, da qual também tomaram parte representantes das comunidades católicas da Turquia pertencentes aos diversos ritos orientais. Antes da celebração, o Papa abençoou uma estátua do Bem-aventurado João XXIII, que será colocada na igreja de Santo Antônio. 


 “Nesta catedral do Espírito Santo – disse o Papa na homilia – desejo dar graças a Deus por tudo aquilo que ele realizou na história dos homens e invocar sobre todos os dons do Espírito de santidade. Como nos recordou agora S. Paulo, o Espírito é a fonte permanente da nossa fé e da nossa unidade. Ele suscita em nós o verdadeiro conhecimento de Jesus e coloca sobre os nossos lábios as palavras da fé, para que nós possamos reconhecer o Senhor… Manifestar o Espírito, viver segundo o Espírito, não significa viver somente para si, mas quer dizer aprender a conformar-se constantemente ao próprio Cristo Jesus, tornando-se na sua seqüela servidor dos próprios irmãos”.


Em seguida, o Santo Padre recordou os votos formulados pelo Papa João Paulo II 27 anos atrás, na mesma catedral: que o alvorecer do novo milênio possa ‘surgir sobre uma Igreja que reencontrou a plena unidade, para melhor testemunhar, em meio às exacerbadas tensões do mundo, o transcendente amor de Deus, manifestado no Filho Jesus Cristo". “Este auspício ainda não se realizou – destacou Bento XVI -, mas o desejo do Papa é sempre o mesmo e nos impulsiona, nós todos discípulos de Cristo que avançamos com as nossas lentidões e as nossas pobrezas no caminho que conduz à unidade, a agir incessantemente "em vista do bem de todos", pondo a perspectiva ecumênica em primeiro lugar nas nossas preocupações eclesiais”. 


A outra imagem citada pelo Papa na homilia, que S. Paulo utiliza para falar da Igreja, é a construção, “cujas pedras estão todas unidas, ligadas umas às outras para formar um só edifício, e cuja pedra angular, sobre a qual tudo se edifica, é Cristo”. Bento XVI recordou que a Igreja, “Corpo do Cristo, recebeu a tarefa de anunciar o seu Evangelho até os confins da terra, ou seja, transmitir aos homens e às mulheres deste tempo uma boa nova que não somente ilumina, mas muda suas vidas, até o ponto de passar e vencer a própria morte. Esta Boa Nova não é somente uma Palavra, mas é uma Pessoa, o próprio Cristo, ressuscitado, vivo! Como os cristãos poderiam manter somente para eles aquilo que receberam? Como poderiam confiscar este tesouro e esconder esta fonte? A missão da Igreja não consiste em defender poderes nem obter riquezas, a sua missão é doar Cristo, participar da Vida de Cristo, o bem mais precioso do homem.”


Por fim, o Papa reiterou mais uma vez que “a Igreja não quer impor nada a ninguém, e pede simplesmente que possa viver livremente para revelar Aquele que esta não pode esconder, Cristo Jesus que nos amou até o fim sobre a Cruz e que nos deu o seu Espírito, presença viva de Deus no meio de nós e no mais profundo de nós mesmos”, e exortou a viver “sempre abertos ao Espírito de Cristo”.


No final da Santa Missa, o Papa expressou o seu agradecimento com essas palavras: “Por fim, gostaria de agradecer à toda a população de Istambul e das outras cidades da Turquia pelo cordial acolhimento que me foi reservado em todos os lugares. O meu agradecimento é ainda mais sentido e profundo, porque sei que a minha presença nesses dias criou não poucas dificuldades na vida cotidiana das pessoas. Obrigado de coração também pela compreensão e pela paciência demonstrada”. Concluída a Celebração Eucarística, o Papa Bento XVI se transferiu para o aeroporto de Istambul, para regressar a Roma. (S.L.) (Agência Fides 2/12/2006)

O texto integral da homilia do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=660

2 de dezembro de 2006 - Mensagem ao Prefeito da Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos
VATICANO - “Hoje deve ser reiterada a sacralidade do dia do Senhor e a necessidade de participar da Missa dominical!” – Mensagem do Santo Padre Bento XVI ao Prefeito da Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos

Cidade do Vaticano (Agência Fides) –  Por ocasião do Dia de estudo sobre o tema: "A Missa dominical para a santificação do povo cristão”, promovido pela Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos, no aniversário da promulgação da Constituição Sacrosanctum Concilium, o Santo Padre Bento XVI enviou sua Mensagem ao Prefeito da Congregação, o Card. Francis Arinze.


“O domingo permanece o fundamento germinal e, também, o núcleo primordial do ano litúrgico – escreve o Santo Padre -,  que extrai a sua origem na ressurreição de Cristo, graças à qual foram impressos no tempo os traços da eternidade. O domingo é, então, por assim dizer, um fragmento do tempo preenchido de eternidade, porque o seu alvorecer viu o Crucifixo ressuscitado entrar vitorioso na vida eterna”.


Com efeito, na ressurreição, a criação e a redenção alcançaram a sua realização. “No ‘primeiro dia após o sábado’, as mulheres, e em seguida os discípulos, encontraram o Ressuscitado, compreenderam que aquele era ‘o dia feito pelo Senhor’, o’seu’ dia, o dies Domini”, prossegue a Mensagem, evidenciando que “desde as origens, este foi um elemento estável na percepção do mistério do domingo”... “Para os primeiros cristãos, a participação nas celebrações dominicais constituía a natural expressão de sua pertença a Cristo, de comunhão ao seu Corpo místico, na alegre expectativa do seu retorno glorioso”. 


O Santo Padre prossegue: “Hoje deve ser reiterada a sacralidade do dia do Senhor e a necessidade de participar da Missa dominical! O contexto cultural no qual vivemos, marcado frequentemente pela indiferença religiosa e pelo secularismo que ofusca o horizonte do transcendente, não deve fazer esquecer que o Povo de Deus, nascido do Evento pascal, a este deve retornar como a fonte inesgotável, para compreender sempre melhor os traços da própria identidade e as razões da própria existência”. 


O domingo é o dia escolhido pelo próprio Cristo, o qual naquele dia ressuscitou e apareceu aos discípulos, renovando a aparição ‘oito dias depois’. O  Papa Bento XVI, portanto, encoraja a aprofundar sempre mais a importância do ‘Dia do Senhor’ e, em particular, destaca “a centralidade da Eucaristia como pilar fundamental do domingo e de toda a vida eclesial. De fato, em cada Celebração eucarística dominical se atua a santificação do povo cristão, até o domingo sem pôr-do-sol, dia do definitivo encontro de Deus com as suas criaturas”. O Santo Padre conclui a sua Mensagem com os votos de que o Dia de Estudo “contribua a recuperar o sentido cristão do domingo, no âmbito da pastoral e na vida de cada fiel”. (S.L.) (Agência Fides 2/12/2006)

O texto integral da Mensagem do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=661
2 de dezembro de 2006 - Primeiras Vésperas do Primeiro Domingo do Advento
VATICANO - O Santo Padre preside as Primeiras Vésperas do Primeiro Domingo de Advento: “Despertai! Lembrai que o Deus vem! Não ontem, nem amanhã, mas hoje, agora! O único Deus verdadeiro, o Deus de Abraão, Isaac e Jacó, não é um Deus que está sempre nos céus, que se desinteressa de nós e de nossa história, mas é o Deus-que-vem”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “No início de um novo ciclo anual, a liturgia convida a Igreja a renovar seu anúncio a todas as gentes e o resume em duas palavras: “Deus vem”... Não se usa o passado - Deus veio - nem o futuro - Deus virá - mas o presente: “Deus vem”. Trata-se assim, de um presente contínuo, ou seja, de uma ação sempre em ato: “ocorreu, ocorre e ainda ocorrerá”. Sábado, 2 de dezembro, o Santo Padre Bento XVI presidiu a Celebração das Primeiras Vésperas do I Domingo de Advento na Basílica Vaticana. 
Na homilia, o Papa se deteve sobre as características do tempo litúrgico do Advento. “Ressoa como um apelo saudável, na continuidade dos dias, das semanas, dos meses: Despertai! Recordai que Deus vem! Não ontem, nem amanhã, mas hoje, agora!. O único verdadeiro Deus, “o Filho de Abraão, Isaac e Jacó, não é um Deus que está sempre nos céus, desinteressado de nós e de nossa história, mas é o Deus-que-vem!. É um Pai que não para de pensar em nós, e no respeito extremo de nossa liberdade, deseja nos encontrar e nos visitar; quer vir, permanecer em meio de nós, ficar conosco. O seu “vir” é levado pelo desejo de nos libertar do mal e da morte, de tudo o que impede a nossa real felicidade. Deus vem para nos salvar”. 
O tempo do Advento se desenvolve ao redor de duas principais vindas de Cristo: sua Encarnação e seu retorno glorioso, no final da história. “Nos primeiros dias, o destaque vai para a expectativa da última vinda do Senhor - explicou o Santo Padre. Com a chegada do Natal, prevalece a memória do evento de Belém, para reconhecer nele a ‘plenitude do tempo’. Entre estas duas vindas, ‘manifestadas’, pode-se entrever uma terceira, que São Bernardo chama de ‘intermediária’ e ‘oculta’, e que se realiza na alma dos fiéis agindo como ponte entre a primeira e a última”.
A Igreja dá voz à expectativa de Deus, “profundamente inscrita na história da humanidade; uma espera infelizmente muitas vezes sufocada ou desviada para falsas direções... Ele sabe em que modo a comunidade cristã pode apressar o evento final, ajudando a humanidade a ir ao encontro do Senhor que vem”, com a oração e as “boas obras”. “nesta perspectiva, o Advento é mais do que nunca apropriado para ser um tempo vivido em comunhão com todos aqueles - prosseguiu o Papa - que esperam em um mundo mais justo e mais fraterno. Neste compromisso com a justiça, de certo modo, podem, encontrar-se juntos homens de todas as nacionalidades e culturas, fiéis ou não. De fato, todos são animados por um anseio comum, embora com motivações diversas, em direção de um futuro de justiça e paz. A paz é a meta à qual toda a humanidade aspira!”. 
O Santo Padre concluiu com a seguinte exortação: “Iniciemos este novo Advento - tempo que nos foi doado pelo Senhor do tempo - despertando em nossos corações a expectativa do Deus-que-vem e a esperança que seu Nome seja santificado, que venha o Reino de justiça e paz, que seja feita a sua Vontade, assim na terra como no Céu. Deixemo-nos guiar, nesta expectativa, pela Virgem Maria, Mãe do Deus-que-vem, Mãe da Esperança”. (S.L.) (Agência Fides 4/12/2006)

O texto integral da homilia do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=663

3 de dezembro de 2006 - Angelus

VATICANO - Papa no Angelus agradece sua viagem à Turquia, “inesquecível experiência espiritual e pastoral”, e convida a viver “de modo mais autêntico e frutuoso este período do Advento”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Desejo agradecer ao Senhor, mais uma vez, com vocês, pela Viagem apostólica que realizei nos últimos dias à Turquia”: me senti acompanhado e sustentado pela oração de toda a Comunidade cristã. A todos, os meu cordial agradecimento!”. Com estas palavras, o Santo Padre Bento XVI iniciou seu discurso antes da oração do Angelus, no primeiro Domingo do Advento, 3 de dezembro. Prometendo retornar amplamente sobre esta “inesquecível experiência espiritual e pastoral” na próxima audiência geral, de quarta feira, o Papa auspiciou que ela “possa gerar frutos de bem para uma cooperação sempre mais sincera entre todos os discípulos de Cristo e um diálogo profícuo com os fiéis muçulmanos”. 
Depois de agradecer aqueles que organizaram a viagem à Turquia e contribuíram para seu andamento, o Santo Padre dirigiu seu pensamento “à querida comunidade católica que vive em terras turcas”, que vive em condições não fáceis”. “É realmente um pequeno rebanho, variado, rico de entusiasmo e de fé, que, podemos dizer, vive constantemente e de modo forte a experiência do Advento, sustentado pela esperança”. O Papa recordou em seguida que “no Advento, a liturgia nos repete e nos tranqüiliza, tentando vencer o nosso natural cepticismo, que Deus “vem”... Por isso, o Advento é, por excelência, o tempo da esperança, no qual os fiéis em Cristo são convidados a permanecer em vigilante e operosa expectativa, alimentada pela oração e pelo esforço concreto do amor”. 
No tempo do Advento, a “liturgia nos exorta também a olhar para Maria Santíssima, e a encaminharmo-nos idealmente à Ela, em direção da Gruta de Belém” - disse ainda o Papa Bento XVI, recordando que “daqui a alguns dias, A contemplaremos no luminoso mistério da Imaculada Conceição”. Assim sendo, antes da oração mariana, dirigiu a seguinte exortação: “deixemo-nos atrair por sua beleza, reflexo da glória divina, para que “o Deus que vem” encontre, em cada um de nós, um coração bom e aberto, que Ele possa preencher com seus dons”. 
(S.L.) (Agência Fides 4/12/2006)

Il testo integrale del discurso del Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=662

6 de dezembro de 2006 – Audiência Geral
VATICANO - Papa Bento XVI percorre novamente as etapas da sua viagem à Turquia: “Que o Espírito Santo torne esta viagem apostólica fecunda, e alente em todo o mundo a missão da Igreja, instituída por Cristo para anunciar a todos os povos o evangelho da verdade, da paz e do amor”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - A audiência geral de quarta-feira, 6 de dezembro, se realizou em dois momentos: primeiramente, o Santo Padre Bento XVI encontrou na Basílica Vaticana alguns grupos de fiéis da Itália, em particular os peregrinos das dioceses do Lácio, por ocasião da Visita ad Limina Apostolorum de seus Bispos e, depois, na Sala Paulo VI, saudou os outros grupos.
Aos peregrinos italianos, o Santo Padre recomendou: “Eu vos encorajo a aprofundar sempre mais vossa vida de fé, tendo bem presente as orientações que emergiram do recente encontro da Igreja Italiana em Verona. Uma corajosa ação evangelizadora, e disso estamos certos, suscitará a auspiciada renovação do compromisso dos católicos na sociedade, inclusive no Lácio. Tarefa primária da evangelização é indicar em Cristo Jesus o Salvador de cada homem. Não cansais de confiar-vos a Ele e de anunciá-Lo com a vossa vida na família e em todos os ambientes. Isto é o que os homens, também hoje, aguardam da Igreja, dos cristãos.”
No discurso realizado na Sala Paulo VI, o Santo Padre percorreu novamente as etapas fundamentais da sua recente viagem apostólica à Turquia, convidando os presentes a unirem-se a ele “em ação de graças ao Senhor pela sua realização e a sua conclusão”. Em seguida, o Papa confiou a Deus os frutos que possam surgir desta viagem, “seja no que diz respeito às relações com os nossos irmãos ortodoxos, seja ao diálogo com os muçulmanos”, e expressou reconhecimento a todas as autoridades civis da Turquia, aos Bispos da Igreja católica e a seus colaboradores, e às autoridades religiosas.
Primeiramente, o Papa recordou os vários encontros com as autoridades da Turquia, ocorridos no primeiro dia da sua viagem. “Esta intensa série de encontros constituiu uma parte importante da visita, sobretudo porque a Turquia é um país de grande maioria muçulmana, regida por uma constituição que afirma a laicidade do Estado. É, portanto, um país que constitui um emblema do grande desafio que hoje se propõe no âmbito mundial: por uma parte, é necessário redescobrir a realidade de Deus e a importância pública da fé religiosa e, por outra, garantir que a expressão dessa fé seja livre, sem degenerações fundamentalistas e capaz de repudiar firmemente qualquer forma de violência”. O Santo Padre renovou sentimentos “de estima pelos muçulmanos e pela civilização islâmica”, insistindo na importância de um compromisso comum de cristãos e muçulmanos “a favor do ser humano, da vida, da paz e da justiça, reafirmando que a distinção entre a esfera civil e a religiosa constitui um valor e que o Estado deve garantir ao cidadão e às comunidades religiosas a efetiva liberdade de culto”. Durante a visita à celebre Mesquita Azul de Istambul, o Papa Bento XVI disse que ali permaneceu alguns minutos em recolhimento: “Eu me dirigi ao único Senhor do céu e da terra, Pai misericordioso de toda a humanidade. Que todos os fiéis possam reconhecer-se como criaturas e dar testemunho de autêntica fraternidade!”
A visita a Éfeso, no segundo dia, foi a ocasião para o contato direto com a Comunidade católica presente na Turquia, junto ao Santuário da Casa de Maria, “há tempos imemoráveis um local de culto mariano, caro também aos muçulmanos”. “Na «Casa de Maria» nos sentimos realmente «em casa» - contou o Santo Padre -, e naquele clima de paz rezamos pela paz na Terra Santa e em todo o mundo. Lá, eu quis recordar o padre Andrea Santoro, sacerdote romano, testemunha em terra turca do Evangelho, com seu sangue”.
A festa de Santo André, em 30 de novembro, “ofereceu o contexto ideal para consolidar as relações fraternas entre o Bispo de Roma, Sucessor de Pedro, e o Patriarca Ecumênico de Constantinopla, Igreja fundada segundo a tradição pelo apóstolo Santo André, irmão de Simão Pedro”. O Papa Bento XVI e Sua Santidade Bartolomeu I, nas pegadas de seus Predecessores, confirmaram “o compromisso recíproco de prosseguir no caminho rumo ao restabelecimento da plena comunhão entre católicos e ortodoxos”. A Declaração Conjunta, assinada no final da Liturgia de Santo André, “constituiu uma ulterior etapa neste caminho”, além disso, manifestou que “no fundamento de todo esforço ecumênico sempre está a oração e a perseverante invocação do Espírito Santo”. Ainda em Istambul, o Papa recordou o encontro com o Patriarca da Igreja Armênia Apostólica, Sua Beatitude Mesrob II, com o Metropolita Sírio-Ortodoxo, e o colóquio com o Grão-Rabino da Turquia.
A visita se concluiu com a Santa Missa na Catedral latina do Espírito Santo, em Istambul, à qual assistiram, além de toda a comunidade católica, o Patriarca Ecumênico, o Patriarca Armênio, o Metropolita Sírio-Ortodoxo e os representantes das Igrejas protestantes. “Enfim - destacou o Papa estavam reunidos em oração todos os cristãos, na diversidade das tradições, ritos e idiomas. Confortados pela Palavra de Cristo, que promete aos fiéis «rios de água viva», e pela imagem dos muitos membros unidos em um só corpo, vivemos a experiência renovada de Pentecostes”.
Po fim, o Papa Bento XVI declarou que voltou ao Vaticano “com o espírito repleto de gratidão a Deus e com sentimentos de sincero afeto e estima pelos habitantes da querida nação turca, por quem me senti acolhido e compreendido”. No final do discurso, o Papa concluiu com esta exortação: “Que Deus onipotente e misericordioso ajude o povo turco, os seus governantes e os representantes das religiões, a construírem juntos um futuro de paz para que a Turquia possa ser uma «ponte» de amizade e de colaboração fraternal entre o Ocidente e o Oriente. Rezemos também para que, por intercessão de Maria Santíssima, o Espírito Santo torne esta viagem apostólica fecunda, e alente em todo o mundo a missão da Igreja, instituída por Cristo para anunciar a todos os povos o evangelho da verdade, da paz e do amor.” (S.L.) (Agência Fides 7/12/2006)
O texto integral da catequese Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=664
8 de dezembro de 2006 - Mensagem pelos 150 anos de fundação da Sociedade das Missões Africanas VATICANO - Mensagem do Santo Padre ao Superior-geral da Sociedade das Missões Africanas (SMA), por ocasião dos seus 150 anos de fundação

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Garantido-lhes a minha oração, agradeço ao Senhor pela vossa dedicação ao anúncio do seu Reino. Estou confiante de que a vossa celebração, guiada pelo Espírito Santo e inspirada pela coragem e pela generosidade de vosso Fundador, o Servo de Deus, Bispo Melchior de Marion Brésillac, será fonte de encorajamento para todos os sacerdotes e os irmãos a renovar vosso compromisso de testemunho ao inseparável elo que une o amor a Deus e o amor ao próximo.” Estes são os votos que o Santo Padre Bento XVI expressou ao Superior-geral da Sociedade das Missões Africanas (SMA), pe. Kieran O’Reilly, em uma sua Mensagem enviada por ocasião da conclusão dos 150 anos de fundação da Sociedade missionária, celebrada em 8 de dezembro passado (veja Fides 7/12/2006).
Na sua Mensagem, o Santo Padre destaca como a vocação missionária “mostre eloquentemente a beleza de uma vida vivida em Cristo a serviço dos outros”. Em um mundo no qual “pobreza, injustiça, relativismo moral e secularismo obscurecem todos os continentes”, somente a Boa Nova de Jesus Cristo e o testemunho do seu Evangelho “dispersam as trevas e o desespero e iluminam o caminho da paz, reforçando a esperança nos corações, inclusive das pessoas mais marginalizadas e desesperadas”. O Papa Bento XVI recorda que a história missionária da Sociedade das Missões Africanas testemunha “a fidelidade criativa” às intenções do Fundador, evangelizar os mais abandonados e os mais necessitados do ponto de vista espiritual, e encoraja os seus membros “a refletir cotidianamente sobre o mistério de Deus, que é amor”. “Deixais-vos iluminar pela sua Palavra - conclui a Mensagem -, sejais servidores incansáveis e fiéis da sua Igreja, imitai-o no dom generoso de vós mesmos aos mais pequeninos entre os irmãos e as irmãs!”. (S.L.) (Agência Fides 11/12/2006)

O texto integral da Mensagem do Santo Padre, em inglês
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=670

8 de dezembro de 2006 - Angelus

VATICANO - “A festa da Imaculada ilumina como um farol o período de Advento, que é um tempo de vigilante e confiante espera do Salvador”: a oração do Papa na solenidade da Imaculada Conceição

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Celebramos hoje uma das festas mais belas e populares da bem-aventurada Virgem Maria: a Imaculada Conceição. Maria não só não cometeu pecado algum, como ficou preservada inclusive dessa comum herança do gênero humano, que é a culpa original, por causa da missão à qual Deus lhe destinou desde sempre: ser a Mãe do Redentor.” Com essas palavras, o Santo Padre Bento XVI introduziu a oração do Angelus na sexta-feira, 8 de dezembro. A resposta à pergunta por que, entre todas as mulheres, Deus escolheu justamente Maria de Nazaré, “está escondida no mistério insondável da divina vontade”, afirmou o Papa, que prosseguiu: “Todavia, há uma razão que o Evangelho evidencia: a sua humildade”. A este propósito, o Santo Padre citou o último Canto do Paraíso de Dante Alighieri e o Magnificat do evangelista Lucas. “Deus se sentiu atraído pela humildade de Maria, que encontrou graças aos seus olhos - explicou o Papa -. Converteu-se, deste modo, na Mãe de Deus, imagem e modelo da Igreja, eleita entre os povos para receber a bênção do Senhor e difundi-la entre toda a família humana. Esta «bênção» é o próprio Jesus Cristo. Ele é a fonte da graça, da qual Maria ficou cheia desde o primeiro instante de sua existência. Acolheu Jesus com fé, e com amor o entregou ao mundo. Esta é também nossa vocação e nossa missão, a vocação e a missão da Igreja: acolher Cristo em nossa vida e entregá-lo ao mundo”.
O Santo Padre, antes de rezar o Angelus, recordou que “a festa da Imaculada ilumina como um farol o período de Advento, que é um tempo de vigilante e confiante espera do Salvador” e convidou todos a unirem-se a ele, à tarde, para a tradicional homenagem a “esta doce Mãe pela graça e da graça”. 
Com efeito, segundo a tradição, na tarde de 8 de dezembro o Santo Padre foi até a Praça de Espanha para homenagear a imagem da Imaculada, que está posicionada acima de uma alta coluna de mármore, entre a Embaixada da Espanha junto à Santa Sé e o Palácio de Propaganda Fide. No decorrer de uma breve liturgia de louvor, o Papa pronunciou uma oração invocando Maria com as palavras do Anjo: "cheia de graça" (Lc 1,28). A seguir, publicamos alguns trechos da oração: “Em tua Imaculada Conceição resplandece a vocação dos discípulos de Cristo, chamados a converter-se, com sua graça, em santos e imaculados pelo amor. Em ti brilha a dignidade de todo ser humano, que sempre é precioso aos olhos do Criador. Quem te dirige o olhar, Mãe totalmente santa, não perde a serenidade, por mais duras que sejam as provas da vida”.
“Ensina-nos a pronunciar também nosso «sim» à vontade do Senhor. Um «sim» sem reservas e sem sombras, de que o Pai quis ter necessidade para gerar o Homem novo, Cristo, único salvador do mundo e da história. Dá-nos a valentia para dizer «não» aos enganos do poder, do dinheiro, do prazer, aos lucros desonestos, à corrupção e à hipocrisia, ao egoísmo e à violência. «Não» ao Maligno, príncipe mentiroso deste mundo”. 
“Teu nome é para todas as gerações penhor de esperança certa… Virgem «cheia de graça», mostra-te Mãe terna e carinhosa para com os habitantes desta tua cidade, para que o autêntico espírito evangélico os anime e oriente seus comportamentos; mostra-te Mãe e guardiã vigilante da Itália e da Europa, para que das antigas raízes cristãs os povos saibam tomar a linfa para construir seu presente e seu futuro; mostra-te Mãe provida e misericordiosa para o mundo inteiro que, respeitando a dignidade humana e rejeitando toda forma de violência e de exploração, sejam colocadas as bases firmes para a civilização do amor”. 
Ao deixar a Praça de Espanha, o Santo Padre se dirigiu à Basílica de Santa Maria Maior, onde prestou uma homenagem à imagem de Maria "Salus Populi Romani". (S.L.) (Agência Fides 11/12/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre no Angelus

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=665

O texto integral da da Oração do Santo Padre na praça de Espanha, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=666

9 de dezembro de 2006 – Audiência aos participantes do 56º Congresso Nacional da União dos Juristas Católicos Italianos sobre “A laicidade e as laicidades”

VATICANO - “Por parte de algumas pessoas, há a tentativa de excluir Deus de todo âmbito da vida, apresentando-o como antagonista do homem. Cabe a nós, cristãos, mostrar que Deus é, ao invés, amor, e quer o bem e a felicidade de todos os homens”: o Papa aos participantes do Congresso sobre “A laicidade e as laicidades”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Recebendo em audiência no sábado, 9 de dezembro, os participantes do 56° Congresso Nacional promovido pela União dos Juristas Católicos Italianos, sobre o tema "A laicidade e as laicidades”, o Santo Padre Bento XVI teve a ocasião de acentuar como, no mundo de hoje, “existam múltiplas maneiras de entender e de viver a laicidade, maneiras às vezes opostas e até mesmo contraditórias”. O Papa explicou: “A laicidade, nascida como indicação da condição de simples fiel cristão, não pertence nem ao clero nem ao estado religioso; durante o período medieval teve o significado de oposição entre os poderes civis e as hierarquias eclesiásticas, e nos tempos modernos assumiu o significado de exclusão da religião e dos seus símbolos da vida pública, mediante seu confinamento no âmbito do privado e da consciência individual. Ocorreu que, assim, ao termo ‘laicidade’ tenha sido atribuída uma acepção ideológica oposta àquela que tinha na origem.” 
Hoje, a laicidade é entendida de modo comum “como exclusão da religião dos vários âmbitos da sociedade e como seu confinamento no âmbito da consciência individual”, prosseguiu o Santo Padre. “A laicidade se exprimiria na total separação entre o Estado e a Igreja, não tendo esta última título algum para intervir em temáticas relativas à vida e ao comportamento dos cidadãos; a laicidade comportaria até mesmo a exclusão dos símbolos religiosos dos locais públicos, destinados à realização das funções próprias da comunidade política”. Na base de tal concepção “há uma visão amti-religiosa da vida”… “na qual não há lugar para Deus, para um Mistério que transcenda a pura razão, para uma lei moral de valor absoluto, vigente em todos os tempos e em toda situação”. 
O Santo Padre destacou como seja tarefa de todos os fiéis, “em especial dos fiéis em Cristo, contribuir e elaborar um conceito de laicidade que, de um lado, reconheça a Deus e à sua lei moral, a Cristo e à sua Igreja, o lugar que lhes cabe na vida humana, individual e social, e, de outro, afirme e respeite a «legítima autonomia das realidades terrenas»”, já indicada pelo Concílio Vaticano II (cfr. Gaudium et spes, 36).
Bento XVI concluiu o seu discurso come esta exortação: “Vivemos em um período histórico de exaltação pelos progressos que a humanidade realizou em muitos campos… Neste mesmo tempo, porém, por parte de algumas pessoas há a tentativa de excluir Deus de todos os âmbitos da vida, apresentando-O como antagonista do homem. Cabe a nós, cristãos, fazer compreender que a lei moral que nos foi dada por Ele, e que se manifesta a nós como a voz da consciência, tem por objetivo não nos oprimir, mas libertar-nos do mal e tornar-nos felizes. Trata-se de mostrar que, sem Deus, o homem está perdido e que a exclusão da religião da vida social, em particular a marginalização do cristianismo, mina as próprias bases da convivência humana”. (S.L.) (Agência Fides 11/12/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=669

10 de dezembro de 2006 – Visita pastoral à Paróquia de Santa Maria Estrela da Evangelização  na Diocese de Roma

VATICANO - Papa Bento XVI celebra a Consagração de uma nova igreja: “Sobretudo no nosso contexto social, amplamente secularizado, a paróquia é um farol que irradia a luz da fé e vem ao encontro, assim, dos desejos mais profundos e verdadeiros do coração do homem”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “A solene consagração de uma igreja é momento de intensa e comum alegria espiritual para todo o povo de Deus que vive no território: a esta vossa alegria, uno-me com todo o coração... Sobretudo no contexto social amplamente secularizado, a paróquia é um farol que irradia a luz da fé e vem ao encontro, assim, dos desejos mais profundos e verdadeiros do coração do homem, dando significado e esperança à vida das pessoas e das famílias.” Domingo, 10 de dezembro, o Santo Padre Bento XVI realizou uma visita pastoral à Paróquia de Santa Maria Estrela da Evangelização em Torrino (Norte), no setor sul da Diocese de Roma, para a Celebração da Santa Missa e a Consagração da nova igreja, a primeira Consagração do seu Pontificado.
Na Diocese de Roma, o tempo litúrgico do Advento há dezesseis anos é dedicado à sensibilização e à coleta de fundos para a realização de novas igrejas nas periferias da cidade. O Santo Padre, portanto, pediu “a todos os fiéis e cidadãos de boa vontade que prossigam neste compromisso com generosidade, para que os bairros que são privados de sua paróquia possam ter o mais rápido possível a sua sede”. Dirigindo-se em particular aos fiéis da nova paróquia, jovem porque de recente fundação e enquanto é jovem a grande maioria das famílias, o Papa disse: “À vossa comunidade, portanto, cabe a árdua e fascinante tarefa de educar os próprios filhos à vida e à alegria da fé”.
O Papa Bento XVI comentou as leituras proclamadas durante a Missa: “As três leituras desta liturgia solene querem nos mostrar sob aspectos muito diversos o significado de um edifício sagrado como casa de Deus e como casa dos homens. Três grandes temas, nessas três leituras que ouvimos, estão diante de nós: a Palavra de Deus que reúne os homens, na primeira leitura; a cidade de Deus que, ao mesmo tempo, aparece como esposa, na segunda e, por fim, a confissão de Jesus Cristo como Filho de Deus encarnado, expressa primeiramente por Pedro, que deu início, assim, àquela Igreja viva que se manifesta no edifício material de toda igreja.”
No final da homilia, o Santo Padre recordou como “na hora decisiva da história humana, Maria ofereceu a si mesma a Deus, o seu corpo e a sua alma... Assim, Maria nos diz o que é o Advento: ir ao encontro do Senhor, que nos vem ao encontro. Esperá-Lo, escutá-Lo, olhá-Lo. Maria nos diz por qual motivo existem os edifícios das igrejas: existem para que dentro de nós se faça espaço para a Palavra de Deus; para que dentro de nós e por meio de nós a Palavra possa também hoje fazer-se carne.” (S.L.) (Agência Fides 11/12/2006)

O texto integral da da homilia do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=668
10 de dezembro de 2006 - Angelus

VATICANO - O Papa no Angelus: “Preparar-se para o Natal significa comprometer-se a construir a «morada de Deus com os homens». Ninguém está excluído; cada um pode e deve contribuir para que esta casa da comunhão seja mais espaçosa e bela” - Apelo em prol do Oriente Médio e do Líbano

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Na manhã de 10 de dezembro, o Santo Padre Bento XVI presidiu a Santa Missa para a consagração de uma igreja paroquial da diocese de Roma, intitulada a “Maria Estrela da Evangelização”. Antes do Angelus, o Papa destacou o significato que este evento assume no tempo do Advento. “Nestes dias, a liturgia recorda-nos constantemente de que «Deus vem» visitar seu povo, para habitar no meio dos homens e formar com eles uma comunhão de amor e de vida, isto é, uma família - disse o Papa -. O Evangelho de João expressa assim o mistério da Encarnação: «O Verbo se fez carne e habitou entre nós»; literalmente: «pôs sua morada em nós» (Jo 1, 14). A construção de uma igreja entre as casas de um povoado ou de um bairro de uma cidade não evoca, talvez, este grande dom e mistério?”.
Em seguida, o Papa Bento XVI evidenciou como “a igreja-edifício seja sinal concreto da Igreja-comunidade, formada pelas «pedras vivas», que são os fiéis”, estreitos em Cristo, "pedra angular" deste templo espiritual. “Por conseguinte, preparar-se para o Natal significa comprometer-se a construir a «morada de Deus com os homens». Ninguém está excluído; cada um pode e deve contribuir para que esta casa da comunhão seja mais espaçosa e bela. Ao final dos tempos, estará completada e será a «Jerusalém celeste" … O Advento convida-nos a dirigir o olhar para a «Jerusalém celeste», que é o fim último de nossa peregrinação terrena. Ao mesmo tempo, exorta-nos a comprometer-nos com a oração, a conversão e as boas obras, a acolher Jesus em nossa vida, para construir com Ele este edifício espiritual, do qual cada um de nós, nossas famílias e comunidades, é pedra preciosa.”
No final da oração mariana, o Santo Padre lançou um apelo em prol do Oriente Médio, “onde, entre os resquícios de solução das crises que atribulam a região, alternam-se tensões e dificuldades que fazer temer novas violências”, e em particular do Líbano, “sobre cujo solo, hoje como ontem, estão chamados a viver juntos homens diferentes tradições no âmbito cultural e religioso, para edificar uma nação de diálogo e de convivência e para buscar o bem comum" (Exortação Ap. Uma nova esperança para o Líbano, n. 119)”. O Papa se associa às preocupações expressas pelo Patriarca, Sua Beatitude Nasrallah Boutros Sfeir, e pelos Bispos maronitas, pedindo aos libaneses e a seus responsáveis políticos “que levem em consideração exclusivamente o bem do país e a harmonia entre suas comunidades, inspirando seu esforço nesta unidade, que é responsabilidade de todos e de cada um e requer esforços pacientes e perseverantes, junto a um diálogo confiante e permanente (cfr ibid. n. 120)”. O Papa concluiu: “Faço votos que a comunidade internacional ajude a identificar as urgentes soluções, pacíficas e justas, necessárias para o Líbano e para todo Oriente Médio» e convidou «todos à oração neste grave momento”. (S.L.) (Agência Fides 11/12/2006)

Il testo integrale del discurso del Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=667

12 de dezembro de 2006 – Apresentação da Mensagem para o Dia Mundial da Paz 2007

VATICANO - Publicada a Mensagem do Papa Bento XVI para o Dia Mundial da Paz 2007: “Pessoa humana, coração da paz”. “Estou convencido de que, respeitando a pessoa, se promove a paz, e construindo a paz, se põem as premissas para um autêntico humanismo integral”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Foi publicada nesta terça-feira a Mensagem do Santo Padre Bento XVI para o próximo Dia Mundial da Paz, que se celebrará em 1° de janeiro de 2007. O tema escolhido pelo Santo Padre é “Pessoa humana, coração da paz”. “Estou convencido de que - escreve Bento XVI - respeitando a pessoa, se promove a paz, e construindo a paz, se põem as premissas para um autêntico humanismo integral. É assim que se prepara um futuro sereno para as novas gerações”. Como destacou o Card. Renato Raffaele Martino, Presidente do Pontifício Conselho da Justiça e da Paz, apresentando o texto aos jornalistas, “podemos afirmar que a Mensagem deste ano deve ser lida e interpretada como uma continuação e uma complementação da Mensagem precedente. A pessoa e a paz se evocam constantemente em uma fecunda circularidade, que constitui a premissa e o pressuposto mais sólido para dar corpo a um correto método cultural, social e político de abordar as complexas temáticas relativas à realização da paz no nosso tempo”. A Mensagem é articulada em três partes, sendo que em cada uma o tema da pessoa humana é progressivamente tratado em relação aos vários aspectos da promoção da paz. 
Como evidenciou o Card. Martino, “na primeira parte destaca-se o sentido e o valor da conexão entre pessoa humana e paz, entendidas e propostas através das categorias teológicas e espirituais do dom e da tarefa; na segunda, a verdade da pessoa humana é colocada em relação com o conceito novo e inovador de ecologia da paz; na terceira, a verdade da pessoa humana é considerada em referência à completa realidade do respeito dos seus direitos fundamentais, do direito humanitário internacional e de algumas responsabilidades inerentes à ação das Organizações internacionais. A Mensagem se conclui com um convite aos cristãos para que se façam agentes de paz”.
Amanhã, a Agência Fides publicará um síntese dos principais pontos da Mensagem do Santo Padre. (S.L.) (Agência Fides 12/12/2006)

O texto da apresentação do Card. Martino 

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/2006/pcgp_121206.html

O texto integral da Mensagem do Papa Bento XVI

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=671
12 de dezembro de 2006 – Síntese da Mensagem para o Dia Mundial da Paz 2007

VATICANO - A Mensagem do Papa para o Dia Mundial da Paz: uma síntese dos pontos principais

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - No início do ano novo, o Santo Padre envia, como de costume, os votos de paz a governantes e responsáveis das nações, e a todos os homens e as mulheres de boa vontade. Na Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 1° de Janeiro de 2007, o Papa Bento XVI se dirige a quem vive na dor e no sofrimento, a quem “vive ameaçado pela violência e pela força das armas” ou violado na sua dignidade, em particular as crianças, “especialmente aquelas cujo futuro está comprometido pela exploração e a maldade de adultos sem escrúpulos”. Por isso, o tema do Dia Mundial da Paz 2007 é “Pessoa humana, coração da paz”. “De facto, estou convencido de que - escreve o Papa no início da Mensagem - respeitando a pessoa promove-se a paz e, construindo a paz, assentam-se as premissas para um autêntico humanismo integral. É assim que se prepara um futuro sereno para as novas gerações”.
O indivíduo humano tem a dignidade de pessoa “porque criado à imagem de Deus”. Na aliança com o seu Criador, o homem é chamado a “amadurecer pessoalmente na capacidade de amar e de fazer progredir o mundo, renovando-o na justiça e na paz”. “Do mesmo modo a paz é simultaneamente um dom e uma missão - prossegue a Mensagem -. Se é verdade que a paz entre os indivíduos e os povos … representa um compromisso que não conhece pausa, é também verdade, antes é-o mais ainda, que a paz é dom de Deus. A paz é, com efeito, uma característica da acção divina, que se manifesta tanto na criação de um universo ordenado e harmonioso como também na redenção da história humana necessitada de ser recuperada da desordem do pecado”. As normas do direito natural, portanto, “não hão-de ser consideradas como directrizes que se impõem a partir de fora, como se coarctassem a liberdade do homem”. Ao contrário, “guiados por tais normas, os povos — no âmbito das respectivas culturas — podem aproximar-se assim do maior mistério, que é o mistério de Deus. Por isso, o reconhecimento e o respeito pela lei natural constituem também hoje a grande base para o diálogo entre os crentes das diversas religiões e entre estes e os não crentes”. 
O Papa Bento XVI reiterou que a paz se funda no respeito dos direitos de todos, enquanto em cada ser humano se reflete a imagem do Criador. “Ciente disso, a Igreja faz-se paladina dos direitos fundamentais de cada pessoa. De modo particular, ela reivindica o respeito da vida e da liberdade religiosa de cada um… O direito à vida e à livre expressão da própria fé em Deus não está nas mãos do homem. A paz necessita que se estabeleça uma clara fronteira entre o que é disponível e o que não o é: assim se evitarão intromissões inaceitáveis naquele património de valores que é próprio do homem enquanto tal”. 
Em seguida, denuncia-se “o destroço” que se faz hoje da vida: as vítimas dos conflitos armados, do terrorismo e das mais diversas formas de violência, as mortes provocadas pela fome, pelo aborto, pela pesquisa em embriões e pela eutanásia. “Outro sintoma preocupante de ausência de paz no mundo é representado pelas dificuldades que frequentemente tanto os cristãos como os adeptos de outras religiões encontram para professar pública e livremente as próprias convicções religiosas. No caso particular dos cristãos, devo ressaltar com tristeza que por vezes não se limitam a criar-lhes impedimentos; em alguns Estados são mesmo perseguidos, tendo-se registrado ainda recentemente episódios de atroz violência. Existem regimes que impõem a todos uma única religião, enquanto regimes indiferentes alimentam, não uma perseguição violenta, mas um sistemático desprezo cultural quanto às crenças religiosas. Em todo o caso, não se respeita um direito humano fundamental, com graves repercussões sobre a convivência pacífica”. 
Na origem de inúmeras tensões que ameaçam a paz, o Santo Padre insere “as tantas injustas desigualdades ainda tragicamente presentes no mundo”: as desigualdades no acesso a bens essenciais (alimento, água, casa, saúde) e as desigualdades entre homem e mulher no exercício dos direitos humanos fundamentais. “As gravíssimas carências de que sofrem muitas populações, especialmente no Continente africano, estão na origem de violentas reivindicações e constituem assim um tremendo golpe infligido à paz. A mesma insuficiente consideração pela condição feminina introduz factores de instabilidade no ordenamento social”.
Na segunda parte da Mensagem, o Santo Padre se detém sobre o tema da “ecologia da paz”: “a humanidade, se tem a peito a paz, tome consciência cada vez mais das ligações existentes entre a ecologia natural, ou seja, o respeito pela natureza, e a ecologia humana … toda a atitude de desprezo pelo ambiente provoca danos à convivência humana, e vice-versa”. Para exemplificar, o Papa cita o problema da energia e dos fornecimentos energéticos. Enquanto novas nações entraram na produção industrial, incrementando as necessidades energéticas, muitas outras nações vivem em uma situação de atraso, e seu desenvolvimento é impedido inclusive pelo aumento dos preços da energia. O Papa se pergunta: “Que acontecerá àquelas populações?” e destaca que “a destruição do ambiente, um uso impróprio ou egoísta do mesmo e a apropriação violenta dos recursos da terra geram lacerações, conflitos e guerras, precisamente porque são fruto de um conceito desumano de desenvolvimento”, que ignora a dimensão moral-religiosa.
Apesar das atuais tensões internacionais, é urgente comprometer-se para fazer crescer “a árvore da paz”, ocorre, porém, “deixar-se guiar por uma visão da pessoa não viciada por preconceitos ideológicos e culturais ou por interesses políticos e económicos, que incitem ao ódio e à violência”. A propósito, o Papa julga inadmissíveis as concepções antropológicas que comportam o germe da contraposição e da violência, as concepções de Deus que estimulam descaso para com os próprios semelhantes e o recurso à violência contra eles. A propósito, reitera: “Uma guerra em nome de Deus jamais é aceitável. Quando uma certa concepção de Deus está na origem de factos criminosos, é sinal de que tal concepção já se transformou em ideologia”. A paz é hoje colocada em discussão também “pela indiferença por aquilo que constitui a verdadeira natureza do homem”: uma visão “débil” da pessoa somente aparentemente favorece a paz, “na realidade, impede o diálogo autêntico e abre o caminho à intervenção de imposições autoritárias”, 
Na última parte da sua Mensagem, o Santo Padre afirma que “uma paz verdadeira e estável pressupõe o respeito dos direitos do homem”, e pede aos organismos internacionais que não percam de vista o fundamento natural dos direitos do homem: “Isto preservá-los-á do risco, infelizmente sempre latente, de resvalar para uma interpretação meramente positivista. Se isso acontecesse, os Organismos internacionais terminariam carecendo da autoridade necessária para desempenhar o papel de defensores dos direitos fundamentais da pessoa e dos povos, motivo principal da sua mesma existência e actividade”. Sobre o tema do direito internacional humanitário e do direito interno dos Estados, o Papa reitera: “Face aos desconcertantes cenários destes últimos anos, os Estados não podem deixar de sentir a necessidade de dotar-se de regras mais claras, capazes de contrastar eficazmente o extravio dramático que estamos assistindo. A guerra representa sempre um insucesso para a comunidade internacional e uma grave perda de humanidade. Mas quando, apesar de tudo, ela acontece, convém pelo menos salvaguardar os princípios essenciais de humanidade e os valores básicos de toda a convivência civil, estabelecendo normas de comportamento que limitem ao máximo os seus danos e procurem aliviar os sofrimentos dos civis e de todas as vítimas dos conflitos”.
Diante do recurso às armas nucleares, o Papa Bento XVI adverte: “O caminho para garantir um futuro de paz para todos é constituído não somente por acordos internacionais que visem a não proliferação das armas nucleares, mas também pelo esforço de procurar com determinação a sua diminuição e definitiva abolição”.
Na conclusão da Mensagem, o Santo Padre lança “um premente apelo ao Povo de Deus, a fim de que cada cristão sinta-se comprometido a ser incansável promotor de paz e acérrimo defensor da dignidade da pessoa humana e dos seus direitos inalienáveis … Portanto, jamais deixe de faltar a colaboração de cada crente para a promoção de um verdadeiro humanismo integral, conforme os ensinamentos das Cartas Encíclicas Populorum progressio e Sollicitudo rei socialis, das quais nos preparamos para celebrar precisamente este ano o 40o e o 20o aniversário. À Rainha da Paz, Mãe de Jesus Cristo “nossa paz” (Ef 2,14), confio a minha instante súplica por toda a humanidade no início do ano de 2007, que vislumbramos — mesmo entre perigos e problemas — com o coração cheio de esperança”. (S.L.) (Agência Fides 13/12/2006)

O texto integral da Mensagem do Papa Bento XVI, plurilíngüe 

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=671
14 de dezembro de 2006 - Mensagem para o Dia do Enfermo 2007
VATICANO - A Mensagem do Papa para o Dia do Enfermo: “Mais uma vez, a Igreja dirige os seus olhos às pessoas que sofrem e chama a atenção para as doenças incuráveis presentes em todos os continentes, sobretudo nos lugares onde a pobreza e as privações são causa de enorme miséria e dor”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Foi publicada a Mensagem do Santo Padre Bento XVI para o XV Dia Mundial do Enfermo, cuja celebração principal se realizará em Seul (Coréia), em 11 de fevereiro de 2007. No texto, em inglês, datado de 8 de dezembro de 2006, o Santo Padre recorda que o XV Dia Mundial do Enfermo se realizará no dia em que a Igreja celebra a memória litúrgica de Nossa Senhora de Lourdes: “Mais uma vez, a Igreja dirige os seus olhos às pessoas que sofrem e chama a atenção para as doenças incuráveis… presentes em todos os continentes, sobretudo nos lugares onde a pobreza e as privações são causa de enorme miséria e dor”.
Na Mensagem, o Santo Padre evidencia que, "apesar dos progressos da ciência, ainda não existem curas para todas as doenças; assim, nos hospitais, nos asilos e nas casas em todo o mundo encontramos o sofrimento de muitos nossos irmãos e irmãs que são doentes incuráveis e, frequentemente, terminais. Além disso, milhões de pessoas no nosso mundo experimentam ainda condições de vida insalubres e não têm acesso à assistência médica de base, necessária, com o resultado que o número das pessoas humanas consideradas ‘incuráveis’ aumentou sensivelmente”. 
A Igreja deseja amparar os doentes incuráveis e terminais chamando a atenção sobre a necessidade de promover políticas sociais que possam contribuir a eliminar as causas de muitas doenças e que “criem as condições para que os seres humanos possam suportar doenças incuráveis e a morte com dignidade”. O Papa recorda ainda, mais uma vez, a necessidade de ter um maior número de centros para os cuidados paliativos, que forneçam uma assistência integral, a assistência humana e o acompanhamento espiritual dos quais os doentes necessitam. “Trata-se de um direito que pertence a todo ser humano, que nós todos devemos nos esforçar para defender”.
O Papa encoraja os esforços das pessoas que trabalham cotidianamente para garantir os cuidados de que necessitam os doentes terminais e incuráveis e as suas famílias, e recorda que “a Igreja, seguindo o exemplo do Bom Samaritano, sempre demonstrou particular solicitude para com o enfermo” através dos seus membros e das suas instituições. Dirigindo-se, portanto, aos “caros irmãos e irmãs sofredores”, o Santo Padre os exorta a “contemplar os sofrimentos de Cristo crucificado”, com a confiança de que seus sofrimentos, “unidos àqueles de Cristo, serão frutíferos para as necessidades da Igreja e do mundo". Na conclusão da Mensagem, o Papa Bento XVI recorda aos enfermos: “Através de seus sacerdotes e dos agentes pastorais, a Igreja deseja assisti-los e permanecer a seu lado, ajudando-os nos momentos difíceis e, assim, manifestando o amor misericordioso de Cristo por aqueles que sofrem”. Às comunidades eclesiais de todo o mundo, particularmente àquelas que se dedicam ao tratamento dos enfermos, o Papa pede que “continuem, com a ajuda de Maria, Salus Infirmorum, a dar concreto testemunho da atenção amorosa de Deus, nosso Pai”. (S.L.) (Agência Fides 14/12/2006)

O texto integral da Mensagem do Papa Bento XVI, em inglês
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=672

14 de dezembro de 2006 – Audiência Geral
VATICANO - Timóteo e Tito “nos ensinam a servir o Evangelho com generosidade, sabendo que isso comporta também um serviço à própria Igreja”: o Papa Bento XVI ilustra a figura dos dois colaboradores de São Paulo

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Também nesta semana, a Audiência Geral da quarta-feira se realizou em dois momentos: primeiramente, o Santo Padre Bento XVI encontrou na Basílica Vaticana os peregrinos das dioceses da Calábria, por ocasião da Visita ad Limina Apostolorum de seus Bispos e, em seguida, na Sala Paulo VI, saudou os outros grupos de todas as partes do mundo.
Aos peregrinos italianos, o Santo Padre recordou que a Igreja na Calábria tem um papel fundamental a desempenhar na sociedade: “Refiro-me principalmente à sua missão evangelizadora, tão urgente também neste nosso tempo, para enfrentar os atuais desafios culturais, sociais e religiosos. Não se cansem, portanto, de extrair com coragem do Evangelho a luz e a força para promover um autêntico renascimento moral, social e econômico de sua região. Sejam testemunhas alegres de Cristo e incansáveis construtores de seu Reino de justiça e de amor”. A seguir, o Santo Padre confiou os jovens estudantes a Maria, que “nos acompanha em direção ao encontro com Jesus, no mistério do seu Natal” e, em particular, à intercessão de Nossa Senhora de Guadalupe, Padroeira do Continente americano, cuja festa litúrgica se celebra em 12 de dezembro.
Na Sala Paulo VI, durante a habitual catequese, o Papa falou dos colaboradores de São Paulo Apóstolo: Timóteo e Tito. “Timóteo é un nome grego e significa «aquele que honra Deus»”, explicou o Santo Padre. Aos olhos de Paulo, gozava de grande consideração; com efeito, “o encarregou de missões importantes e viu nele quase um alter ego”. Na Carta aos Filipenses (2,20), lhe concede um grande elogio. Timóteo nasceu em Listra (cerca de 200 km a noroeste de Tarso) de mãe judia e pai pagão. Quando Paulo passou por Listra, no início da segunda viagem missionária, o escolheu como companheiro. Nós o reencontramos depois em Éfeso, durante a terceira viagem missionária de Paulo. O Apóstolo o considera também como co-remetente de algumas suas cartas: a Filêmon, aos Filipenses, a segunda carta aos Coríntios. “Concluindo - disse o Santo Padre -, podemos dizer que a figura de Timóteo destaca como a de um pastor de grande importância”. 
De Tito, cujo nome é de origem latina, sabemos que era grego, ou seja, pagão. “Paulo o levou a Jerusalém por ocasião do assim chamado Concílio apostólico, no qual se aceitou solenemente a pregação aos pagãos do Evangelho sem os condicionamentos da lei de Moisés”, recordou o Papa. “Na Carta que lhe dirige, o apóstolo o elogia, definindo-o como «verdadeiro filho segundo a fé comum»”. Paulo enviou Tito com a tarefa de fazer um chamado à obediência a essa comunidade rebelde de Corinto e, uma segunda vez, para organizar ali a conclusão das coletas a favor dos cristãos de Jerusalém. Ulteriores notícias falam dele como bispo de Creta, de onde, por convite de Paulo, se uniu ao apóstolo em Nicópolis, em Epiro. Mais tarde, foi também a Dalmácia. Considerando as duas figuras de Timóteo e de Tito, o Papa Bento XVI evidenciou alguns elementos significativos. “O mais importante é que Paulo se serviu de colaboradores no desenvolvimento de suas missões… ele não fazia tudo sozinho, mas que se apoiava em pessoas de confiança, que compartilhavam o esforço e as responsabilidades. Cabe destacar também a disponibilidade destes colaboradores… sua prontidão para assumir as diferentes tarefas, que com freqüência consistiam em representar Paulo inclusive em circunstâncias difíceis. Ou seja, nos ensinam a servir ao Evangelho com generosidade, sabendo que isso implica também um serviço à própria Igreja”. Por fim, o Santo Padre citou a recomendação do Apóstolo Paulo a Tito: «É certa esta afirmação, e quero que nisto te mantenhas firme, para que os que crêem em Deus tentem se sobressair na prática das boas obras. Isso é bom e proveitoso para os homens» (Tt 3,8), e concluiu: “Mediante nosso compromisso concreto, devemos e podemos descobrir a verdade destas palavras, e realizar neste tempo de Advento obras boas para abrir as portas do mundo a Cristo, nosso Salvador”. (S.L.) (Agência Fides 14/12/2006)

O texto integral da catequese do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=673

14 de dezembro de 2006 – Encontro com os universitários em preparação ao Santo Natal
VATICANO - Papa Bento XVI encontra os universitários, em preparação ao Santo Natal, e conclui o V Congresso europeu dos estudantes universitários

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Quinta-feira, 14 de dezembro, às 17h, na Basílica de São Pedro, terá lugar o tradicional encontro natalino dos universitários romanos com o Santo Padre. Após a Concelebração Eucarística, presidida pelo Cardeal Camillo Ruini, Vigário-geral de Sua Santidade para a Diocese de Roma, o Papa Bento XVI irá até a Basílica Vaticana para encontrar a comunidade das universidades romanas. O encontro conclui o “V Congresso europeu” dos estudantes universitários, iniciado domingo, 10 de dezembro, sobre o tema: “A caridade intelectual, caminho para uma nova cooperação entre Europa e Ásia”. Com as delegações universitárias européias, participaram do evento estudantes provenientes da China, da Índia e das Filipinas. 
A animação litúrgica da Santa Missa será feita pelo Coro e Orquestra interuniversitário, formado por 500 coristas e 65 músicos provenientes de Conservatórios e Institutos de Música da Itália. Durante a Celebração Eucarística, a delegação universitária da Bulgária vai entregar a Imagem de Sedes Sapientiae à delegação universitária da Albânia, nação na qual a Imagem prosseguirá a sua peregrinação nas cidades universitárias. Participarão do encontro cerca de 10.000 estudantes, junto aos docentes e aos funcionários das universidades de Roma. (S.L.) (Agência Fides 14/12/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=676

14 de dezembro de 2006 – Audiência a Sua Beatitude Christodoulos, Arcebispo de Atenas e de toda a Grécia 

VATICANO - Papa Bento XVI recebe Sua Beatitude Christodoulos, Arcebispo de Atenas e de toda a Grécia, e assina uma Declaração comum: “É também nossa responsabilidade comum superar, no amor e na verdade, as múltiplas dificuldades e as experiências dolorosas do passado”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Grécia e Roma intensificaram suas relações no alvorecer do Cristianismo e prosseguiram suas relações, que deram vida a diversas formas de comunidades e de tradições cristãs nas regiões do mundo que, hoje, correspondem à Europa Oriental e à Europa Ocidental. Estas intensas relações também contribuíram para criar uma espécie de osmose na formação das instituições eclesiais. Tal osmose - na salvaguarda das particularidades disciplinares, litúrgicas, teológicas e espirituais das duas tradições, romana e grega - tornou profícua a ação evangelizadora da Igreja e a inculturação da fé cristã”. Foi o que afirmou o Santo Padre Bento XVI no discurso a Sua Beatitude Christodoulos, Arcebispo de Atenas e de toda a Grécia, recebido em audiência, com a sua comitiva, na quinta-feira, 14 de dezembro.
O Santo Padre destacou: “Hoje, as nossas relações prosseguem lentamente, mas em profundidade, e com uma preocupação de autenticidade. São, para nós, uma ocasião para redescobrir toda uma nova gama de expressões espirituais, ricas de significado e de compromisso recíproco”. O Papa recordou “a memorável visita” realizada por João Paulo II a Atenas em 2001, "um ponto determinante na progressiva intensificação dos nossos contatos e da nossa colaboração”, à qual se seguiram intercâmbios de visitas de Delegações de sacerdotes e estudantes, como a frutífera colaboração entre a Apostolikì Diakonia e a Biblioteca Apostólica Vaticana.
Olhando para o futuro, o Papa Bento XVI disse ver um vasto campo no qual se poderá crescer e reforçar a colaboração, em especial na construção de uma nova Europa, que “não poderá ser uma realidade exclusivamente econômica”. “Católicos e ortodoxos - disse o Santo Padre - são chamados a oferecer sua contribuição cultural e, sobretudo, espiritual. Com efeito, eles têm o dever de defender as raízes cristãs do Continente europeu... e permitir, assim, à tradição cristã, de continuar a manifestar-se e de atuar com todas as forças em favor da salvaguarda da dignidade da pessoa humana, do respeito das minorias, tendo cuidado em evitar uma uniformidade cultural, que poderia provocar a perda de imensas riquezas da civilização. Ao mesmo tempo, é preciso trabalhar pela salvaguarda dos direitos do homem, que compreendem o princípio da liberdade individual, em particular da liberdade religiosa; tais direitos devem ser promovidos e defendidos na União Européia e em todos os países que são membros”.
O Papa Bento XVI concluiu o seu discurso destacando a necessidade de desenvolver a colaboração entre os cristãos em cada país da União Européia, para “fazer frente aos novos riscos com os quais deve confrontar-se a fé cristã: a crescente secularização, o relativismo e o niilismo, que abrem o caminho a comportamentos e, até mesmo, a legislações que atentam contra a dignidade inalienável das pessoas e que ameaçam instituições fundamentais, como o matrimônio”. 
Após o discurso de Sua Beatitude Christodoulos, no qual o Arcebispo, entre outras coisas, agradeceu a Deus por este encontro e pela possibilidade de “percorrer uma nova etapa no caminho comum das nossas Igrejas, para enfrentar os problemas do mundo atual”, houve a assinatura de uma Declaração conjunta, que tem início com essas palavras: “´Nós, Bento XVI, Papa e Bispo de Roma, e Christodoulos, Arcebispo de Atenas e de toda a Grécia, neste local sagrado de Roma, que se tornou ilustre com a pregação evangélica e o martírio dos Apóstolos Pedro e Paulo, temos o desejo de viver sempre mais intensamente a nossa missão de dar um testemunho apostólico, de transmitir a fé às pessoas que estão próximas ou distantes, e de anunciar a Boa Nova do nascimento do Salvador... É também nossa responsabilidade comum superar, no amor e na verdade, as múltiplas dificuldades e as experiências dolorosas do passado, pela glória de Deus, na Santa Trindade, e da sua santa Igreja”.
A Declaração é articulada em 12 pontos, e evidencia a vontade de percorrer o caminho do diálogo na verdade, para restabelecer a plena comunhão de fé no vínculo do amor; reconhecer os passos importantes realizados até agora no diálogo e na caridade e nas decisões do Concílio Vaticano II; reitera a necessidade de perseverar no caminho do diálogo teológico construtivo; renova o desejo de anunciar ao mundo o Evangelho de Jesus Cristo, especialmente às novas gerações; destaca o papel das religiões para o triunfo da paz no mundo; expressa preocupação com a pesquisa em seres humanos e com a falta de respeito pela vida em todas as suas fases; pede que se proteja mais eficazmente, em todo o mundo, os direitos fundamentais do homem, fundados na dignidade da pessoa criada à imagem e semelhança de Deus; propõe uma fecunda colaboração para fazer redescobrir as raízes cristãs do Continente europeu; convida os países ricos a serem solidários com os países mais desfavorecidos, a não explorar de maneira indiscriminada a criação, obra de Deus, mas a administrá-la corretamente, preocupando-se com a solidariedade para com os povos que sofrem a fome. O Santo Padre e o Arcebispo de Atenas e de toda a Grécia concluem o documento implorando de Deus “o dom da paz, na caridade e na unidade da família humana". (S.L.) (Agência Fides 15/12/2006)

O texto integral dos discursos e da Declaração, em francês
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=674

15 de dezembro de 2006 – Audiência a Sua Beatitude Antonios Naguib, novo Patriarca de Alexandria dos Coptas (Egito)

VATICANO - Papa Bento XVI ao novo Patriarca de Alexandria dos Coptas: “No mundo contemporâneo, a sua missão é de grande importância para seus fiéis e para todos os homens, aos quais o amor de Cristo nos impulsiona a anunciar a Boa Nova”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “No mundo contemporâneo, a sua missão é de grande importância para seus fiéis e para todos os homens, aos quais o amor de Cristo nos impulsiona a anunciar a Boa Nova”: foi o que destacou o Santo Padre Bento XVI a Sua Beatitude Antonios Naguib, novo Patriarca de Alexandria dos Coptas (Egito), recebido em audiência em 15 de dezembro. “Após sua eleição à Sede patriarcal de Alexandria dos Coptas católicos - disse o Papa - sua primeira visita oficial ao Sucessor de Pedro é um momento de graça para a Igreja”. 
“É na celebração da Divina Liturgia que se manifesta na melhor maneira possível a comunhão em Cristo, que faz de nós irmãos. Ali se expressa em plenitude a comunhão entre todos os católicos em torno do Sucessor de Pedro”, afirmou o Santo Padre Bento XVI, recordando que a sede de Alexandria nos primeiros cinco séculos de Cristianismo foi o primeiro Patriarcado depois de Roma. “Sua comunidade patriarcal é portadora de uma rica tradição espiritual, litúrgica e teológica - a tradição alexandrina - cujos tesouros fazem parte do patrimônio da Igreja”, prosseguiu o Santo Padre, citando a pregação do evangelista São Marcos e garantindo ao Patriarca a sua oração e o seu apoio “no ‘particular cargo’ que o Concílio Ecumênico Vaticano II confiou às Igrejas Orientais católicas: 'Fazer progredir a unidade de todos os cristãos, sobretudo dos cristãos orientais'.” 
O Papa depois citou a grande corrente do monaquismo, nascido no Egito e que a tradição atribui à obra de Santo Antônio e de S. Pacômio. Com a contribuição de S. Bento, “o monaquismo se tornou uma árvore gigantesca, que deu frutos abundantes e magníficos ao mundo inteiro”. A Igreja copta conta escritores, exegetas, filósofos como Clemente de Alexandria e Origene, e também patriarcas, confessores e doutores da Igreja, como Atanásio e Cirilo. O Papa Bento XVI elogiou a importância reconhecida “à educação humana, espiritual, moral e intelectual da juventude através de um sistema escolar e catequético de qualidade, que constitui um serviço à toda a sociedade". 
Na parte conclusiva do seu discurso, o Santo Padre destacou a necessidade de intensificar a formação dos sacerdotes e dos numerosos jovens que desejam consagrar-se ao Senhor. “A vitalidade das comunidades cristãs no mundo contemporâneo - disse o Papa - requer pastores segundo o coração de Deus, que sejam autênticas testemunhas do Verbo de Deus e guiem para ajudar os fiéis a radicar, sempre mais profundamente, sua vida e sua missão em Cristo!”. Recordando o papel da vida consagrada na Igreja copta católica, o Papa Bento XVI fez votos para que “a pobreza, a castidade e a obediência, vividas segundo os conselhos evangélicos, sejam um testemunho e um apelo à santidade para o mundo de hoje”, e que os membros dos Institutos de vida consagrada prossigam sua missão, “sobretudo entre os jovens e as pessoas mais ignoradas pela sociedade”. (S.L.) (Agência Fides 16/12/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em francês
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=677

16 de dezembro de 2006 – Audiência ao Congresso Internacional promovido por ocasião do Quinto Centenário dos Museus Vaticanos

VATICANO - “Os Museus podem contribuir para difundir a cultura da paz, desde que, mantendo sua natureza de templos da memória histórica, sejam também lugar de diálogo e amizade entre todos”. O Papa Bento XVI fala ao Congresso Internacional promovido por ocasião do Quinto Centenário dos Museus Vaticanos

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Desde sempre, a Igreja apóia e promove o mundo da arte, considerando sua linguagem um veículo privilegiado de progresso humano e espiritual... O passar dos tempos prova que os Museus Vaticanos estão demonstrando que estas finalidades estão bem presentes no compromisso dos Pontífices”. É o que reiterou o Santo Padre Bento XVI, ao receber em audiência em 16 de dezembro, no final da manhã, os participantes do Congresso Internacional promovido por ocasião do Quinto Centenário dos Museus Vaticanos. Congratulando-se pela realização do Simpósio, centralizado na identidade e no papel do Museu, hoje, e em suas futuras perspectivas, o Santo Padre recordou que os Museus Vaticanos “podem representar uma oportunidade extraordinária de evangelização, porque através das várias obras expostas, oferecem aos visitantes um eloqüente testemunho da união contínua que existe entre o divino e o humano, na vida e na história dos povos”. As obras de arte e os testemunhos históricos neles conservados constituem “uma síntese maravilhosa de Evangelho e de cultura”. 
A função do Museu hoje mudou sensivelmente, notou o Papa, e é sempre mais “casa” de todos, com atenção especial às novas gerações. “Toda oportunidade para favorecer a integração e o encontro entre indivíduos e povos deve ser certamente encorajada. Nesta perspectiva, e considerando as novas condições sociais, os museus também podem se tornar local de mediação artística, elos de união entre o passado, o presente e o futuro, encruzilhada de homens e mulheres de vários continentes, assim como canteiros de pesquisa e fonte de enriquecimento cultural e espiritual. Graças a Deus, o diálogo, sempre mais auspiciado, entre homens e religiões, não pode que facilitar o conhecimento recíproco e tornar mais profícuos os esforços para construir um futuro de progresso solidário e de paz para toda a humanidade”. Assim, o Papa Bento XVI ressaltou que os Museus “podem contribuir para difundir a cultura da paz, desde que, mantendo sua natureza de templos da memória histórica, sejam também lugar de diálogo e amizade entre todos”. (S.L.) (Agência Fides 18/12/2006)

Il testo integrale del discurso del Santo Padre, in italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=679
17 de dezembro de 2006 - Angelus

VATICANO - O Papa no Angelus: “A alegria que a liturgia desperta nos corações dos cristãos não é reservada somente a eles: é um anúncio profético destinado à toda a humanidade, de modo especial aos pobres, neste caso, aos pobres de alegria!”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - No Terceiro domingo de Advento, denominado “Gaudete”, a liturgia convida a “alegria do espírito”, porque o Senhor está próximo. Também na primeira leitura da Missa, o Profeta Sofonias se dirige à cidade de Jerusalém e à sua população com estas palavras: “Solta gritos de alegria, filha de Sião! Solta gritos de júbilo, ó Israel! / … O Senhor teu Deus está no meio de ti como herói Salvador! (Sof 3,14.17)”. O Santo Padre refletiu Sobre este tema, em seu discurso antes da oração do Ângelus, domingo, 17 de dezembro. “A alegria que a liturgia desperta nos corações dos cristãos não é reservada somente a eles - disse o Santo Padre: é um anúncio profético destinado à toda a humanidade, de modo especial aos pobres, neste caso, aos pobres de alegria!”.
O Santo Padre convidou todos a pensar na alegria em que podem viver tantos irmãos e irmãs: aqueles que no Oriente Médio, em algumas regiões da África e em outras partes do mundo vivem o drama da guerra; os doentes e as pessoas sós, que além de provadas fisicamente, muitas vezes se sentem abandonadas; aqueles - especialmente os jovens - que perderam o verdadeiro sentido da alegria, e a procuram na exasperada corrida para a auto-afirmação e o sucesso, nos falsos divertimentos, no consumismo, nos momentos de prazer, nos paraísos artificiais da droga e em toda forma de alienação. Em seguida, o Papa destacou: “Como nos tempos do Profeta Sofonias, é exatamente àqueles que vivem na provação, aos “feridos pela vida e nos órfãos da alegria” que se dirige, de modo especial, a Palavra do Senhor. O convite à alegria não é uma mensagem alienante, nem um paliativo estéril, mas ao contrário, é a profecia da salvação, o apelo ao resgate que parte da renovação interior”. 
As palavras que o anjo dirigiu à Maria de Nazaré “Alegra-te, plena de graça, o Senhor é contigo”, são repetidas por Deus, hoje, à Igreja e a cada um de nós - concluiu o Santo Padre. “Alegrem-se, o Senhor está perto de nós!”. Com a ajuda de Maria, oferecemo-nos com humildade e coragem, para que o mundo acolha Cristo, fonte da verdadeira alegria”. 
Após a oração do Ângelus, o Papa lançou um apelo pelos refugiados iraquianos na Síria, “obrigados a deixar seu País por causa da dramática situação em que vivem. Em seu favor - recordou o Santo Padre - a Caritas da Síria está se engajando fortemente. Dirijo-me à sensibilidade dos cidadãos, das Organizações Internacionais e dos Governos, para que atuem novos esforços para ajudar as pessoas que têm necessidades mais urgentes. Elevo ao Senhor a minha oração, para que dê conforto a estes irmãos e irmãs e mova a generosidade e o coração de todos”.
Enfim, o Papa dirigiu uma saudação especial às crianças e aos jovens de Roma, que vieram com seus familiares e educadores para a bênção das estátuas do Menino Jesus, que colocarão nos presépios de suas casas, escolas e oratórios. Agradecendo o Centro de Oratórios Romanos, que promove há anos esta iniciativa, o Santo Padre abençoou todos os “Meninos Jesus”, convidando os jovens a rezar a Jesus, diante do Presépio, “também pelas intenções do Papa”. (S.L.) (Agência Fides 18/12/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=678
20 de dezembro de 2006 – Audiência Geral
VATICANO - “A humanidade hoje busca um caminho de renovação, de salvação, busca um Salvador e espera, em certas ocasiões inconscientemente, a chegada do Senhor que renova o mundo e a nossa vida, a chegada de Cristo, o único Redentor verdadeiro do homem e de todo o homem”: a catequese do Papa Bento XVI na Audiência Geral

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “A humanidade do nosso tempo ainda aguarda um Salvador?”, foi a pergunta que o Santo Padre Bento XVI fez durante a catequese sobre o mistério do Natal, realizada na Audiência Geral de quarta-feira, 20 de dezembro. “Tem-se a impressão de que muitos consideram que Deus é estranho a seus próprios interesses - destacou o Papa. Aparentemente, não têm necessidade d’Ele, vivem como se Ele não existisse e, pior ainda, como se fosse um «obstáculo» que deve ser tirado de meio para poder realizar-se. Inclusive entre os fiéis, estamos certos de que alguns se deixam atrair por sedutoras quimeras e distrair por enganosas doutrinas, que propõem atalhos ilusórios para alcançar a felicidade. E, contudo, apesar de suas contradições, angústias e dramas, e talvez por causa disso, a humanidade hoje busca um caminho de renovação, de salvação, busca um Salvador e espera, em certas ocasiões inconscientemente, a chegada do Senhor que renova o mundo e a nossa vida, a chegada de Cristo, o único Redentor verdadeiro do homem e de todo o homem. É verdade, falsos profetas continuam propondo uma salvação «barata», que acaba sempre por provocar duras decepções. Precisamente, a história dos últimos cinqüenta anos demonstra esta busca por um Salvador «barato» e manifesta todas as desilusões que dela derivaram. Nós, cristãos, temos a tarefa de difundir, com o testemunho da vida, a verdade do Natal, que Cristo traz a todo homem e mulher de boa vontade.”
A liturgia do Advento nos exorta a ser “sóbrios e vigilantes, para não nos deixar sobrecarregar pelo peso do pecado e das excessivas preocupações do mundo. De fato, vigiando e rezando, poderemos reconhecer e acolher o fulgor do Natal de Cristo”. Na Noite de Natal, recordou ainda o Santo Padre, diante do presépio contemplaremos estupefatos o “Verbo feito carne”... “O Criador do universo veio, por amor, estabelecer sua morada entre os homens”. 
A característica fundamental do cristão neste tempo de Advento é “o comportamento espiritual da espera vigilante e oradora”, que marca os protagonistas da época: Zacarias e Isabel, os pastores, os Magos e o povo simples e humilde. Sobretudo, a espera de Maria e José! O Papa citou um trecho de S. Máximo, Bispo de Turim: “Enquanto nos preparamos para acolher o Natal do Senhor, revistamo-nos com vestes nítidas, sem mancha. Falo do traje da alma, não do corpo. Não temos de vestir-nos com vestes de seda, mas com obras santas! Os vestidos luxuosos podem cobrir as partes do corpo, mas não adornam a consciência”. O Papa Bento XVI exortou os presentes com essas palavras: “Que o Menino Jesus, ao nascer entre nós, não nos encontre distraídos ou dedicados simplesmente a decorar nossas casas com luzes. Decoremos mais em nosso espírito e em nossas famílias uma digna morada na qual Ele se sinta acolhido com fé e amor. Que a Virgem e São José nos ajudem a viver o Mistério do Natal com uma nova maravilha e uma serenidade pacificadora”. 
Saudando, no final da audiência, os jovens, os enfermos e os recém-casados, o Papa disse-lhes: “Daqui a alguns dias é Natal, e imagino que em vossas casas está-se ultimando a preparação do presépio, que constitui uma sugestiva representação da Natividade. Faço votos para que um elemento assim importante, não somente da nossa espiritualidade, mas também da nossa cultura e da arte, continue a ser um simples e eloqüente modo para recordar Aquele que veio “habitar no meio de nós".” (S.L.) (Agência Fides 21/12/2006)

O texto integral da catequese do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=681

21 de dezembro de 2006 – Audiência aos jovens da Ação Católica Italiana (A.C.R.)

VATICANO - Papa Bento XVI aos jovens da Ação Católica: “O nascimento de Jesus não é uma fábula: é uma história que realmente aconteceu... A fé nos faz reconhecer naquele pequeno Menino, nascido da Virgem Maria, o verdadeiro Filho de Deus, que por nosso amor se fez homem”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “O nascimento de Jesus não é uma fábula: é uma história que realmente aconteceu, ocorrida em Belém dois mil anos atrás. A fé nos faz reconhecer naquele pequeno Menino, nascido da Virgem Maria, o verdadeiro Filho de Deus, que por nosso amor se fez homem.” Foi o que recordou o Santo Padre Bento XVI a um grupo de jovens da Ação Católica Italiana (A.C.R.), recebidos em audiência em 21 de dezembro, como é tradição na vigília do Santo Natal.
“No rosto do pequeno Jesus contemplamos o rosto de Deus, que não se revela na força ou na potência, mas na debilidade e na frágil constituição de um menino”, afirmou o Santo Padre, recordando que este "Menino divino"… “revela toda a bondade e a infinita beleza de Deus. Mostra a fidelidade e a ternura do amor sem limites, com o qual Deus circunda cada um de nós”. No Natal, fazemos festa “juntos a tantos pais e mães que lutam todos os dias, enfrentando contínuos sacrifícios junto aos pequeninos, aos enfermos, aos pobres… porque com o nascimento de Jesus, o Pai celeste respondeu ao desejo de verdade, de perdão e de paz do nosso coração”. 
O Papa Bento XVI evidenciou que “o estupor que sentimos diante do encanto do Natal se reflete em alguma medida na maravilha de todo nascimento e nos convida a reconhecer o Menino Jesus em todas as crianças, que são a alegria da Igreja e a esperança do mundo”. O Recém-nascido que nasce em Belém é o mesmo Jesus que doou a vida por nós sobre a Cruz, que ressuscitou e, após sua ascensão ao Céu, continua a guiar a sua Igreja com a força do Espírito. “Esta é a verdade bela e grande da nossa fé cristã!”, exclamou o Papa, exortando os jovens da A.C.R. a “serem amigos e testemunhas de Jesus, vindo de Belém entre nós” e a fazê-lo conhecer sempre mais entre os amigos, nas cidades, nas paróquias e nas famílias: “Testemunhem que Jesus não exclui nada a vossa alegria, mas vos torna mais humanos, mais verdadeiros e mais belos”. (S.L.) (Agência Fides 22/12/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=682

22 de dezembro de 2006 – Audiência aos membros da Cúria Romana

VATICANO - Papa Bento XVI à Cúria Romana: “Devemos aprender que a paz só pode existir se forem superados o ódio e o egoísmo a partir de dentro”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “O ano que chega ao fim disse-o Vossa Eminência permanece na memória com a marca profunda dos horrores da guerra que se verificou quer perto da Terra Santa, quer em geral pelo perigo de um confronto entre culturas e religiões um perigo que ainda ameaça este nosso momento histórico. O problema dos caminhos rumo à paz tornou-se assim um desafio de primária importância para quantos se preocupam pelo homem. Isto é válido de modo especial para a Igreja”. Com essas palavras, o Santo Padre Bento XVI se dirigiu aos membros da Curia Romana, recebidos em audiência esta manhã para a apresentação dos votos de Feliz Natal. Olhando para o ano que está para se concluir, o Papa evidenciou que a correlação do tema “Deus” com o tema “paz” foi o aspecto determinante das quatro Viagens Apostólicas realizadas por ele. A Visita pastoral à Polônia, país natal do Papa João Paulo II, “foi para mim um íntimo dever de gratidão por tudo aquilo que ele, durante o quarto de século do seu serviço, doou a mim pessoalmente e sobretudo à Igreja e ao mundo”, recordou Bento XVI, ressaltando a sua fé indestrutível e o radicalismo da sua dedicação. Impressionado com a “grande cordialidade” com a qual foi acolhido em todos os lugares, o Papa recordou que a sua visita à Polonia foi “uma festa da catolicidade”: “Fizemos realmente com alegria esta experiência que, provindo de muitos povos, nós formamos o único povo de Deus, a sua santa Igreja. Por isso o ministério petrino pode ser o sinal visível que garante esta unidade e forma a unidade concreta”. “Nos meus deslocamentos na Polónia – proseguiu o Papa Bento XVI - não podia faltar a visita a Auschwitz-Birkenau no lugar das atrocidades mais cruéis da tentativa de cancelar o povo de Israel, de vanificar desta forma também a eleição feita por Deus, de expulsar o próprio Deus da história. Foi para mim motivo de grande conforto ver aparecer no céu, naquele momento, o arco-íris, no momento em que eu, diante do horror daquele lugar, com a atitude de Job, gritava a Deus, abalado pelo receio da sua aparente ausência e, ao mesmo tempo, amparado pela certeza de que Ele também no seu silêncio não deixa de estar e de permanecer conosco. O arco-íris era como que uma resposta: Sim, Eu estou aqui, e as palavras da promessa, da Aliança, que pronunciei depois do dilúvio, também hoje são válidas (cf Gn 9,12-17)”.

Em seguida, a viagem à Espanha, a Valença, para o Encontro Mundial das Famílias. “Foi belo ouvir, diante da assembleia de pessoas de todos os continentes, o testemunho de casais que abençoados por um grande número de filhos se apresentaram diante de nós e falaram dos respectivos caminhos no sacramento do matrimónio e no âmbito das suas famílias numerosas. 

Não esconderam o facto de terem tido também dias difíceis, de ter devido atravessar tempos de crise. Mas precisamente na fadiga da suportação recíproca dia após dia, precisamente no aceitar-se sempre de novo no crisol dos afãs quotidianos, vivendo e sofrendo profundamente o sim inicial precisamente neste caminho do "perder-se" evangélico tinham maturado, tinham-se encontrado a si mesmos e tinham-se tornado felizes”. O Santo Padre afirmou que diante dessas famílias com seus filhos, “o problema da Europa, que aparentemente quase não quer mais ter filhos, penetrou a minha alma”. Interrogando-se sobre esta realidade, o Santo Padre recordou “a criança necessita de atenção amorosa”, ou seja, de tempo, do tempo da nossa vida… Mas hoje o tempo que temos à disposição basta apenas para a própria vida. “Ter tempo e oferecer tempo esta é para nós uma maneira muito concreta para aprender a doar-se a si mesmos, a perder-se para se encontrar a si mesmos”, destacou o Papa. Um outro problema è constituído pela incerteza das normas a transmitir ao próprio filho, “porque não temos mais a certeza de quais normas devemos transmitir; porque já não sabemos qual seja o uso justo da liberdade, qual o modo justo de viver, o que é moralmente um dever e o que, ao contrário, é inadmissível… O homem de hoje é inseguro acerca do futuro… Se não aprendermos de novo os fundamentos da vida se não descobrirmos de maneira renovada a certeza da fé ser-nos-á cada vez menos possível confiar aos outros o dom da vida e a tarefa de um futuro desconhecido”. 
A este ponto, o Papa expressou a sua preocupação com as leis sobre os casais de fato. “Quando são criadas novas formas jurídicas que relativizam o matrimónio, a renúncia ao vínculo definitivo obtém, por assim dizer, também uma marca jurídica. Neste caso, quem já tem dificuldade, tomar uma decisão torna-se ainda mais difícil. Depois acrescenta-se, para a outra forma de casais, a relativização da diferença dos sexos. Desta forma, é igual o estar juntos de um homem e de uma mulher ou de duas pessoas do mesmo sexo. Com isto são implicitamente confirmadas aquelas teorias funestas que privam de qualquer importância a masculinidade e a feminilidade da pessoa humana, como se se tratasse de um facto meramente biológico; teorias segundo as quais o homem isto é, o seu intelecto e a sua vontade decidiria autonomamente sobre o que ele é ou não é. Há nisto um aviltamento da corporeidade, do qual deriva que o homem, pretendendo emancipar-se do seu corpo da "esfera biológica" termina por se destruir a si mesmo. A quem diz que a Igreja não deveria interferir nestes assuntos, nós podemos apenas responder: porventura não nos interessamos pelo homem? Os crentes, em virtude da grande cultura da sua fé, não têm porventura o direito de se pronunciarem sobre tudo isto? Não é aliás o seu o nosso dever levantar a voz para defender o homem, aquela criatura que, precisamente na unidade inseparável de corpo e alma, é imagem de Deus? A viagem a Valência foi para mim uma viagem na busca do que significa ser homem”.

O grande tema da viagem à Alemanha foi Deus. “A Igreja deve falar de muitas coisas: de todas as questões relacionadas com o ser humano, da própria estrutura e do próprio ordenamento, e assim por diante. Mas o seu tema verdadeiro e sob certos aspectos único é "Deus". E o grande problema do Ocidente é o esquecimento de Deus: é um esquecimento que se difunde”. Relacionados a este tema existem outros dois: o tema do sacerdócio e o do diálogo. Tarefa central do sacerdote è levar Deus aos homens. “Certamente pode fazê-lo apenas se ele mesmo provém de Deus, se vive com e por Deus… O verdadeiro fundamento da vida do sacerdote, o solo da sua existência, a terra da sua vida é o próprio Deus... Esta teocentricidade da existência sacerdotal é necessária precisamente no nosso mundo totalmente funcionalista, no qual tudo está fundado sobre prestações calculáveis e verificáveis. O sacerdote deve conhecer verdadeiramente Deus a partir de dentro e assim levá-lo aos homens: este é o serviço prioritário do qual a humanidade de hoje tem necessidade. Se numa vida sacerdotal se perde esta centralidade de Deus, esvazia-se pouco a pouco também o zelo do agir. No excesso das coisas externas falta o centro que dá sentido a tudo e o reconduz à unidade”. 

“O celibato – prosseguiu ainda o Pontífice - , que está em vigor para os Bispos em toda a Igreja oriental e ocidental e, segundo uma tradição que remonta a uma época próxima da dos Apóstolos, para os sacerdotes em geral na Igreja latina, pode ser compreendido e vivido, em suma, só em base a esta orientação de fundo... Pode ser apenas teocêntrico. Não pode significar permanecer privados de amor, mas deve significar deixar-se arrebatar pela paixão por Deus, e aprender depois, graças a um estar com Ele mais íntimo, a servir também os homens... O nosso mundo que se tornou totalmente positivista, no qual Deus entra em jogo no máximo como hipótese, mas não como realidade concreta, precisa deste apoiar-se em Deus do modo mais concreto e radical possível. Tem necessidade do testemunho por Deus que se encontra na decisão de acolher Deus como terra sobre a qual se funda a própria existência. Por isso o celibato é tão importante precisamente hoje, no nosso mundo actual, mesmo se o seu cumprimento nesta nossa época está continuamente ameaçado e posto em questão”. 

 “A visita à Turquia ofereceu-me a ocasião para ilustrar também publicamente o meu respeito pela Religião islâmica”, prosseguiu o Papa Bento XVI. “Num diálogo a ser intensificado com o Islão deveríamos ter presente o facto de que o mundo muçulmano se encontra hoje com grande urgência diante de uma tarefa muito semelhante à que foi imposta aos cristãos a partir dos tempos do iluminismo e que o Concílio Vaticano II, como fruto de uma longa pesquisa fadigosa, levou a soluções concretas para a Igreja católica. Trata-se da atitude que a comunidade dos fiéis deve assumir face às convicções e às exigências que se afirmaram no iluminismo. 

Por um lado, devemos contrapor-nos a uma ditadura da razão positivista que exclui Deus da vida da comunidade e das organizações públicas, privando assim o homem dos seus específicos critérios de medida. Por outro lado, é necessário aceitar as verdadeiras conquistas do iluminismo, os direitos do homem e especialmente a liberdade da fé e da sua prática, reconhecendo neles elementos fundamentais também para a autenticidade da razão”. 

O Papa Bento XVI concluiu o discurso recordando que o próprio Cristo “Ele doa-se a nós como a paz, como a reconciliação além de qualquer fronteira. Onde ele é acolhido crescem ilhas de paz… Mas devemos aprender que não podemos alcançar a paz unicamente do exterior com estruturas e que a tentativa de a estabelecer com a violência conduz unicamente e sempre a novas violências. Devemos aprender que a paz como dizia o anjo de Belém está relacionada com a eudokia, com o abrir-se dos nossos corações a Deus. Devemos aprender que a paz só pode existir se forem superados o ódio e o egoísmo a partir de dentro”. (S.L.) (Agência Fides 22/12/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=683

24 de dezembro de 2006 - Angelus

VATICANO - Papa Bento XVI no Angelus: “Este é precisamente o dom surpreendente do Natal: Jesus veio por cada um de nós e nele nos fez irmãos. Daqui deriva o compromisso para superar cada vez mais os preconceitos, para abater as barreiras e eliminar as contraposições que dividem, ou pior ainda, que opõem os indivíduos e povos, para construir juntos um mundo de justiça e de paz”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “A vigília de hoje nos prepara a viver intensamente o mistério que nesta Noite a liturgia nos convidará a contemplar com os olhos da fé. No divino recém-nascido, que colocaremos no presépio, manifesta-se nossa salvação. No Deus que se faz homem por nós, todos nos sentimos amados e acolhidos, descobrimos que somos preciosos e únicos ante os olhos do Criador. O Natal de Cristo nos ajuda a tomar consciência do que vale a vida humana, a vida de cada ser humano, desde seu primeiro instante até seu crepúsculo natural.” São as palavras com as quais o Santo Padre Bento XVI introduziu a oração mariana do Angelus de domingo, 24 de dezembro, IV do Advento.
O Papa exortou a preparar-se para o encontro com Jesus, o Emanuel, Deus conosco, que “ao nascer na pobreza de Belém, quer ser companheiro de viagem de cada um. Neste mundo, desde que Ele mesmo quis pôr nele sua «morada», ninguém é estrangeiro. É verdade, todos estamos de passagem, mas é Jesus quem nos faz sentir em casa nesta terra santificada por sua presença. Ele nos pede para que façamos que seja uma casa acolhedora para todos. Este é precisamente o dom surpreendente do Natal: Jesus veio por cada um de nós e nele nos fez irmãos. Daqui deriva o compromisso para superar cada vez mais os preconceitos, para abater as barreiras e eliminar as contraposições que dividem, ou pior ainda, que opõem os indivíduos e povos, para construir juntos um mundo de justiça e de paz”.
Antes de rezar o Angelus, o Santo Padre convidou ainda para preparação espiritual ao Santo Natal: “No coração da noite, virá por nós. Mas também quer vir em nós, viver no coração de cada um de nós. Para que isto possa acontecer, é indispensável que estejamos disponíveis e que nos disponhamos a recebê-lo, estando dispostos a deixar-lhe espaço dentro de nós, em nossas famílias, em nossas cidades. Que seu nascimento não nos encontre sem estar preparados para festejar o Natal, esquecendo que o protagonista da festa é precisamente Ele!” (S.L.) (Agência Fides 28/12/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=684
24 de dezembro de 2006 – Santa Missa da Noite para a Solenidade do Natal do Senhor
VATICANO - O Papa preside a Missa da noite de Natal: “O sinal de Deus é a simplicidade. O sinal de Deus é o menino. O sinal de Deus é que Ele faz-se pequeno por nós. Este é o seu modo de reinar”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - À meia-noite de domingo, 24 de dezembro, o Santo Padre Bento XVI presidiu na Basílica Vaticana a Santa Missa da Noite para a Solenidade do Natal do Senhor. Comentando o trecho evangélico do anúncio do nascimento de Jesus feito pelos anjos aos pastores, o Papa evidenciou que “nada de maravilhoso, nada de extraordinário, nada de magnífico é dado como sinal aos pastores. Verão só um menino envolto em panos que, como todos os meninos, precisa dos cuidados maternos; um menino que nasceu num estábulo e, por isso, não está deitado num berço, mas numa manjedoura. O sinal de Deus é o menino carente de ajuda e pobre. Os pastores, somente com o coração, poderão ver que neste menino tornou-se realidade a promessa do profeta Isaías”. 
O Santo Padre destacou ainda: “O sinal de Deus é a simplicidade. O sinal de Deus é o menino. O sinal de Deus é que Ele faz-se pequeno por nós. Este é o seu modo de reinar. Ele não vem com poder e grandiosidades externas. Ele vem como menino - inerme e necessitado da nossa ajuda. Não nos quer dominar com a força. Tira-nos o medo da sua grandeza. Ele pede o nosso amor: por isto faz-se menino. Nada mais quer de nós senão o nosso amor, mediante o qual aprendemos espontaneamente a entrar nos seus sentimentos, no seu pensamento e na sua vontade - aprendemos a viver com Ele e a praticar com Ele a humildade da renúncia que faz parte da essência do amor”.
O Menino de Belém nos faz dirigir o olhar a todas as crianças, prosseguiu o Papa Bento XVI, “a todas as crianças que sofrem e são abusadas no mundo, os nascidos como não nascidos. Dirige-o a crianças que, como soldados, são introduzidas num mundo de violência; a crianças que são obrigadas a mendigar; a crianças que sofrem a miséria e a fome; a crianças que não experimentam sequer amor”. E convidou a rezar “para que o esplendor do amor de Deus acaricie todos estas crianças, e peçamos-lhe que nos ajude a fazer o que podamos para que seja respeitada a dignidade das crianças”. 
Comentando a interpretação dada pelos Pais da Igreja à palavra do profeta Isaías, que também Paulo cita para mostrar como as vias novas de Deus já foram pré-anunciadas no Antigo Testamento - "Deus tornou breve a sua Palavra, Ele abreviou-a " (Is 10,23; Rom 9,28) -, O Papa recordou que “O mesmo Filho é a Palavra, o Logos; a Palavra eterna fez-se pequena - tão pequena a ponto de caber numa manjedoura. Fez-se menino, para que a Palavra possa ser compreendida por nós”. Um segundo significado que os Padres encontraram nesta frase remete ao ensinamento de Jesus: “Tudo aquilo que nos ensina a Lei e os profetas está resumido - Ele diz - na palavra: «Amarás ao Senhor, teu Deus, com todo o teu coração, com toda a tua alma e com toda a tua mente [...] Amarás a teu próximo como a ti mesmo» (Mt 22,37-40). Está tudo aí - toda a fé se resolve neste único ato de amor que abraça Deus e os homens”. Um terceiro significado da afirmação sobre a Palavra feita «breve» e «pequena»: “Segundo os Padres, a manjedoura dos animais veio a ser o símbolo do altar, sobre o qual jaz o Pão que é o mesmo Cristo: o verdadeiro alimento para os nossos corações. Uma vez mais vemos como Ele se fez pequeno: na humilde aparência da hóstia, de um pedacinho de pão, Ele se nos doa si próprio”.
O Santo Padre concluiu a sua homilia convidando a rezar ao Senhor para que nos doe a graça de olhar o presépio “com a simplicidade dos pastores, para receber assim a alegria com a qual eles voltam para casa”… “que nos dê a humildade e a fé com a qual São José contemplou o menino que Maria tinha concebido pelo Espírito Santo”, … e “vê-Lo com aquele amor com que Maria o contemplava”. (S.L.) (Agência Fides 28/12/2006)

O texto integral da homilia do Santo Padre, plurilingue

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=688
25 de dezembro de 2006 - Mensagem natalina aos católicos do Oriente Médio
VATICANO - “Que cada fiel católico do Oriente Médio, junto a sua comunidade de pertença, não se sinta sozinho ou abandonado. Vossas Igrejas são acompanhadas em vosso difícil caminho pela oração e pelo suporte caritativo das Igrejas particulares do mundo inteiro”: Mensagem natalina do Papa Bento XVI aos católicos do Oriente Médio

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Imergidos na luz de Natal, “neste tempo tão significativo para a fé cristã, desejo dirigir um especial pensamento a vós, irmãos e irmãs católicos, que viveis nas regiões do Oriente Médio: sinto-me espiritualmente presente em cada vossa Igreja particular, inclusive na mais pequenina, para compartilhar convosco a ânsia e a esperança com a qual aguardais o Senhor Jesus, Príncipe da paz”. O Papa Bento XVI, na sua Mensagem por ocasião do Natal, se dirige “com afeto às Comunidades que são e se sentem ‘pequeno rebanho’, seja pelo reduzido número de irmãos e irmãs, seja porque imergidas em sociedades compostas em larga maioria por fiéis de outras religiões, seja pelas circunstâncias presentes em que se vêem algumas das nações de pertença, em sérios problemas e dificuldades”. O Santo Padre destaca que “as notícias cotidianas que chegam do Oriente Médio só mostram um crescendo de situações dramáticas”, que suscitam recriminações e raiva e “predispõem as almas para propósitos de rivalidade e de vingança”.
O Papa adverte “que esses não são sentimentos cristãos” e que não seria sábio “perder tempo interrogando-se sobre quem sofreu mais ou querer apresentar a conta das provocações recebidas”. A partir do momento que “o sofrimento, no fundo, diz respeito a todos” e que um diálogo paciente e humilde “já trouxe bons frutos em muitos países precedentemente devastados pela violência e pelas vinganças”, o Papa Bento XVI exorta: “Um pouco mais de confiança na humanidade do outro, sobretudo se sofredor, não pode que dar válidos resultados”. O Pontífice, expressando a sua pessoal solidariedade, escreve: “Podeis contar com minha plena solidariedade nas atuais circunstâncias… Que cada fiel católico do Oriente Médio, junto a sua comunidade de pertença, não se sinta sozinho ou abandonado. Vossas Igrejas são acompanhadas em vosso difícil caminho pela oração e pelo suporte caritativo das Igrejas particulares do mundo inteiro, a exemplo e segundo o espírito da Igreja nascente”.
Apesar das dificuldades e dos sofrimentos, as comunidades cristãs do Oriente Médio “continuam sendo comunidades vivas e ativas”, que “desejam poder contribuir de maneira construtiva para aliviar as urgentes necessidades de suas respectivas sociedades e de toda a região”. Por isso, o Papa recorda: “Que as comunidades católicas, que frequentemente vivem situações difíceis, se conscientizem da força potente que promana de seu sofrimento aceito com amor. É o sofrimento que pode mudar o coração do outro e o coração do mundo”, encorajando os Pastores católicos “a perseverarem em seu ministério, cultivando a unidade entre si e permanecendo sempre próximos de seu rebanho”. 
Através das comunidades católicas, o Santo Padre se dirige aos homens e às mulheres das diversas confissões cristãs, das diversas religiões e às pessoas que buscam com honestidade a paz, a justiça e a solidariedade. “A todos, digo: perseverem com coragem e confiança! Às pessoas que têm a responsabilidade de guiar os eventos, peço sensibilidade, atenção e solidariedade concreta, que supere cálculos e estratégias, para que se edifiquem sociedades mais justas e mais pacíficas, no respeito verdadeiro de todo ser humano”. O Papa Bento XVI, por fim, faz votos para que a Providência permita uma sua peregrinação “à Terra que se tornou santa pelos acontecimentos da História da Salvação”, encorajando nesta expectativa a prosseguir “no caminho da confiança, realizando gestos de amizade e de boa vontade”, na tentativa de encontrar o caminho de saída para as situações gravemente conflituosas, enquanto “a paz é um bem tão grande e urgente que justifica sacrifícios também grandes por parte de todos”. A Mensagem se conclui com os votos para que “o tempo de Natal marque um final, ou ao menos um alívio, para tantos sofrimentos e dê a tantas famílias aquele suplemento de esperança, que é necessário para perseverar na árdua tarefa de promover a paz em um mundo ainda tão lacerado e dividido”. (S.L.) (Agência Fides 28/12/2006)

O texto integral da Mensagem do Papa Bento XVI, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=686

25 de dezembro de 2006 – Mensagem natalina e bênção Urbi et Orbi

VATICANO - A Mensagem natalina do Santo Padre Bento XVI: “Deus se fez homem em Jesus Cristo, nasceu da Virgem Maria e renasce hoje na Igreja. É Ele quem traz para todos o amor do Pai celestial. É Ele o Salvador do mundo! Não temam, abri vosso coração, acolhei-O, para que o seu Reino de amor e de paz se torne herança comum de todos”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Às 12h de segunda-feira, 25 de dezembro, Solenidade do Natal do Senhor, o Santo Padre Bento XVI assomou ao balcão central da Basílica Vaticana para a sua Mensagem natalina e para a Bênção Urbi et Orbi. "Nasceu no mundo o nosso Salvador", disse o Papa no início da Mensagem. “Esta noite, uma vez mais, escutámos em nossas Igrejas este anúncio que, apesar do transcurso dos séculos, mantém inalterado o seu fulgor… Mas, tem ainda algum valor e significado um "Salvador" para o homem do terceiro milênio? Será ainda necessário um "Salvador" para o homem que alcançou a Lua e Marte, e se dispõe a conquistar o universo; para o homem que investiga indefinidamente os segredos da natureza e chega até decifrar os códigos maravilhosos do genoma humano? Necessita de um Salvador o homem que inventou a comunicação interativa, que navega no oceano virtual da Internet e, graças às mais modernas tecnologias dos meios de comunicação, já fez da Terra, esta grande casa comum, uma pequena aldeia global?” 
Apesar do homem dos nossos tempos se apresentar “confiante e auto-suficiente artífice do próprio destino”, prosseguiu o Papa, “se morre de fome e de sede, de doença e de pobreza. Ainda existe quem é servo, explorado e ofendido na sua dignidade; quem é vítima do ódio racial e religioso, e é impedido, por intolerâncias e discriminações, por intromissões políticas e coerções físicas e morais, de professar livremente a própria fé. Há quem vê o próprio corpo e dos seus seres queridos, especialmente crianças, destroçado pelo uso das armas, pelo terrorismo e por todo o tipo de violência … E que dizer daquele que, privado de esperança, é obrigado a deixar a própria casa e a pátria para encontrar noutra parte condições de vida dignas para o homem?” O Santo Padre citou ainda aquelas pessoas que são enganadas por “fáceis profetas de felicidade”, pessoas que acabam escravas do álcool ou da droga, quem “escolhe a morte pensando de exaltar a vida”.
“Como não sentir - prosseguiu o Papa - mesmo do fundo desta humanidade satisfeita e desesperada, levantar-se um clamor aflitivo de ajuda? É Natal: hoje entra no mundo «a luz verdadeira, que todo o homem ilumina" ... Hoje, precisamente hoje, Cristo vem novamente «entre os Seus"… Hoje mesmo, "o nosso Salvador nasceu no mundo", porque sabe que precisamos d’Ele. Não obstante as numerosas formas de progresso, o ser humano permaneceu igual ao de sempre: uma liberdade dividida entre bem e mal, entre vida e morte. É precisamente ali, no seu íntimo, naquilo que a Bíblia chama de "coração", donde ele tem sempre necessidade de ser "salvo". E, talvez, na época atual pós-moderna, tem ainda mais necessidade de um Salvador, porque a sociedade em que vive tornou-se ainda mais complexa, e mais enganosas tornaram-se as ameaças para a sua integridade pessoal e moral. Quem pode defendê-lo senão Aquele que o ama, a ponto de sacrificar na cruz o seu Filho unigênito como Salvador do mundo?”
“Cristo é o Salvador, também do homem de hoje”, reiterou o Papa, dirigindo o seu pensamento às regiões do mundo mais atordoadas: a região do Oriente Médio, os sinais de retomada do diálogo entre israelenses e palestinos, o Líbano, o Iraque, Sri Lanka, Darfur, sem esquecer os focos de guerra e de tensões em toda a África, na Europa, assim como na América Latina. “Salvator noster”: “esta é a nossa esperança; este é o anúncio que a Igreja faz ressoar também neste Natal”, concluiu o Santo Padre, “Cristo vem somente para destruir o mal: o pecado. O resto, todo o resto Ele eleva e aperfeiçoa. Cristo não nos salva da nossa humanidade, mas através dela; não nos salva do mundo, mas veio no mundo para que o mundo seja salvo por meio d’Ele”. Após a Mensagem natalina, o Santo Padre Bento XVI fez votos de feliz Natal em 62 línguas. (S.L.) (Agência Fides 28/12/2006)

O texto integral da Mensagem natalina do Papa Bento XVI, plurilíngüe 

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=685

As felicitações do Santo Padre aos Povos e às Nações
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=687

26 de dezembro de 2006 - Angelus

VATICANO - Na festa de Santo Estevão, a recordação do Papa por “aqueles que são perseguidos e sofrem, de várias maneiras, para testemunhar e servir o Evangelho”, em particular por “aqueles católicos que mantêm a própria fidelidade à Sé de Pedro sem ceder diante de ameças, às vezes, inclusive, a preço de graves sofrimentos”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - No dia após a solenidade do Natal, 26 de dezembro, na festa de Santo Estevão, diácono e primeiro mártir, o Santo Padre Bento XVI assomou à janela de seus aposentos para rezar o Angelus com os fiéis reunidos na praça S. Pedro. Primeiramente, o Papa explicou que o aparente contraste “entre a paz e a alegria de Belém e o drama de Estevão, lapidado em Jerusalém na primeira perseguição contra Igreja nascente”, é superado considerando que “o Menino Jesus, que jaz na gruta, é o Unigênito Filho de Deus que se fez homem. Ele salvará a humanidade morrendo na cruz… o Redentor nasce para morrer, nasce para dar a vida redimindo a todos”.
Santo Estevão foi o primeiro a seguir as pegadas de Cristo com o martírio, e “nos primeiros quatro séculos do cristianismo, todos os santos venerados pela Igreja eram mártires - recordou o Pontífice -. A morte deles não incutia medo e tristeza, mas entusiasmo espiritual que suscitava sempre nos cristãos. Para quem crê, o dia da morte, e ainda mais o dia do martírio, não é o fim de tudo, mas a "transição" para a vida imortal, é o dia do nascimento definitivo, em latim dies natalis. Compreende-se, então, o elo que existe entre o "dies natalis" de Cristo e o dies natalis de Santo Estevão. Se Jesus não tivesse nascido sobre a terra, os homens não poderiam nascer no Céu. Justamente porque Cristo nasceu, nós podemos "renascer"!”
A Maria, que “sofreu também Ela um martírio interior”, enquanto compartilhou a paixão do Filho e teve que tomá-lo em seus braços uma vez despregado da cruz, o Papa Bento XVI confiou “aqueles que são perseguidos e sofrem, de várias maneiras, para testemunhar e servir o Evangelho”. E o Santo Padre prosseguiu: “Com especial solidariedade, penso também naqueles católicos que mantêm a própria fidelidade à Sé de Pedro sem ceder quando ameaçados, às vezes, inclusive, a preço de graves sofrimentos. Toda a Igreja admira o exemplo dessas pessoas e reza para que tenham a força de perseverar, sabendo que suas tribulações são fonte de vitória, apesar de, no momento, parecerem uma falência”. (S.L.) (Agência Fides 28/12/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=689

27 de dezembro de 2006 – Audiência Geral
VATICANO - A catequese do Papa na Audiência Geral: “Uma pergunta atravessa esses dois mil anos de história cristã: Por que Deus se fez homem? É o amor a razão última da encarnação de Cristo”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - No clima natalino, “invadido de íntima alegria pelo nascimento do Salvador”, o Papa Bento XVI realizou a Audiência Geral de quarta-feira, 27 de dezembro, na Sala Paulo VI, falando na sua catequese sobre o mistério do Natal, “mistério de luz que os homens de todas as épocas podem reviver na fé”. “No Natal, Deus veio habitar entre nós, veio para nós, para permanecer conosco - disse o Santo Padre -. Uma pergunta atravessa esses dois mil anos de história cristã: Por que Deus se fez homem?”. Uma ajuda para responder vem do canto que os anjos entoaram sobre a gruta de Belém: "Glória a Deus no mais alto dos céus e paz na terra aos homens por Ele amados". A essas palavras dos anjos, foram depois acrescentadas outras aclamações, até o hino de louvor atual: “Inserido no início da Celebração eucarística, o Glória destaca a continuidade existente entre o nascimento e a morte de Cristo, entre o Natal e a Páscoa, aspectos inseparáveis do único e mesmo mistério de salvação”.
Em seguida, o Santo Padre explicou o anúncio dos anjos aos pastores: “O termo "glória" (doxa) indica o esplendor de Deus que suscita o reconhecido louvor das criaturas. Diria s. Paulo: é "o conhecimento da glória divina que resplandece sobre a face de Cristo" (2 Cor 4,6). "Paz" (eirene) sintetiza a plenitude dos dons messiânicos, a salvação que, como nota sempre o Apóstolo, se identifica com o próprio Cristo: "Ele é a nossa paz" (Ef 2,14). Por fim, há uma referência aos homens "de boa vontade". "Boa vontade" (eudokia), na linguagem comum, faz pensar à "boa vontade" dos homens, mas aqui é indicado mais em referência ao "bem querer" de Deus pelos homens, que não conhece limites. Eis então a Mensagem de Natal: com o nascimento de Jesus, Deus manifestou o seu bem querer por todos”.
Voltando, por fim, à pergunta inicial, "Por que Deus se fez homem?", o Papa explicou que “A glória de Deus se manifesta… na salvação do homem, que Deus tanto amou "a ponto de dar - como afirma o evangelista João - o seu Filho unigênito, para que qualquer pessoa que acredita n’Ele não morra, mas tenha vida eterna". É, portanto, o amor a razão última da encarnação de Cristo… o anúncio dos anjos soa para nós como um convite: "seja" glória a Deus nos mais alto dos céus, "seja" paz na terra aos homens por Ele amados. O único modo de glorificar Deus e de construir a paz no mundo consiste no humilde e confiante acolhimento do dom de Natal: o amor... Este é o compromisso que o Natal nos confia”. (S.L.) (Agência Fides 28/12/2006)

O texto integral da catequese do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=690

31 de dezembro de 2006 - Vésperas e Te Deum na Basílica Vaticana

VATICANO - A vinda do Messias é o acontecimento qualitativamente mais importante de toda a história. O Santo Padre Bento XVI preside a celebração das Vésperas e do Te Deum, na Basílica Vaticana, em 31 de dezembro de 2006

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Duas são as características relevantes da celebração das Vésperas e do Te Deum: a conclusão do ano civil e a memória litúrgica da Mãe de Deus.
A primeira oferece ao Santo Padre a ocasião para uma reflexão sobre o significado do tempo, não sem uma crítica a alguns ritos mundanos típicos das celebrações de final de ano. “Nas últimas horas de cada ano solar, assistimos ao repetir-se de alguns ‘ritos’ mundanos que, no atual contexto, são prevalentemente direcionados ao divertimento, vividos frequentemente como evasão da realidade, quase a exorcizar os aspectos negativos e a propiciar improváveis fortunas.”
A “fuga da realidade” é a atitude típica da cultura contemporânea que, não sabendo dar respostas à demanda de significado que a realidade impõe, deve necessariamente reduzi-la, fugindo dela.
“Quão diferente deve ser o comportamento da Comunidade cristã!”, afirma o Papa. Com efeito, o comportamento próprio de todo cristão é a fidelidade à realidade: à própria realidade de homem criado e à realidade como local da plena manifestação de Deus no Verbo encarnado. Jamais a fuga da realidade representou o verdadeiro cristianismo, mas justamente a seqüela ao método de Deus, que quis “entrar” na realidade, é a característica e o critério de discernimento e de reconhecimento do cristão. Inclusive quando a realidade parece negar Cristo, negando ao mesmo tempo o homem e os seus direitos inalienáveis, o cristão sabe que “é o acontecimento da Encarnação a ‘encher’ de valor e de significado a história”.
A dignidade extraordinária do homem é potentemente significada também pelo “respeito de Deus por nós homens e pela nossa história. Ele não preencheu o tempo ocupando-o do alto, mas ‘a partir de dentro’, fazendo-se pequena semente para conduzir a humanidade até o seu pleno amadurecimento”.
A maternidade de Maria Santíssima é símbolo real, sacramento deste método de Deus, esta “é, ao mesmo tempo, um evento humano e divino”.
Ao recordar a importância do termo Mãe de Deus, “Theotòkos”, o Papa cita a etapa em Éfeso durante a sua viagem à Turquia e agradece a Nossa Senhora pela especial proteção concedida naqueles dias de graça.
Ao mesmo tempo, o Santo Padre recorda que também a segunda parte da Ave-Maria tem um profundo valor, porque nela se recorda justamente o título da Mãe de Deus: “Toda vez que rezamos a Ave-Maria, nos dirigimos à Virgem com este título, suplicando-lhe que reze “por nós pecadores”. No final de um ano, sentimos necessidade de invocar de modo todo especial a materna intercessão de Maria Santíssima”.
As situações no mundo aparentemente sem esperança são entregues à intercessão de Nossa Senhora, na certeza de que realmente nada é impossível a Deus: “A Ela, que é a Mãe da Misericórdia encarnada, confiamos sobretudo as situações nas quais somente a graça do Senhor pode trazer paz, conforto e justiça”.
O olhar para Maria como absoluto modelo da fé cristã conclui a meditação do Santo Padre: “Uma fé límpida, genuína, humilde e, ao mesmo tempo, corajosa, cheia de esperança e de entusiasmo pelo Reino de Deus, […] na absoluta certeza de que Deus não quer outra coisa senão o amor e a vida, sempre, para todos”. (S.V.) (Agência Fides 3/1/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=693
VERBA PONTIFICIS

Advento

“Assim, a liturgia do Advento evidencia o facto de que a Igreja dá voz à expectativa de Deus, profundamente inscrita na história da humanidade; infelizmente, trata-se de uma expectativa sufocada ou desviada para falsas direcções. Como Corpo misticamente unido a Cristo Cabeça, a Igreja é sacramento, ou seja, sinal e instrumento eficaz também desta expectativa de Deus. De uma forma que somente Ele conhece, a comunidade cristã pode apressar a sua vinda final, ajudando a humanidade a ir ao encontro do Senhor que vem. E fá-lo antes de tudo, mas não só, mediante a oração. Além disso, as "boas obras" são essenciais e inseparáveis da oração, como recorda a prece deste primeiro Domingo do Advento, com que pedimos ao Pai celeste que suscite em nós "a vontade de ir com boas obras ao encontro" de Jesus que vem. Nesta perspectiva, o Advento é mais adequado a ser um tempo vivido em comunhão com todos aqueles e graças a Deus são numerosos que esperam num mundo mais justo e mais fraterno. Neste compromisso pela justiça podem encontrar-se juntos, de certa maneira, homens de todas as nacionalidades e culturas, crentes e não-crentes”. (2 de dezembro de 2006 - Primeiras Vésperas do Primeiro Domingo de Advento)

“Neste terceiro Domingo de Advento a liturgia convida-nos à alegria do espírito. Fá-lo com a célebre antífona que retoma uma exortação do apóstolo Paulo: "Gaudete in Domino", "Alegrai-vos sempre no Senhor... o Senhor está próximo" (cf. Fl 4, 4.5). Também a primeira Leitura bíblica da Missa é um convite à alegria. O profeta Sofonias, no final do século VII a.C., dirige-se à cidade de Jerusalém e à sua população com estas palavras: "Rejubila, filha de Sião, solta gritos de alegria, povo de Israel! / ... O Senhor, teu Deus, está no meio de ti como poderoso Salvador!" (Sf 3, 14.17). 

O próprio Deus é representado com sentimentos análogos. Diz o Profeta: "Ele exulta de alegria por tua causa, pelo seu amor te renovará. / Ele dança e grita de alegria por tua causa, como nos dias de festa" (Sf 3, 17-18a). Esta promessa realizou-se plenamente no mistério do Natal, que celebraremos daqui a uma semana, e que pede para ser renovado no "hoje" da nossa vida e da história. 

A alegria que a liturgia desperta nos corações dos cristãos, não está reservada só a nós; é um anúncio profético destinado à humanidade inteira, de modo particular aos mais pobres, neste caso aos mais pobres de alegria! Pensemos nos nossos irmãos e irmãs que, especialmente no Médio Oriente, em algumas zonas da África e noutras partes do mundo vivem o drama da guerra: que alegria podem viver? Como será o Natal deles? 

Pensemos em tantos doentes e pessoas sozinhas que, além de serem provadas no físico, também o são no ânimo, porque com frequência se sentem abandonadas: como partilhar com eles a alegria sem faltar de respeito ao seu sofrimento? Mas pensemos também nos que especialmente jovens perderam o sentido da verdadeira alegria, e a procuram em vão onde é impossível encontrá-la: na corrida exasperada para a auto-afirmação e o sucesso, nos falsos divertimentos, no consumismo, nos momentos de êxtase, nos paraísos artificiais da droga e de qualquer forma de alienação. 

Não podemos não confrontar a liturgia de hoje e o seu "Alegrai-vos!" com estas dramáticas realidades. Como nos tempos do profeta Sofonias, é precisamente a quem está na prova, aos "feridos da vida e órfãos da alegria" que se dirige de modo privilegiado a Palavra do Senhor. O convite à alegria não é uma mensagem alienante, nem um paliativo estéril, mas, ao contrário, é profecia de salvação, apelo a um resgate que parte da renovação interior”. (17 de dezembro de 2006 – Angelus) 

Diálogo

“Em Regensburg o diálogo entre as religiões foi tratado apenas marginalmente e sob um duplo ponto de vista. A razão secularizada não é capaz de entrar num verdadeiro diálogo com as religiões. Se permanece fechada perante a questão de Deus, isso acabará por levar ao conflito entre as culturas. Outro ponto de vista referia-se à afirmação que as religiões devem encontrar-se na tarefa comum de se porem ao serviço da verdade e, por conseguinte, do homem. 

A visita na Turquia ofereceu-me a ocasião para ilustrar também publicamente o meu respeito pela Religião islâmica, um respeito, de resto, que o Concílio Vaticano II (cf. Decl. Nostra aetate, 3), nos indicou como atitude obrigatória. Gostaria neste momento de expressar mais uma vez a minha gratidão às Autoridades da Turquia e ao povo turco, que me acolheu com tão grande hospitalidade e me ofereceu dias inesquecíveis de encontro. 

Num diálogo a ser intensificado com o Islão deveríamos ter presente o facto de que o mundo muçulmano se encontra hoje com grande urgência diante de uma tarefa muito semelhante à que foi imposta aos cristãos a partir dos tempos do iluminismo e que o Concílio Vaticano II, como fruto de uma longa pesquisa fadigosa, levou a soluções concretas para a Igreja católica. Trata-se da atitude que a comunidade dos fiéis deve assumir face às convicções e às exigências que se afirmaram no iluminismo. 

Por um lado, devemos contrapor-nos a uma ditadura da razão positivista que exclui Deus da vida da comunidade e das organizações públicas, privando assim o homem dos seus específicos critérios de medida. Por outro lado, é necessário aceitar as verdadeiras conquistas do iluminismo, os direitos do homem e especialmente a liberdade da fé e da sua prática, reconhecendo neles elementos fundamentais também para a autenticidade da razão.

Como na comunidade cristã houve uma longa busca acerca da justa posição da fé face àquelas convicções uma busca que certamente nunca será concluída definitivamente assim também o mundo islâmico com a própria tradição se encontra perante a grande tarefa de encontrar em relação a isto as soluções adequadas. O conteúdo do diálogo entre cristãos e muçulmanos será neste momento sobretudo o de se empenhar neste compromisso para encontrar as soluções justas. Nós, cristãos, sentimo-nos solidários com quantos, precisamente com base na sua convicção religiosa de muçulmanos, se empenham contra a violência e pela sinergia entre fé e razão, entre religião e liberdade. Neste sentido, os dois diálogos de que falei completam-se reciprocamente. 

Em Istambul, por fim, pude viver mais uma vez horas felizes de proximidade ecuménica no encontro com o Patriarca ecuménico Bartolomeu I. Há alguns dias ele escreveu-me uma carta cujas palavras de gratidão provenientes do fundo do coração me fizeram reviver a experiência de comunhão daqueles dias. Experimentámos o ser irmãos não só com base em palavras e acontecimentos históricos, mas do fundo do coração; de estarmos unidos pela fé comum dos Apóstolos até dentro do nosso pensamento e sentimento pessoal. Fizemos a experiência de uma unidade profunda na fé e rezaremos ao Senhor ainda com mais insistência para que nos conceda depressa também a plena unidade na comum fracção do Pão. 

A minha gratidão profunda e a minha oração fraterna dirigem-se neste momento ao Patriarca Bartolomeu e aos seus fiéis assim como às diversas comunidades cristãs que pude encontrar em Istambul. Esperamos e rezamos para que a liberdade religiosa, que corresponde à natureza íntima da fé e é reconhecida pelos princípios da constituição turca, encontre tanto nas formas jurídicas adequadas como na vida quotidiana do Patriarcado e das outras comunidades cristãs uma realização prática cada vez mais crescente. 

"Et erit pax" tal será a paz, diz o profeta Miqueias (5, 4) acerca do futuro dominador de Israel, do qual anuncia o nascimento em Belém. Aos pastores que apascentavam as suas ovelhas nos campos em redor de Belém os anjos disseram: o Esperado chegou. "Paz na terra aos homens" (Lc 2, 14). Ele mesmo, Cristo, o Senhor, disse aos seus discípulos: "Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou" (Jo 14, 27). Desenvolveu-se destas palavras a saudação litúrgica: "A paz esteja convosco". Esta paz que é comunicada na liturgia é o próprio Cristo. Ele doa-se a nós como a paz, como a reconciliação além de qualquer fronteira. Onde ele é acolhido crescem ilhas de paz. 

Nós homens teríamos desejado que Deus eliminasse de uma vez para sempre as guerras, destruísse as armas e estabelecesse a paz universal. Mas devemos aprender que não podemos alcançar a paz unicamente do exterior com estruturas e que a tentativa de a estabelecer com a violência conduz unicamente e sempre a novas violências. Devemos aprender que a paz como dizia o anjo de Belém está relacionada com a eudokia, com o abrir-se dos nossos corações a Deus. Devemos aprender que a paz só pode existir se forem superados o ódio e o egoísmo a partir de dentro. 

O homem deve ser renovado a partir do seu interior, deve tornar-se novo, diverso. Assim a paz neste mundo permanece sempre débil e frágil. Nós sofremos com isto. Precisamente por isso somos ainda mais chamados a deixar-nos invadir interiormente pela paz de Deus, e a levar a sua força ao mundo. Na nossa vida deve realizar-se o que no Baptismo aconteceu em nós sacramentalmente: o morrer do homem velho e assim o ressurgir do novo. E rezaremos sempre de novo ao Senhor com toda a insistência: Comove tu os corações! Torna-nos homens novos! Ajuda a fim de que a razão da paz vença a irracionalidade da violência! Torna-nos portadores da tua paz!” (22 de dezembro de 2006 – Discurso aos membros da Cúria Romana) 

Alemanha 

“Prossigamos mentalmente rumo à Baviera München, Altötting, Regensburg, Freising. Ali pude viver dias inesquecivelmente belos de encontro com a fé e com os fiéis da minha pátria. O grande tema da minha viagem na Alemanha era Deus. A Igreja deve falar de muitas coisas: de todas as questões relacionadas com o ser humano, da própria estrutura e do próprio ordenamento, e assim por diante. Mas o seu tema verdadeiro e sob certos aspectos único é "Deus". E o grande problema do Ocidente é o esquecimento de Deus: é um esquecimento que se difunde. 

Definitivamente, cada um dos problemas podem ser reconduzidos a esta pergunta, disto estou certo. Por isso, naquela viagem a minha intenção principal era colocar bem em realce o tema "Deus", recordando-me também do facto de que em algumas partes da Alemanha vive uma maioria de não-baptizados, para os quais o cristianismo e o Deus da fé parecem coisas que pertencem ao passado. Ao falar de Deus, tocamos também precisamente o assunto que, na pregação terrena de Jesus, constituía o seu interesse central. O tema fundamental dessa pregação é o domínio de Deus, o "Reino de Deus".

Com isto não se expressa algo que acontecerá uma vez ou outra num futuro indeterminado. Nem sequer se compreende com isto aquele mundo melhor que procuramos criar passo após passo com as nossas forças. Na palavra "Reino de Deus", a palavra "Deus" é o genitivo subjectivo. Isto significa: Deus não é um acréscimo ao "Reino" que talvez se poderia também ignorar. Deus é o sujeito. Reino de Deus significa dizer na realidade: Deus reina. Ele mesmo está presente e é determinante para os homens no mundo. Ele é o sujeito, e onde falta este sujeito nada permanece da mensagem de Jesus. Por isso Jesus diz-nos: O Reino de Deus não vem de modo que se possa, por assim dizer, pôr-se na beira da estrada a observar a sua chegada. "Está no meio de vós!" (cf. Lc 17, 20s.). 

Ele desenvolve-se onde é realizada a vontade de Deus. Está presente onde há pessoas que se abrem à sua chegada e assim deixam que Deus entre no mundo. Por isso é o Reino de Deus em pessoa: o homem no qual Deus está no meio de nós e através do qual nós podemos tocar Deus, aproximar-nos de Deus. Onde isto acontece, o mundo salva-se”. (22 de dezembro de 2006 – Audiência aos membros da Cúria Romana) 

Imaculada Conceição 

“Podemos perguntar: por que, entre todas as mulheres, Deus escolheu precisamente Maria de Nazaré? A resposta está escondida no mistério insondável da vontade divina. Contudo há uma razão que o Evangelho ressalta: a sua humildade. Ressalta isto muito bem Dante Alighieri no último Canto do Paraíso: "Virgem Mãe, filha do teu Filho, / humilde e alta mais do que criatura, / fim firme do conselho eterno" (Par. XXXIII, 1-3). A própria Virgem no "Magnificat", o seu cântico de louvor, diz isto: "A minha alma glorifica o Senhor... porque pôs os olhos na humildade da sua serva" (Lc 1, 46.48). Sim, Deus foi atraído pela humildade de Maria, porque achou graça diante dos olhos de Deus (cf. Lc 1, 30). Tornou-se assim a Mãe de Deus, imagem e modelo da Igreja, eleita entre os povos para receber a bênção do Senhor e difundi-la a toda a família humana. Esta "bênção" mais não é do que Jesus Cristo. É Ele a Fonte da graça, da qual Maria foi repleta desde o primeiro momento da sua existência. Acolheu Jesus com fé e com amor o deu ao mundo. Esta é também a nossa vocação e a missão da Igreja: acolher Cristo na nossa vida e doá-lo ao mundo, "para que o mundo seja salvo por Ele”. (Jo 3,17)”. (8 de dezembro de 2006 – Angelus) 

Laicidade

“Para compreender o autêntico significado da laicidade e explicar as suas acepções hodiernas, é necessário ter em consideração o desenvolvimento histórico que este conceito teve. Tendo surgido como indicação da condição do simples fiel cristão, a laicidade não pertence nem ao clero, nem ao estado religioso e, durante a Idade Média, revestiu o significado de oposição entre os poderes civis e as hierarquias eclesiásticas, e nos tempos modernos assumiu o significado de exclusão da religião e dos seus símbolos da vida pública, mediante a sua relegação para o âmbito particular e para a consciência individual. Assim, aconteceu que ao termo "laicidade" foi atribuída uma acepção ideológica oposta à que tinha na sua origem. 

Na realidade, hoje a laicidade é geralmente entendida como exclusão da religião dos vários contextos da sociedade e como sua relegação para o âmbito individual. A laicidade expressar-se-ia na total separação entre o Estado e a Igreja, não tendo esta última qualquer título para intervir a propósito de temáticas relativas à vida e ao comportamento dos cidadãos; a laicidade comportaria até mesmo a exclusão dos símbolos religiosos dos lugares públicos, destinados ao desenvolvimento das funções próprias da comunidade política:  dos escritórios, escolas, tribunais, hospitais, prisões, etc. Com base nestes múltiplos modos de conceber a laicidade, hoje fala-se de pensamento laico, de moral laica, de ciência laica e de política laica. Com efeito, no fundamento de tal concepção há uma visão arreligiosa da vida, do pensamento e da moral:  ou seja, uma visão em que não há lugar para Deus, para um Mistério que transcenda a razão pura, para uma lei moral de valor absoluto, em vigor em todos os tempos e em cada situação. Somente se nos dermos conta disto, poderemos medir o peso dos problemas subjacentes a um termo como laicidade, que parece ter-se tornado como que o emblema qualificador da pós-modernidade, de modo particular da democracia moderna. 

Então, compete a todos os fiéis, de forma especial aos crentes em Cristo, contribuir para elaborar um conceito de laicidade que, por um lado, reconheça a Deus e à sua lei moral, a Cristo e à sua Igreja o lugar que lhes cabe na vida humana individual e social e, por outro, afirme e respeite a "legítima autonomia das realidades terrestres", significando com esta expressão como confirma o Concílio Vaticano II que "as coisas criadas e as próprias sociedades têm as suas próprias leis e valores, que o homem gradualmente deve descobrir, utilizar e organizar" (Gaudium et spes, 36).

Esta autonomia é uma "exigência... legítima:  não só é reivindicada pelos homens do nosso tempo, mas corresponde à vontade do Criador. Com efeito, é pela virtude da própria criação que todas as coisas estão dotadas de consistência, verdade e bondade, de leis próprias e de uma ordem que o homem deve respeitar e reconhecer os métodos próprios de cada uma das ciências e técnicas" (Ibidem). Se, ao contrário, com a expressão "autonomia das realidades temporais" se quisesse dizer que "as coisas criadas não dependem de Deus, e que o homem pode usá-las de tal maneira que não as refira ao Criador", então a falsidade desta opinião não poderia passar despercebida a quem quer que acredite em Deus, nem à sua presença transcendente no mundo criado”. (cf. ibid.). 

 (9 de dezembro de 2006 – Audiência aos participantes do 56° Congresso Nacional promovido pela União dos Juristas Católicos Italianos, sobre o tema “A laicidade e as laicidades”)
Liberdade religiosa

“Irmãos e Irmãs, as vossas comunidades conhecem o humilde caminho de acompanhamento de todos os dias com os que não partilham a nossa fé mas que declaram "ter a fé de Abraão e que adoram connosco o Deus uno e misericordioso" (Lumen gentium, 16). Sabeis bem que a Igreja nada pretende impor a ninguém, e que deseja simplesmente poder viver livremente para revelar Aquele que ela não pode esconder, Jesus Cristo que nos amou até ao fim na Cruz e que nos deu o seu Espírito, presença viva de Deus no meio de nós e no mais profundo de nós mesmos. Sede sempre abertos ao Espírito de Cristo e, portanto, estai sempre atentos aos que têm sede de justiça, paz, dignidade, consideração por si mesmos e pelos seus irmãos. Vivei entre vós segundo a palavra do Senhor:  "Por isso é que todos conhecerão que sois meus discípulos:  se vos amardes uns aos outros" (Jo 13, 35). Irmãos e Irmãs, neste momento confiemos o nosso desejo de servir o Senhor à Virgem Maria, Mãe de Deus e Serva do Senhor. Ela rezou no cenáculo juntamente com a comunidade primitiva, na expectativa do Pentecostes. Juntamente com ela rezamos agora a Cristo Senhor:  envia o teu Espírito Santo, Senhor, sobre toda a Igreja; que ele habite em cada um dos seus membros e faça deles mensageiros do teu Evangelho! Amém”. (1º de dezembro de 2006 - Homilia durante a Santa Missa na Catedral do Espírito Santo de Istanbul) 

Liturgia
“Como hoje devem ser reiteradas ainda mais a sacralidade do dia do Senhor e a necessidade de participar na Missa dominical! O contexto cultural em que vivemos, frequentemente marcado pela indiferença religiosa e pelo secularismo que ofusca o horizonte do transcendente, não deve fazer esquecer que o Povo de Deus, nascido do Acontecimento pascal, deve remontar a ele como a uma nascente inesgotável, para compreender melhor os traços da própria identidade e as razões da sua existência. Depois de ter indicado a origem do domingo, o Concílio Vaticano II acrescenta:  "Neste dia os fiéis devem reunir-se para ouvir a Palavra de Deus e participar na Eucaristia, e assim recordar a Paixão, a Ressurreição e a glória do Senhor Jesus e dar graças a Deus que os "regenerou para uma esperança viva, pela Ressurreição de Jesus Cristo de entre os mortos" (Constituição Sacrosanctum concilium, 106)”. (6 dezembro 2006 – Mensagem ao Prefeito da Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos) 

Oriente Médio 

“Nas presentes circunstâncias, caracterizadas por poucas luzes e demasiadas sombras, é para mim motivo de consolação e de esperança saber que as comunidades cristãs do Médio Oriente, cujos sofrimentos intensos me são conhecidos, continuam a ser comunidades vivas e activas, decididas a dar testemunho da sua fé com a identidade específica nas sociedades que as circundam. Elas desejam poder contribuir de maneira construtiva para aliviar as urgentes necessidades das suas respectivas sociedades e de toda a região. Na sua primeira Carta, escrevendo a comunidades bastante pobres e marginalizadas, que não contavam muito na sociedade daquela época e eram também perseguidas, São Pedro não hesitava em dizer que a sua situação difícil devia ser considerada como "graça" (cf. 1, 7-11). 

Com efeito, não é porventura uma graça poder participar nos sofrimentos de Cristo, unindo-se à acção com que Ele tomou sobre si os nossos pecados para os expiar? As comunidades católicas que muitas vezes vivem situações difíceis, estejam conscientes da força poderosa que deriva do seu sofrimento aceite por amor. Trata-se de um sofrimento que pode mudar o coração do próximo e o coração do mundo. Por conseguinte, encorajo cada um a percorrer com perseverança o seu caminho, animado pela consciência do "preço" com que Cristo o redimiu (cf. 1 Cor 6, 20). Sem dúvida, a resposta à própria vocação cristã é ainda mais árdua para os membros daquelas comunidades que representam a minoria e, com frequência, são numericamente pouco significativas nas sociedades em que se encontram inseridas. Todavia, "a luz pode ser fraca numa casa escreviam os vossos Patriarcas na sua Carta Pastoral para a Páscoa de 1992 mas ilumina-a inteiramente. O sal é elemento mínimo nos alimentos, mas é ele que dá o sabor. O fermento é muito pouco na massa, mas é ele que a faz levedar, preparando-a para ser pão".

Faço minhas estas palavras e animo os Pastores católicos a perseverarem no seu ministério, cultivando a unidade entre si e permanecendo sempre próximos do seu rebanho. Saibam que o Papa compartilha os anseios, as esperanças e as exortações expressas nas suas Cartas anuais, assim como no cumprimento diário dos seus deveres sagrados. Ele encoraja-os nos seus esforços em vista de sustentar e revigorar na fé, na esperança e na caridade o rebanho que lhe foi confiado. Além disso, a presença das suas comunidades nos vários países dessa Região constitui um elemento que pode favorecer em grande medida o ecumenismo”. (25 dezembro 2006 – Mensagem natalina aos católicos do Oriente Médio) 

Natal

“Estimados amigos, nós entramos no mistério do Natal, já próximo, através da "porta" da Eucaristia: na gruta de Belém adoramos o mesmo Senhor que no Sacramento eucarístico desejou tornar-se alimento espiritual, para transformar o mundo a partir de dentro, a partir do coração do homem. Sei que para muitos de vós, estudantes universitários de Roma, já constitui uma tradição no início do ano académico, realizar uma peregrinação diocesana até Assis, e sei que também recentemente participastes em grande número. 

Pois bem, São Francisco e Santa Clara não foram porventura, ambos, "conquistados" pelo Mistério eucarístico? Na Eucaristia, eles experimentaram o amor de Deus, aquele mesmo amor que a Encarnação levou o Criador do mundo a fazer-se pequenino, aliás, o menor e o servo de todos. Prezados amigos, enquanto vos preparais para o Santo Natal, nutri os mesmos sentimentos destes grandes Santos, tão queridos para o povo italiano. Como eles, também vós fixai o vosso olhar no Menino envolvido em panos e colocado numa manjedoura (cf. Lc 2, 7.12.16). 

Colocai-vos na escola da Virgem Maria, a primeira que contemplou a humanidade do Verbo encarnado, a humanidade da Sabedoria Divina. No Menino Jesus, com quem mantinha diálogos infinitos e silenciosos, Ela reconhecia o Rosto humano de Deus, de tal forma que a misteriosa Sabedoria do Filho ficou impressa na mente e no coração da Mãe. Por isso, Maria tornou-se a "Sede da Sabedoria", e com este título é venerada de maneira particular pela Comunidade académica romana. 

À Sedes Sapientiae é dedicado um Ícone singular, que de Roma já visitou vários países, peregrinando através das instituições universitárias. Hoje, ele está aqui presente, porque passa da delegação proveniente da Bulgária para a delegação oriunda da Albânia. Saúdo com carinho as representações destas duas nações e formulo votos a fim de que, per Mariam, as suas respectivas comunidades académicas possam progredir na busca da verdade e do bem, à luz da Sabedoria Divina. Dirijo estes bons votos cordiais a cada um de vós aqui presentes, acompanhando-os com uma especial Bênção, que de bom grado faço extensiva a todos os vossos entes queridos. 

Feliz Natal!”. (14 dezembro 2006 – Encontro com os estudantes universitários)

“Mas a pergunta é: a humanidade do nosso tempo espera ainda um Salvador? Tem-se a impressão de que muitos consideram Deus fora dos seus interesses. Aparentemente não precisam d'Ele; vivem como se Ele não existisse e, ainda pior, como se fosse um "obstáculo" a superar para se realizarem a si mesmos. Também entre os crentes temos a certeza há quem se deixa atrair por quimeras aliciantes e distrair por doutrinas desviantes que propõem atalhos ilusórios para obter a felicidade. 

Contudo, mesmo com as suas contradições, angústias e dramas, e talvez precisamente para eles, hoje a humanidade procura um caminho de renovação, de salvação, procura um Salvador e aguarda, por vezes inconscientemente, o advento do Salvador que renova o mundo e a nossa vida, o advento de Cristo, o único verdadeiro Redentor do homem e do homem todo. Sem dúvida, falsos profetas continuam a propor uma salvação a "baixo preço", que termina sempre por gerar violentas desilusões. 

Precisamente a história dos últimos cinquenta anos demonstra esta busca de um Salvador a "baixo preço" e evidencia todas as desilusões a que elas deram origem. É tarefa dos cristãos difundir, com o testemunho da vida, a verdade do Natal, que Cristo traz a cada homem e mulher de boa vontade. Nascendo na pobreza do presépio, Jesus vem oferecer a todos aquela alegria e paz, as únicas que podem colmar a expectativa do ânimo humano. 

Mas como devemos preparar-nos para abrir o coração ao Senhor que vem? A atitude espiritual da expectativa vigilante e orante permanece a característica fundamental do cristão neste tempo de Advento. É a atitude que distingue os protagonistas de então: Zacarias e Isabel, os pastores, os Magos, o povo simples e humilde. Sobretudo a expectativa de Maria e de José! Eles, mais do que outrém, viveram em primeira pessoa os afãs e a trepidação pelo Menino que devia nascer. 

Não é difícil imaginar como transcorreram os últimos dias, na expectativa de abraçar o recém-nascido. A sua atitude seja a nossa, queridos irmãos e irmãs! A este propósito, ouvimos a exortação do já citado São Máximo, Bispo de Turim: "Enquanto estamos para acolher o Natal do Senhor, revistamo-nos com vestes nítidas, sem mancha. Falo da veste da alma, não da do corpo. Vistamo-nos não com vestes de seda, mas com obras santas! As vestes vistosas podem cobrir os membros mas não embelezam a consciência" (ibid.). Nascendo entre nós, que o Menino Jesus não nos encontre distraídos ou comprometidos simplesmente a embelezar com iluminações as nossas casas. Ao contrário, preparemos na nossa alma e nas nossas famílias uma habitação digna onde Ele se sinta acolhido com fé e amor. Ajudem-nos a Virgem e São José a viver o Mistério do Natal com renovada admiração e serenidade pacífica. Com estes sentimentos desejo formular os votos mais fervorosos para um santo e feliz Natal a todos vós, aqui presentes, e aos vossos familiares, com uma recordação particular para quantos estão em dificuldade ou sofrem no corpo e no espírito. Bom Natal a todos vós!”. (20 dezembro 2006 – Audiência geral) 
“A celebração do Santo Natal já é iminente. A vigília de hoje prepara-nos para viver intensamente o mistério que esta Noite a liturgia nos convidará a contemplar com os olhos da fé. No recém-nascido divino, que colocaremos no presépio, torna-se evidente a nossa salvação. No Deus que se faz homem por nós, sentimo-nos todos amados e acolhidos, descobrimos que somos preciosos e únicos aos olhos do Criador. O Natal de Cristo ajuda-nos a tomar consciência do valor da vida humana, a vida de cada ser humano, desde o seu primeiro instante até ao seu fim natural. A quem abre o coração a este "menino envolvido em panos" e colocado "numa manjedoura" (cf. Lc 2, 12), ele oferece a possibilidade de olhar com olhos novos as realidades de todos os dias. Poderá saborear o poder do fascínio interior do amos de Deus, que consegue transformar em alegria também o sofrimento. 

Queridos amigos, preparemo-nos para encontrar Jesus, o Emanuel, Deus connosco. Nascendo na pobreza de Belém, Ele deseja fazer-se companheiro de viagem de todos. Neste mundo, desde quando Ele mesmo quis armar aqui a sua "tenda", ninguém é estrangeiro. É verdade, todos estamos de passagem, mas é precisamente Jesus quem nos faz sentir em casa nesta terra santificada pela sua presença. Mas Ele pede-nos que a tornemos uma casa acolhedora para todos. O dom surpreendente do Natal é precisamente este: Jesus veio para cada um de nós e nele tornou-nos irmãos. O compromisso correspondente é o de superar cada vez mais os erros e os preconceitos, abater as barreiras e eliminar os contrastes que dividem, ou pior, que contrapõem os indivíduos e os povos, para construir juntos um mundo de justiça e de paz”. (24 dezembro 2006 – Angelus) 

Paz

“O dever de respeitar a dignidade de cada ser humano, em cuja natureza se reflecte a imagem do Criador, tem como consequência que não se possa dispor da pessoa arbitrariamente. Quem detém maior poder político, tecnológico, económico, não pode aproveitar disso para violar os direitos dos outros menos favorecidos. De facto, é sobre o respeito dos direitos de todos que se baseia a paz. Ciente disso, a Igreja faz-se paladina dos direitos fundamentais de cada pessoa. De modo particular, ela reivindica o respeito da vida e da liberdade religiosa de cada um. O respeito do direito à vida em todas as suas fases estabelece um ponto firme de importância decisiva: a vida é um dom de que o sujeito não tem completa disponibilidade. Igualmente, a afirmação do direito à liberdade religiosa põe o ser humano em relação com um Princípio transcendente que o furta ao arbítrio do homem. O direito à vida e à livre expressão da própria fé em Deus não está nas mãos do homem. A paz necessita que se estabeleça uma clara fronteira entre o que é disponível e o que não o é: assim se evitarão intromissões inaceitáveis naquele património de valores que é próprio do homem enquanto tal”. (12 dezembro 2006 – Apresentação da Mensagem para o Dia Mundial da Paz 2007)

Polônia

“Esta saudação do anjo aos pastores na noite do nascimento de Jesus em Belém revela uma ligação inseparável entre a relação dos homens com Deus e a sua relação recíproca. A paz na terra não se pode encontrar sem a reconciliação com Deus, sem a harmonia entre o céu e a terra. Esta correlação do tema "Deus" com o tema "paz" foi o aspecto determinante das quatro Viagens Apostólicas deste ano: gostaria de voltar a falar delas neste momento. 

Antes de tudo, a Visita Pastoral na Polónia, o País natal do nosso amado Papa João Paulo II. A viagem na sua Pátria constituiu para mim um profundo dever de gratidão por tudo o que ele, durante o quarto de século do seu serviço, deu a mim pessoalmente e sobretudo à Igreja e ao mundo. O seu maior dom a todos nós foi a sua fé inabalável e a radicalidade da sua dedicação. "Totus tuus" era o seu mote: nele se reflectia todo o seu ser. 

Sim, ele tinha-se doado sem reservas a Deus, a Cristo, à Mãe de Cristo, à Igreja: ao serviço do Redentor e à redenção do homem. Em nada se preservou, deixou-se consumir até ao fim pela chama da fé. Assim, mostrou-nos como, enquanto homens do nosso hoje, se possa crer em Deus, no Deus vivo que se tornou próximo de nós. Mostrou-nos que é possível uma dedicação definitiva e radical de toda a vida e que, precisamente no doar-se, a vida se torna grande, ampla e fecunda. 

Na Polónia, em todas as partes onde estive, encontrei a alegria da fé. "A alegria do Senhor é a vossa força" estas palavras que, no meio das misérias do novo início, o escriba Esdras gritou ao povo de Israel que tinha acabado de voltar do exílio (Ne 8, 10), podia ser ali experimentada como realidade. Fiquei profundamente comovido pela grande cordialidade com que fui recebido em todas as partes. O povo viu em mim o sucessor de Pedro ao qual está confiado o ministério pastoral para toda a Igreja. Viam aquele ao qual, apesar de toda a debilidade humana, então como hoje está dirigida a palavra do Senhor ressuscitado: "Apascenta as minhas ovelhas" (cf. Jo 21, 15-19); viam o sucessor daquele ao qual Jesus disse perto de Cesareia de Filipe: "Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a Minha Igreja" (Mt 16, 18). Pedro, em si, não era uma rocha, mas um homem frágil e inconstante. Mas o Senhor quis fazer precisamente dele a pedra e demonstrar que, através de um homem frágil, Ele mesmo edifica firmemente a sua Igreja e a mantém na unidade. 

Assim a visita na Polónia foi para mim, no sentido mais profundo, uma festa da catolicidade. Cristo é a nossa paz que reúne os separados: Ele, além de todas as diversidades das épocas históricas e das culturas, é a reconciliação. Mediante o ministério petrino experimentamos esta força unificadora da fé que, sempre de novo, partindo de numerosos povos, edifica o único povo de Deus. Fizemos realmente com alegria esta experiência que, provindo de muitos povos, nós formamos o único povo de Deus, a sua santa Igreja. Por isso o ministério petrino pode ser o sinal visível que garante esta unidade e forma a unidade concreta. Por esta experiência comovedora de catolicidade desejo agradecer à Igreja na Polónia mais uma vez de modo explícito e de todo o coração. 

Nos meus deslocamentos na Polónia não podia faltar a visita a Auschwitz-Birkenau no lugar das atrocidades mais cruéis da tentativa de cancelar o povo de Israel, de vanificar desta forma também a eleição feita por Deus, de expulsar o próprio Deus da história. Foi para mim motivo de grande conforto ver aparecer no céu, naquele momento, o arco-íris, no momento em que eu, diante do horror daquele lugar, com a atitude de Job, gritava a Deus, abalado pelo receio da sua aparente ausência e, ao mesmo tempo, amparado pela certeza de que Ele também no seu silêncio não deixa de estar e de permanecer connosco. O arco-íris era como que uma resposta: Sim, Eu estou aqui, e as palavras da promessa, da Aliança, que pronunciei depois do dilúvio, também hoje são válidas (cf. Gn 9, 12-17)”.  (22 dezembro de 2006 – Audiência aos membros da Cúria Romana) 

Espanha 
“A viagem na Espanha a Valência foi totalmente dedicada ao tema do matrimónio e da família. Foi belo ouvir, diante da assembleia de pessoas de todos os continentes, o testemunho de casais que abençoados por um grande número de filhos se apresentaram diante de nós e falaram dos respectivos caminhos no sacramento do matrimónio e no âmbito das suas famílias numerosas. 

Não esconderam o facto de terem tido também dias difíceis, de ter devido atravessar tempos de crise. Mas precisamente na fadiga da suportação recíproca dia após dia, precisamente no aceitar-se sempre de novo no crisol dos afãs quotidianos, vivendo e sofrendo profundamente o sim inicial precisamente neste caminho do "perder-se" evangélico tinham maturado, tinham-se encontrado a si mesmos e tinham-se tornado felizes. 

O sim que se tinham prometido reciprocamente, na paciência do caminho e na força do sacramento com que Cristo os tinha ligado, tinha-se tornado um grande sim diante de si mesmos, dos filhos, do Deus Criador e do Redentor Jesus Cristo. Assim, do testemunho destas famílias acrescentava-se uma onda de alegria, não de uma alegria superficial e mesquinha que se dissolve depressa, mas de uma alegria maturada também no sofrimento, de uma alegria que chega ao íntimo e redime verdadeiramente o homem. Diante destas famílias com os seus filhos, diante destas famílias nas quais as gerações se dão as mãos e o futuro está presente, o problema da Europa, que aparentemente quase não quer mais ter filhos, penetrou a minha alma.

Para o estrangeiro, esta Europa parece estar cansada, aliás, parece que se quer despedir da história. Por que acontece assim? Eis a grande pergunta. Certamente as respostas são muito complexas. Antes de procurar essas respostas é um dever agradecer aos numerosos casais que também hoje, na nossa Europa, dizem sim ao filho e aceitam as fadigas a que isto obriga: os problemas sociais e financeiros, as preocupações e as canseiras dia após dia; a dedicação necessária para abrir aos filhos o caminho para o futuro. Mencionando estas dificuldades talvez se tornem também claras as razões pelas quais o risco de ter filhos parece demasiado grande. 

A criança precisa de atenção amorosa. Isto significa: devemos dar-lhe um pouco do nosso tempo, do tempo da nossa vida. Mas precisamente esta fundamental "matéria-prima" da vida o tempo parece faltar cada vez mais. O tempo que temos à disposição é suficiente apenas para a própria vida; como poderíamos cedê-lo, concedê-lo a outrém? Ter tempo e oferecer tempo esta é para nós uma maneira muito concreta para aprender a doar-se a si mesmos, a perder-se para se encontrar a si mesmos. A este problema acrescenta-se o cálculo difícil de quais normas somos devedores à criança para que siga o caminho justo e de que modo devemos, ao fazer isto, respeitar a sua liberdade? O problema tornou-se muito difícil também porque não temos mais a certeza de quais normas devemos transmitir; porque já não sabemos qual seja o uso justo da liberdade, qual o modo justo de viver, o que é moralmente um dever e o que, ao contrário, é inadmissível. 

O espírito moderno perdeu a orientação, e esta falta de orientação impede-nos de sermos para outros indicadores do caminho recto. Aliás, a problemática é ainda mais profunda. O homem de hoje é inseguro acerca do futuro. Pode-se admitir de enviar alguém neste futuro incerto? Em conclusão, é bom ser homem? Esta profunda insegurança acerca do próprio homem em paralelo com a vontade de ter a vida toda para si é talvez a razão mais profunda, pela qual o risco de ter filhos para muitos apresenta-se como algo que já não é sustentável. 

De facto, podemos transmitir a vida de modo responsável unicamente se somos capazes de transmitir algo mais do que a simples vida biológica, isto é, um sentido que resista também nas crises da história vindoura e uma certeza na esperança que seja mais forte do que as nuvens que obscurecem o futuro. Se não aprendermos de novo os fundamentos da vida se não descobrirmos de maneira renovada a certeza da fé ser-nos-á cada vez menos possível confiar aos outros o dom da vida e a tarefa de um futuro desconhecido. Por fim, relacionado com isto, está também o problema das decisões definitivas: pode o homem ligar-se para sempre? Pode dizer um sim para toda a vida? Sim, pode. Ele foi criado para isto. Precisamente assim se realiza a liberdade do homem e assim se cria também o âmbito sagrado do matrimónio que se alarga tornando-se família e constrói o futuro. 

A este ponto não posso deixar de manifestar a minha preocupação pelas leis sobre os casais de facto. Muitos destes casais escolheram esta vida, porque pelo menos no momento não se sentem capazes de aceitar a convivência juridicamente ordenada e vinculante do matrimónio. Assim preferem permanecer no simples estado de facto. Quando são criadas novas formas jurídicas que relativizam o matrimónio, a renúncia ao vínculo definitivo obtém, por assim dizer, também uma marca jurídica. Neste caso, quem já tem dificuldade, tomar uma decisão torna-se ainda mais difícil. Depois acrescenta-se, para a outra forma de casais, a relativização da diferença dos sexos. Desta forma, é igual o estar juntos de um homem e de uma mulher ou de duas pessoas do mesmo sexo.

Com isto são implicitamente confirmadas aquelas teorias funestas que privam de qualquer importância a masculinidade e a feminilidade da pessoa humana, como se se tratasse de um facto meramente biológico; teorias segundo as quais o homem isto é, o seu intelecto e a sua vontade decidiria autonomamente sobre o que ele é ou não é. Há nisto um aviltamento da corporeidade, do qual deriva que o homem, pretendendo emancipar-se do seu corpo da "esfera biológica" termina por se destruir a si mesmo. A quem diz que a Igreja não deveria interferir nestes assuntos, nós podemos apenas responder: porventura não nos interessamos pelo homem? Os crentes, em virtude da grande cultura da sua fé, não têm porventura o direito de se pronunciarem sobre tudo isto? Não é aliás o seu o nosso dever levantar a voz para defender o homem, aquela criatura que, precisamente na unidade inseparável de corpo e alma, é imagem de Deus? A viagem a Valência foi para mim uma viagem na busca do que significa ser homem”. (22 dezembro 2006 – Audiência aos membros da Cúria Romana)

Turquia

“Queridos irmãos e irmãs, regressei aqui ao Vaticano, com a alma repleta de gratidão a Deus e com sentimentos de sincero afecto e estima pelos habitantes da amada nação turca, pelos quais me senti acolhido e compreendido. A simpatia e a cordialidade de que me circundaram, apesar das dificuldades inevitáveis que a minha visita causou ao normal cumprimento das suas actividades quotidianas, permanecem em mim como uma recordação viva que me impele à oração. Deus omnipotente e misericordioso ajude o povo turco, os seus governantes e os representantes das várias religiões, a construírem juntos um futuro de paz, a fim de que a Turquia possa ser uma "ponte" de amizade e de colaboração fraterna entre o Ocidente e o Oriente. Além disso, oremos também para que, por intercessão de Maria Santíssima, o Espírito Santo torne fecunda esta viagem apostólica, e anime no mundo inteiro a missão da Igreja, instituída por Cristo para anunciar a todos os povos o Evangelho da verdade, da paz e do amor”. (6 dezembro 2006 – audiência geral)

INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Celibato sacerdotal
Tegucigalpa - Os Bispos da América Central, reunidos na Assembléia Plenária Anual do SEDAC, de 27 de novembro a 1º de dezembro, enviaram, no final dos trabalhos, uma Mensagem a todas as Igrejas particulares nas quais exercem seu ministério episcopal, e a todos os povos centro-americanos, intitulado “A fim que nossos países n’Ele tenham vida”.
A Assembléia se coloca no caminho de preparação para a V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe, que se celebra em maio de 2007, e que os Bispos da América Central consideram como “momento de plenitude de comunhão e de graça, cujo acolhimento se refletirá na revitalização de nossa seqüela de Jesus Cristo e no impulso à vida missionária da Igreja na América latina e no Caribe, levando a luz do Reino de Deus às situações e grandes transformações que nossos povos enfrentam”. 
Os Bispos recordam alguns dos principais problemas que afligem os países da América Central e que são “motivo de grande preocupação, pelo prejuízo que causam em nossas nações, às pessoas mais pobres”. Entre estes, ressaltam a corrupção, que acentua a crise das instituições sociais, o tráfico de drogas e o crime organizado, que geram um clima de violência e uma sensação de importância por parte dos governos; os bandos de jovens formados por causa destes males e da crise da família; as muitas pressões às quais as famílias são submetidas; a exploração dos metais, que não apenas está poluindo as águas, mas cujos lucros são quase totalmente exportados; a emigração causada pela injusta distribuição da riqueza; a falta de autênticas políticas de desenvolvimento integral, e o clima de violência, sobretudo em algumas regiões. 
Na segunda parte da Mensagem, os Bispos se dirigem, de modo especial, a seus principais colaboradores, os sacerdotes, “que doam todos os dias suas vidas para o serviço da comunidade, com o coração de Cristo”. Recordam que eles são a sua esperança, e lhes agradecem pelo serviço e a dedicação com a qual atuam. Os Bispos demonstram também preocupação pelo fato que tantas vezes os sacerdotes devem realizar seu ministério em um contexto cultural difícil, em uma cultura de violência e morte, em um ambiente pan-sexual. Por isso, se dizem próximos dos sacerdotes, pedindo-lhe que “apreciem a cada dia o dom do celibato que receberam, através de uma formação permanente em todas as dimensões de suas vidas: espiritual, pastoral, afetiva e intelectual”. O celibato sacerdotal vivido na maturidade afetiva - continua a Mensagem - é sinal do radicalismo de seu livre dom a Cristo e a seu Evangelho; o valor da castidade é um precioso exemplo para os jovens, e para aqueles que são chamados pelo Senhor à vida consagrada e ao sacerdócio ministerial; é um estímulo a não se deixar vencer pelo medo”. Assim, convidam os sacerdotes que trabalham na pastoral a estarem atentos na seleção e no acompanhamento dos candidatos ao sacerdócio, considerando a maturidade da pessoa e favorecendo a formação espiritual”. (RG) (Agência Fides 6/12/2006)
Missão
Assunção - “Prezados amigos do Paraguai. Esta é a sua hora. Amados jovens, digam: sim. O Senhor, a Igreja, o Paraguai necessitam da sua alegria e do seu serviço, da força e do dom de cada um e de todos!": este é o apelo lançado pelos Bispos do Paraguai, em carta endereçada a todos os jovens, na qual pretendem dar, como pastores, motivos de esperança na difícil situação em que vivem os jovens de hoje. 
Em primeiro lugar, os Bispos manifestam sua alegria por algumas luzes que vêem no comportamento dos jovens de hoje: os esforços para trabalhar a fim de criar um amanhã melhor, serem responsáveis por si próprios, crescer na solidariedade e na caridade através do trabalho pessoal e do serviço voluntário que desenvolvem em diversas organizações sociais e na própria Igreja em beneficio da comunidade. Os Bispos lembram também de tantos jovens que trabalham e participam ativamente e com alegria da vida da Igreja, engajando-se nas paróquias, na catequese, na liturgia, nos movimentos apostólicos, na Pastoral da Juventude, como aqueles que respondem à vocação sacerdotal ou à vocação pela vida religiosa. A todos estes, os Bispos dizem: “não parem diante das críticas daqueles que vêem somente erros e defeitos em vocês. A melhor resposta está no testemunho da sua vida jovem a serviço dos outros, com a generosidade, a energia, a criatividade e a alegria que os caracteriza”. 
Ao lado desse cenário encorajador não se pode esquecer dos muitos problemas que afetam os jovens, gerando tristezas e angústias. Dentre estes, os Bispos citam a falta de uma educação que assegure a formação adequada para se inserir no mundo de hoje. O problema da falta de trabalho e do desemprego obriga muitos jovens a abandonar o país em busca de melhores oportunidades, com o conseqüente desarraigamento dos afetos familiares, o que se transforma em um drama doloroso para os imigrantes, especialmente os jovens. Além disso, há outros problemas: o suicídio, a violência, a gravidez precoce, as doenças sexualmente transmissíveis, como a epidemia de AIDS, o limitado e inadequado acesso aos benefícios da cultura e do lazer. Todos estes problemas requerem a participação ativa de todos, recordam os Bispos, mas especialmente dos jovens “que são chamados a ser protagonistas das mudanças para a construção de uma sociedade mais justa e equânime no que diz respeito ao setor juvenil”.
Diante dessa situação, os Bispos lembram aos jovens que a única resposta às suas angústias e aspirações mais profundas está em Jesus Cristo. E lançam um forte apelo: “Cristo chama para a santidade da vida. Convida os jovens a serem corajosos, a não ter medo de se empenhar a serviço dos outros. Convida-os a serem coerentes na vida cotidiana, qualquer que seja o lugar que ocupem, a profissão, os problemas e as aspirações que tenham. O Senhor os chama para ser seus discípulos e missionários; para ser testemunhas do seu amor”. Terminam a carta convidando todos os jovens a serem “defensores incansáveis da vida humana, em todas as suas fases; porque a vida é o maior dom que Deus nos deu” e ainda “a serem santos e servidores para construir o Paraguai fraterno, solidário e justo que queremos". (RG) (Agência Fides 4/12/2006)
Thakhek - A pequena Comunidade católica de Laos está em festa por causa dos dois novos sacerdotes locais, que enriquecerão a pastoral da Igreja em Laos. Em 9 de dezembro passado, Pietro Wilaiphorn Phonasa e Luca Sukpaphorn Duangchansai foram ordenados sacerdotes pelo Mons. Giovanni Sommeng Worachak, Vicário Apostólico de Thakhek, no sul de Laos. A ordenação foi feita alguns meses depois da ordenação do Pe. Somphone Vilavongsy, dos Oblatos de Maria Imaculada (OMI), ocorrida em 8 de junho passado. O Pe. Somphone foi o primeiro Oblato ordenado após 30 anos no Vicariato de Vientiane, a capital de Laos. 
Da celebração de ordenação dos padres Pietro e Luca, estavam presentes os quatro Vicários apostólicos de Laos e dois Bispos vindos da vizinha Tailândia. Também estavam presentes muitos padres e mais de 2500 fiéis, além de autoridades civis representando a comunidade budista. O Núncio Apostólico na Tailândia, que é também Delegado Apostólico de Laos, foi representado pelo Conselheiro da Nunciatura, Mons. Brian Udaigwe. Na mensagem enviada, o Núncio afirmou que a ordenação sacerdotal é uma grande honra, mas também uma grande responsabilidade e garantiu a oração e a solicitude pastoral do Santo Padre.
No dia seguinte, 10 de dezembro, os dois novos sacerdotes celebraram sua primeira Missa em suas respectivas aldeias de origem, diante das autoridades civis locais. Ambos nasceram em 1977, e completaram seus estudos no Seminário Maior Nacional de Thakhek, que funciona regularmente e hoje hospeda 14 seminaristas. Há alguns anos, nesta região, às margens do Mekong, entre Tailândia e Camboja, a Igreja goza de certa liberdade. Atualmente, dos quatro Vicariatos Apostólicos existentes em Laos, apenas o de Luang Prabang, no Norte, sofre escassez de clero: de fato, conta com a presença do Administrador Apostólico, mons. Tito Banchong Thopanhom, coadjuvado por alguns catequistas. Os católicos em Laos são cerca de 42 mil, em uma população de 5,4 milhões de habitantes, em grande maioria, budistas. (PA) (Agência Fides 12/12/2006)
Paz
Belém - Enquanto o Natal se aproxima, Belém vive “um dos períodos mais difíceis de sua história” - diz o prefeito, Victor Batarseh, em sua tradicional mensagem natalina, difundida pela mídia. O muro de separação, erguido por Israel, criou diversos problemas à cidade, impedindo a ligação com Jerusalém e com outras áreas circunstantes, isolando os trabalhadores, confiscando 280 hectares de terras férteis, e transformando a cidade “em uma grande prisão” - lamenta o primeiro cidadão. 
“O ingresso de turistas e peregrinos - diz o prefeito - é significativamente reduzido e dificultado por medidas de segurança impostas por Israel no posto de passagem para o acesso à nossa cidade. Normalmente, com a proximidade de Natal, Belém fica cheia de gente. Hoje, a cidade está parada, sob a sombra daquele muro”. 
“Muitos cultivadores palestinos - recorda Batarseh - não têm acesso aos mercados para vender seus produtos agrícolas. O desemprego em Belém aumentou, tocando o insustentável índice de 65%. A crise financeira não permite à prefeitura de Belém pagar os salários a seus funcionários há mais de três meses. 
Ultimamente, muitos cristãos que viviam nos territórios palestinos decidiram abandonar a área, devido às difíceis condições de vida. A população de Belém, no passado, era principalmente cristã, enquanto hoje, é em maioria islâmica. “Mas a população inteira está sofrendo”, sem distinções de religião - destaca o prefeito. “Rezamos para que a estrela cometa possa resplandecer em Belém mais uma vez” - conclui. 
Também os Freis Franciscanos da Terra Santa pedem ajuda a todos os fiéis do mundo para “salvar Belém”, assinalando os problemas e as dificuldades da população local, assim como para freis, religiosos e todos os peregrinos. Os franciscanos observam que em 1965, os cristãos eram 65% da população, enquanto hoje, são menos de 12%. Nos últimos anos, outros 3 mil cristãos deixaram a cidade por falta de perspectivas. Os freis estão tentando fazer o possível para que permaneçam, mas a situação econômica e social é muito grave e incentiva a emigração. Iniciativas de solidariedade para Belém estão sendo promovidas em todo o mundo, para ajudar a comunidade católica que ainda vive na pequena cidade. (PA) (Agência Fides 13/12/2006) 
São Francisco Xavier
Cidade do Vaticano - “Saúdo-os cordialmente e dou as boas-vindas como Gran Chanceler desta Universidade, como Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, mas também em meu nome, porque me sinto realmente comovido em estar aqui enquanto honramos São Francisco Xavier: quero recordar, de fato, que eu sou seu filho espiritual, porque ele batizou meus ancestrais, em Goa”. Com estas palavras o Card. Ivan Dias abriu, esta manhã, o solene Ato Acadêmico com o qual a Pontifícia Universidade Urbaniana homenageou São Francisco Xavier, no quinto Centenário de seu nascimento. “Estamos aqui para captar um pouco do zelo deste grande missionário - disse o Card. Dias - que por dez anos foi incansável ao difundir o belo perfume de Jesus Cristo na Índia, passando pelas Molucas, até o Japão. Foi depois para a China, e morreu antes de chegar. Acredito que a evangelização da China tenha sido a sinfonia incompleta de São Francisco Xavier, a partitura que ele não pode completar, e que foi em seguida terminada por ilustres missionários, a começar por Mateus Ricci. Esperamos e rezamos para que esta sinfonia incompleta possa ser terminada o mais breve possível”. 
O Reitor da Pontifícia Universidade Urbaniana, Mons. Ambrogio Spreafico, ressaltou também que “uma Universidade missionária, como a Urbaniana, não podia deixar passar este evento sem uma reflexão apropriada”. Em especial, Mons. Spreafico evidenciou o zelo apostólico de São Francisco Xavier: “Percorreu o Oriente, desde a Índia ao Japão, até chegar às portas da China. Em pouco mais de dez anos, Xavier percorreu mais de cinqüenta mil quilômetros. Ele tentou o encontro com todos. Usando a linguagem paulina, pode-se dizer que ‘ se fez tudo a todos, a fim de conquistar alguém’... É este zelo missionário que se deve recuperar, em tempos em que parece estar desaparecendo”.
Refletindo em especial sobre a missão no continente asiático, “onde vive a maior parte da população mundial e onde o Evangelho é conhecido por uma pequena minoria de pessoas”, Mons. Spreafico destacou que refletir sobre São Francisco Xavier “nos leva a renovar novamente o heroísmo do discípulo de Cristo, chamado a anunciar a todas as gentes a Palavra da salvação”. Com sua recente viagem à Turquia, Papa Bento XVI nos deu o exemplo de como “a fé cristã não se retrai diante do outro, e nem mesmo às dificuldades; ao contrário, o cristão é animado pela ansiedade paulina de encontrar todos... O desejo de encontro e de diálogo do Santo Padre surpreendeu o mundo e nos encoraja a não ceder às razões do medo e do confronto, que parecem animar tantos debates”. 
Mons. Spreafico sublinhou, enfim, a relação profunda entre a Urbaniana e a Cátedra de Pedro, e afirmou: “O espírito missionário nasce e cresce somente se profundamente enraizado em Jesus Cristo, morto e ressuscitado por nós. Somente dele pode vir a força que leva a não renunciar e a testemunhar o amor de Cristo onde quer que se viva, mesmo nas situações mais difíceis”. A este respeito, o Reitor Magnífico citou um trecho de uma carta de Pe. Andrea Santoro, sacerdote romano Fidei Donum assassinado em fevereiro na Turquia, na qual escrevia: “Para limitar a ferocidade, são necessárias a inteligência da caridade e a mobilização de recursos profundos”.
Em sua palestra intitulada “Comunicar a fé: a missão da Igreja no tempo de Francisco Xavier e nos nossos tempos”, o Card. Tarcisio Bertone, Secretário de Estado, destacou que “a obra mais extraordinária realizada pela Companhia de Jesus em sua história plurissecular é a obra missionária”, e quem deu início e impulso a esta extraordinária ação missionária foi São Francisco Xavier. Assim, dissertando sobre as analogias entre os tempos de Francisco Xavier e os de hoje, o Card. Bertone disse: “Ao faze-lo, gostaria de me inspirar nas indicações específicas da Redemptoris Missio sobre a espiritualidade missionária; para o cristão e para a Igreja, de fato, a espiritualidade não pode ser apenas um resíduo de orações e de boas intenções, a serem cultivadas no próprio íntimo; mas, ao contrário, visto que nos mantém unidos a Cristo, é a fonte da qual a Missão nasce e da qual é continuamente alimentada”. 
Amanhã a Agência Fides publicará uma ampla síntese da palestra do Card. Bertone e da palestra do prof. Colzani sobre “O nascimento de uma nova figura eclesial e seu serviço: Francisco Xavier, o missionário”. (S.L.) (Agência Fides 5/12/2006)
Cidade do Vaticano - O Card. Tarcisio Bertone, Secretário de Estado, interveio em 5 de dezembro no Ato Acadêmico com o qual a Pontifícia Universidade Urbaniana prestou uma homenagem a São Francisco Xavier, Padroeiro das Missões, no quinto Centenário do seu nascimento, apresentando uma ampla conferência sobre o tema “Comunicar a fé: a missão da Igreja no tempo de Francisco Xavier e no nosso tempo”.
“A obra mais extraordinária realizada pela Companhia de Jesus na sua história plurissecular é a obra missionária”, destacou o Card. Bertone no início da sua intervenção. Esta foi grande pelo número de países nos quais os jesuítas desempenharam sua atividade apostólica, pelas dificuldades que tiveram que superar, inclusive perseguições e o martírio, pela audácia e a grandiosidade dos projetos e das iniciativas apostólicas. “A pessoa que deu início e impulso a esta extraordinária ação missionária da Companhia de Jesus foi São Francisco Xavier. Ele foi o primeiro jesuíta a partir de Lisboa para as missões, em 7 de abril de 1541.” 
Na sua conferência, o Secretário de Estado comparou os tempo nos quais Francisco Xavier viveu com os tempos atuais, “sob o perfil da missão como comunicação da fé”. As duas épocas foram percorridas “por uma profunda aceleração da sociabilidade humana, que adquiriu maior amplitude e maior complexidade”. Em 1500, o uso da bússola e da vela latina moderna deram a possibilidade a espanhóis e portugueses de enfrentar o oceano, navegando em direção das Índias, da África e do Caribe. Também na nossa época, a comunicação sofreu uma impressionante aceleração e o desenvolvimento da informática praticamente anulou as distâncias da geografia e do tempo. “Hoje é possível conhecer e participar em tempo real de realidades que acontecem a grandes distâncias; todavia, também hoje, as possibilidades de maior participação e de maior responsabilidade, que estas possibilidades trazem consigo, são contraditas por uma orientação cultural e política que favorece o interesse de alguns, mais do que a dignidade de todos”. 
O Card. Bertone destacou que “o nosso tempo é profundamente diferente”. “De um lado, o fim da segunda guerra mundial comportou, com a independência política, a busca e a afirmação do patrimônio cultural de determinados povos, a ponto que é comum falar de uma passagem das missões às jovens Igrejas. De outro, a secularização produziu uma profunda mudança nas dinâmicas de vida das terras de mais antiga cristandade; desfazendo-se a unidade orgânica da vida cristã, colocou-se novamente em questão o valor humanístico, salvando-a somente como reserva de solidariedade para as mais graves necessidades. O resultado é que a nossa Igreja tem que fazer frente hoje não somente a uma diminuição da fé, que se tornou minoritária sob o perfil cultural e a capacidade de orientar a vida, mas também a uma perda de humanismo. A missão, com a proclamação do Evangelho de Jesus Senhor, deve reiterar hoje também seu valor antropológico e a sensatez social”.
A Igreja, aberta positivamente às transformações que ocorrem, “colhe aquela progressiva aproximação dos povos aos valores evangélicos que o Papa João Paulo II descreveu como «uma grande primavera cristã, da qual já se entrevê o início». Este otimismo cristão não pode ser ingênuo, não pode não notar a complexidade das situações em que a missão se encontra hoje”, prosseguiu o Card. Bertone. Para colher as analogias entre os tempos de Xavier e os nossos, pode-se inspirar na indicações dedicadas pela “Redemptoris Missio” à espiritualidade Missionária. “Para o cristão e para a Igreja, a espiritualidade não pode ser somente um resíduo de orações e de boas intenções, a ser cultivada no próprio íntimo, mas, pelo contrário, por nos manter unidos a Cristo, é a fonte da qual a missão nasce e da qual cresce continuamente”.
A encíclica Redemptoris Missio (n.87) pede que “se viva em plena docilidade ao Espírito”: somente tal atitude nos torna conformes a Cristo, nos enche novamente dos “dons da fortaleza e do discernimento” e nos transforma em “testemunhas corajosas de Cristo e anunciantes iluminados da sua Palavra”. “Não é difícil colher que a proclamação do Evangelho evoca o ministério apostólico que a Igreja recebeu do seu Senhor - prosseguiu o Cardeal - enquanto as vias misteriosas do Espírito evocam aquelas modalidades de ação divina que, segundo o Concilio Vaticano II, atuam fora dos confins da Igreja. Trata-se de dois elementos irrenunciáveis, porque remetem ao único Senhor que, enquanto fixou para a sua Igreja uma precisa tarefa apostólica, manteve a liberdade de desenvolver esta ação salvífica como quiser”. “Parece-me que esta seja a atitude de Xavier - prosseguiu o Card. Bertone -, cujo zelo apostólico é, ao mesmo tempo, necessidade de proclamar o Evangelho e abertura ao Espírito... a sua pessoa, totalmente animada pelo amor de Deus, vive para a missão”. Mesmo sendo também filho do seu tempo, Francisco Xavier se esforçou para entrar pessoalmente em contato com as pessoas: “Privado de instrumentos para preparar-se ao encontro com a Ásia do seu tempo, apesar de pedir agentes instruídos capazes de dialogar com as pessoas cultas, colocou no centro a pregação de Cristo e a enriqueceu com o testemunho de uma vida virtuosa, reta e misericordiosa”. 
“Se com Xavier afirmamos que não existe verdadeira evangelização sem a proclamação da fé em Jesus Cristo, ao mesmo tempo sabemos que esta missão dever levar em consideração as circunstâncias... Entre estas circunstâncias, reconhecemos o valor do diálogo inter-religioso: ‘entendido como método e meio para um conhecimento e um enriquecimento recíproco, este não está em contraposição com a missão ad gentes, pelo contrário, mantém especiais laços com esta e é uma sua expressão’. Nesta complexa situação, também hoje a Igreja é chamada a escutar e a seguir aquele Espírito que ‘sopra onde quer e do qual se sente a voz, mas não se sabe de onde vem e para onde vai’.”
O segundo aspecto evidenciado pela Redemptoris Missio sobre a espiritualidade missionária é a necessidade de “uma comunhão íntima com Cristo” (88). “Sem esta conformação a Cristo, não pode existir nenhuma missão”, destacou o Card. Bertone, que evidenciou como esses elementos se reencontram na espiritualidade missionária de Francisco Xavier: “A glória de Deus, o amor pascal do Cristo crucifixo e a salvação das almas são os elementos que guiam a sua personalidade apostólica… Xavier se insere na tradição agostiniana-tomista, que vê Deus como o único autor de todo bem”. “A radical confiança no Deus do amor leva Xavier, em semelhança a seu Senhor, a viver de amor e, portanto, a sentir no próprio coração o pecado da humanidade como um tormento… Daqui a sua comunhão com Cristo; daqui a sua contínua oração; daqui o seu natural passar do amor por Deus ao amor pelo homem. Somente deste modo, somente aceitando amar como ama o seu Deus, livremente e gratuitamente, ele chega ao segredo último da vida missionária; trata-se do mistério da encarnação e da Páscoa: somente a preço da kénosis, somente a preço de uma sua total espoliação, Xavier se identifica com os sentimentos de Deus e, reencontrando o amor que Deus já versou nas suas criaturas, extrai o compromisso necessário para fazê-lo resplender.”
O Card. Bertone concluiu a sua conferência evidenciando o profundo amor de Francisco Xavier pela Igreja. “Xavier era uma personalidade eclesial no sentido mais profundo e nobre do termo: ou seja, nutria pela Igreja a mesma atitude de Jesus Cristo, que «amou a Igreja e se entregou por ela»”. A Redemptoris Missino, no n. 89, recorda que “somente um amor profundo pela Igreja pode sustentar o zelo do missionário”. “Transformado pelo amor divino, repleto de zelo pelas almas, o missionário está repleto de amor pela Igreja. Xavier foi homem de Igreja de modo sincero e profundo”. Dirigindo-se aos estudantes da Urbaniana, provenientes das Igrejas de vários continentes, o Card. Bertone os encorajou a cultivarem um profundo sentido eclesial. “Este espírito eclesial lhes permitirá reviver o espírito de Xavier, unido a uma profunda, renovada preparação intelectual e humana, e os tornará capazes de realizar aquela primavera missionária que, hoje, a Igreja e a humanidade aguardam”. (S.L.) (Agência Fides 6/12/2006)
Ho Chi Minh City  - Para dar novo impulso à evangelização na Ásia, é preciso “redescobrir o espírito de São Francisco Xavier” - disse o Card. Telesphore Toppo na celebração de encerramento do V Centenário de nascimento do Padroeiro das Missões, realizada recentemente na Catedral de Ho Chi Minh City. Participaram da celebração o Cardeal Jean-Baptiste Pham Minh Man, Arcebispo de Ho Chi Minh City; o Cardeal Joseph Zen Ze-kiun, Arcebispo de Hong Kong; o Cardeal Gaudencio Rosales, Arcebispo de Manila, reunidos para homenagear o jesuíta e reafirmar a urgência da evangelização no continente asiático. 
Narrando a vida de São Francisco Xavier, o Cardeal Toppo recordou que aos 35 anos, ele chegou à Índia com a missão de levar a luz do Evangelho à Ásia”. “Francisco Xavier passou três anos na Índia difundindo a mensagem de Cristo. Em seguida, partiu para outras metas asiáticas, ainda mais a Oriente” - disse o Card. Toppo. 
Passando aos dias de hoje, ele destacou: “Nós, como cristãos, vemos nestes eventos extraordinários o desígnio de Deus e a ação da Providência. Francisco Xavier era um homem que tinha no coração o amor por Deus, e seguiu literalmente o mandamento do Senhor Ressuscitado: ide em todo o mundo e pregai o Evangelho a todas as nações”. 
“Ele pregou, apesar de todos os obstáculos, seguindo as pegadas de Jesus - continuou o Cardeal - mas a sua pregação não era uma conquista. Assim como Jesus, ele falou a linguagem do camponês, que é paciente, e em harmonia com a sua lavoura, preparando-a e aguardando o momento da colheita”. 
Recordando o esforço do Santo pela missão, o Cardeal acrescentou: “Francisco Xavier doou a si mesmo, de corpo e alma, a serviço dos pobres e dos oprimidos. Superou momentos difíceis em suas viagens, tornando visível ao próximo o amor de Deus. Sua vida nos diz que não podemos anunciar Deus sem uma experiência pessoal de Jesus. O Senhor nos convida a caminhar seguindo as pegadas de Francisco Xavier, difundindo o Evangelho assim como ele o fez”. (PA) (Agência Fides 7/12/2006)
QUAESTIONES

VATICANO - O Card. Ivan Dias preside a Concelebração Eucarística da Festividade de São Francisco Xavier: “o missionário é um homem simples, que fala como uma mãe a seus filhos, ama profundamente Deus e Nossa Senhora, e planta a semente tão profunda que mesmo depois de 250 anos, ainda se podem admirar os frutos”

Roma (Agência Fides) - Na festividade de São Francisco Xavier, Padroeiro das Missões, do qual este ano se celebra o quinto Centenário de nascimento (1506-1552), domingo, 3 de dezembro, Primeiro do Advento, o Card. Ivan Dias, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, presidiu uma solene Concelebração Eucarística na Igreja de Jesus, em Roma. Ao lado do Cardeal Prefeito, concelebraram Dom Robert Sarah, Secretário do Dicastério Missionário; Dom Henryk Hoser, Secretário adjunto e Presidente das Pontifícias Obras Missionárias, Pe. Massimo Cenci, PIME, Vice-secretário; os Oficiais da Congregação e os sacerdotes que trabalham nos Secretariados internacionais das Pontifícias Obras Missionárias. Estavam também presentes o Reitor Magnífico da Pontifícia Universidade Urbaniana, Mons. Ambrogio Spreafico, e os representantes de várias realidades integrantes da família da Propaganda Fide.
Em sua homilia, o Card. Dias ilustrou a história da vida de São Francisco Xavier, destacando o papel desempenhado pela Divina Providencia: do chamado de Santo Inácio, que confia a são Francisco Xavier o cargo de substituir um irmão que partia, a seu grande compromisso missionário nas terras do Oriente, onde se dedicou a anunciar o Evangelho de modo simples e direto, “como uma mãe educaria seus filhos na fé”. No âmbito de sua intensa obra de evangelização no Japão, São Francisco Xavier olhou para a China como uma nova e importante etapa para o anúncio da Boa Nova. Infelizmente, a doença o levou à morte sem poder coroar o seu sonho. O Card. Dias recordou também que a Igreja católica no Japão sofreu a perseguição e o martírio nos séculos que se seguiram. 
250 anos depois, o Santo Padre enviou àquelas terras o seu Delegado Apostólico, com uma imagem mariana que ainda hoje é venerada em Nagasaki. Visto que anteriormente,outros haviam se apresentado como representantes do Cristianismo, ao Delegado Apostólico foi pedido que se fosse enviado pelo Pontífice Romano (“o homem vestido de branco”), se casasse e venerasse Nossa Senhora. Após atender a estes pedidos, o Delegado foi reconhecido como um autêntico representante da Igreja católica. Assim, o Card. Dias destacou que o exemplo de São Francisco Xavier é um modelo para a ação missionária de hoje: “O missionário é um homem simples, que fala como uma mãe a seus filhos, ama profundamente Deus e Nossa Senhora, e planta uma semente tão profunda, que mesmo 250 anos depois, se podem ainda admirar os seus frutos”. (S.L.) (Agência Fides 4/12/2006 )

VATICANO - “A população da região dos Grandes Lagos sofreu muito e por muito tempo”: Mensagem do Santo Padre Bento XVI, assinada pelo Secretário de Estado, Cardeal Tarcisio Bertone, ao 2° Vértice da Conferência Internacional sobre a Região dos Grandes Lagos

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Tempo precioso, energias e recursos foram investidos em conflitos armados, que deixaram atrás de si devastação e recaídas nocivas. A população da região dos Grandes Lagos sofreu muito e por muito tempo.” É o que afirma o Santo Padre Bento XVI em uma Mensagem assinada pelo Secretário de Estado, Cardeal Tarcisio Bertone, endereçada a Mwai Kibaki, Presidente da República do Quênia e Presidente de turno do 2° Vértice da Conferência Internacional sobre a Região dos Grandes Lagos (veja Fides 15/12/2006 e 16/12/2006). O Vértice se realizou em 14 e 15 de dezembro, em Nairóbi (Quênia), com a participação dos Chefes de Estado e de Governo de onze países da região e de outros Estados limítrofes e associados. A Santa Sé participou com uma Delegação guiada por Dom Luigi Travaglino, Núncio Apostólico, na qualidade de Enviado Especial, e formada por Dom Alain Paul Lebeaupin, Núncio Apostólico no Quênia, Chefe Adjunto da Delegação, e pelo Rev. Julien Kaboré, Secretário da mesma representação Pontifícia.
Para pôr fim à dramática situação na qual se encontra a região, o Santo Padre encoraja os países participantes do Vértice a assinar e aplicar o Pacto de Segurança, Estabilidade e Desenvolvimento, que inclui o compromisso pela paz e a segurança, a democracia e a boa governança, o desenvolvimento econômico e a integração regional, a promoção humana e social. Para alcançar esses objetivos, é necessário o esforço de todos, autoridades e cidadãos, que devem trabalhar com generosidade, coragem e perseverança. “A Igreja católica atribui grande importância aos valores contidos neste projeto e por muitos anos dedicou-se incansavelmente por eles. Sua Santidade - prossegue a Mensagem - está confiante que a Comunidade católica continuará a fazê-lo com zelo generoso, em colaboração com os membros de outras religiões e com todos os homens e as mulheres de boa vontade. Comprometendo-se responsavelmente na vida pública, estes darão clara expressão a uma particular forma de caridade fraterna”. (S.L.) (Agência Fides 19/12/2006)

VATICANO - A língua na liturgia do Rito Romano: latino e língua vulgar - O discurso do Card. Francis Arinze na conferência litúrgica de Gateway

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Publicamos o texto integral do discurso pronunciado pelo Card. Francis Arinze, Prefeito da Congregação para o Culto divino e a disciplina dos Sacramentos, na conferência litúrgica de Gateway (St. Louis, Missouri, 11 de novembro de 2006). 

1. A dignidade superior da oração litúrgica
A Igreja fundada por Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo se esforça para reunir juntamente homens e mulheres de todas as raças, línguas, povos e nações (cf. Ap 5:9), de modo que “toda língua proclame que Jesus Cristo é o Senhor, a glória de Deus Pai” (Fil 2:11). No dia de Pentecostes havia homens e mulheres de “todas as nações sob o céu” (cf. Atos 2:5) escutando os Apóstolos que narravam as prodigiosas obras de Deus.
Esta Igreja, este novo povo de Deus, este corpo místico de Cristo, reza. A sua oração pública é a voz de Cristo e da Igreja sua esposa. Cabeça e membros. A liturgia é um exercício do magistério sacerdotal de Jesus Cristo. Nesta o culto público é realizado pela inteira Igreja, ou seja, Cristo que associa a ele os seus membros. “Por isso cada celebração litúrgica, em quanto obra de Cristo Sacerdote e de seu corpo, que é a Igreja, é ação sagrada por excelência, e nenhuma outra ação da Igreja se compara no mesmo título e no mesmo grau no que diz respeito à eficácia” (Sacrosanctum Concilium, 7). Da sagrada fonte da liturgia todos nós que temos sede das graças da redenção recebemos água viva (cf. Jo 4:10)
A consciência de que Jesus Cristo é o sumo sacerdote em cada ato litúrgico deveria instilar em nós uma grande reverência. Como afirma Santo Agostinho, “Ora por nós como nosso Sacerdote; ora em nós como nossa Cabeça; é orado por nós como nosso Deus. Reconhecemos, portanto, nele a nossa voz, e em nós a sua voz” (Enarratio in Psalmum, 85; CCL 39, 1176).

2. Diversos ritos na Igreja
Na liturgia sagrada a Igreja celebra os mistérios de Cristo por meio de sinais, símbolos, gestos, movimentos. Elementos materiais e palavras. Na nossa reflexão nos concentraremos sobre as palavras usadas na adoração divina de rito romano ou latino. Os elementos chave da liturgia sacra, o sete sacramentos, nos vêm de Nosso Senhor Jesus Cristo mesmo. À medida que a Igreja se difundia e crescia entre os povos e culturas diversas, foram desenvolvidos diversos modos para celebrar os mistérios de Cristo. Podemos individuar quatro ritos originários: antioquiano, alexandrino, romano e galicano. Estes deram vida a novos ritos principais na atual Igreja católica: na Igreja latina domina o rito romano e entre as igrejas orientais encontramos o rito bizantino, armênio, caldeo, copto, etíope, malabar, maronita e siriano. Cada “rito” representa uma a composição de liturgia, teologia, espiritualidade e direito canônico. As características fundamentais de cada rito remontam aos primeiros séculos, aos traços essenciais da era apostólica se não mesmo à época de nosso Senhor.
O rito romano, que é objeto de nossa reflexão, na sua época moderna, como dissemos, é a expressão litúrgica predominante da cultura eclesiástica por nós chamada rito latino. Como vocês sabem, dentro da arquidiocese de Milão pratica-se um “rito irmão” que toma o nome de Santo Ambrósio, o grande Bispo de Milão: o rito “ambrosiano”. Em alguns locais e em algumas ocasiões especiais na Espanha a liturgia é celebrada segundo um antigo rito hispânico ou moçarábico, estes representam duas veneráveis exceções das quais não nos ocuparemos nesta sede.
A Igreja de Roma utilizou o grego desde o princípio. Somente gradualmente foi introduzido o latim até que, no quarto século, a Igreja de Roma foi definitivamente latinizada (cf. A. G. Martimort ed; La Chiesa in preghiera, Collegeville, 1992, I, p. 161-165).
O rito romano se difundiu amplamente naquela que hoje chamamos Europa ocidental e nos continentes evangelizados em geral por missionários europeus na Ásia, África e Oceania. Hoje, com uma mais fácil circulação das pessoas, há católicos de outros ritos (chamadas de um modo geral Igrejas orientais) em todos estes continentes.
A maior parte destes ritos possui uma língua original, que dá também a cada rito a sua própria identidade histórica. O rito romano tem o latim como língua oficial. As edições típicas dos seus livros litúrgicos foram sempre publicadas em latim até hoje.
É um fenômeno importante o fato de que muitas religiões do mundo, ou as suas ramificações principais, tenham uma língua que lhes é cara. Não podemos pensar na religião hebraica sem pensar na língua hebraica. O Islam tem o árabe. O hinduismo clássico considera o sânscrito como língua oficial, o budismo tem os próprios textos sacros em pali.
Seria superficial de nossa parte considerar esta tendência como algo de esotérico, estranho, fora de moda, antiquado ou medieval. Significaria ignorar um fino elemento da psicologia humana. Nas questões religiosas as pessoas tendem a conservar aquilo que receberam das origens, o modo em que os seus predecessores articularam a própria religião e oraram. As palavras e as fórmulas usadas pelas primeiras gerações são caras àqueles que hoje às herdam. Se é verdadeiro que não se pode certamente identificar uma religião com uma língua, a maneira na qual essa se compreende pode representar uma particular expressão lingüística em uso no seu clássico período de crescimento.


3. Vantagens do latim na liturgia romana
Como já se disse, no quarto século, o latim havia já substituído o grego como língua oficial da Igreja de Roma. Entre os Padres latinos mais importantes da Igreja que escreveram em modo extensivo e belo em latim figuram Santo Ambrósio (339-397), Santo Agostinho de Hipona (354-430), São Leão Magno ( + 461) e papa Gregório Magno (540-604). Papa Gregório em particular, levou o latim aos máximos esplendores na liturgia sacra, nos seus sermões e no uso geral da Igreja.
A Igreja de rito romano mostrou um excepcional dinamismo missionário. Isto explica porque grande parte do mundo foi evangelizada pelos araltos do rito latino. Muitas línguas européias modernas afundam as próprias raízes na língua latina, algumas mais do que outras. Exemplos disso são o italiano, o espanhol, o romeno, o português e o francês. Mas também o inglês e o alemão possuem muitos elementos de latim.
Os papas e a Igreja encontraram o latim muito adequado por várias razões. É língua justa para uma Igreja que é universal, uma Igreja na qual todos os povos, línguas e culturas deveriam sentir-se em casa, e nenhum é considerado estrangeiro. Além disso, a língua latina tem uma certa estabilidade que as línguas faladas cotidianamente, nas quais as palavras frequentemente mudam de tonalidade e significado, não podem ter. Um exemplo é a tradução do latino “propagare”. A Congregação para a Evangelização dos Povos, quando foi fundada em 1627, foi chamada “Sacra Congregatio de Propaganda Fide”. Mas na época do Concílio Vaticano II muitas línguas modernas usavam o termo “propaganda” no senso em que nós entendemos a “propaganda política”. Por isso a Igreja hoje prefere evitar a expressão “de propaganda fide”, em favor da “Evangelização dos povos”. O latim tem a característica de possuir palavras e expressões de geração em geração. Esta é uma vantagem quando se trata de articular a nossa fé católica e preparar documentos papais ou outros textos da Igreja. Também as modernas universidades apreciam estas características e alguns dos seus títulos solenes são em latim.
O bem-aventurado papa João XXIII na sua Constituição Apostólica, Veterum Sapientia, pulicada em 22 de fevereiro 1962, dá estas duas razões e fornece uma terceira. A língua latina tem uma nobreza e uma dignidade não desprezáveis (cf. Veterum Sapientia, 5, 6, 7). Podemos acrescentar que o latim é conciso, preciso e poeticamente equilibrado.
Não é admirável que pessoas, especialmente clérigos, se bem formados possam encontrar-se em reuniões internacionais e serem capazes de comunicar entre eles ao menos em latim? E, ainda mais importante, será talvez coisa que mais de um milhão de jovens tenham podido se encontrar na Jornada Mundial da Juventude em Roma em 2000, em Toronto em 2002 e em Colônia em 2005, e cantar partes da Missa, e especialmente o Credo, em Latim? Os teólogos podem estudar textos originais dos primeiros Padres latinos e dos escolásticos sem muitas dificuldades porque estes textos foram escritos em latim.
É verdade que a tendência, seja dentro da Igreja seja no mundo em geral, a prestar mais atenção às línguas modernas, como o inglês, o francês e o espanhol, que possam ajudar-se a encontrar um trabalho mais rapidamente no moderno mercado de trabalho ou no Ministério dos Negócios Estrangeiros de um país. Mas a exortação de papa Bento XVI aos estudantes das faculdades de letras clássicas e cristãs da pontifícia Universidade Salesiana de Roma, ao fim da Audiência geral de quarta-feira de 22 de fevereiro de 2006, mantém a sua validez e relevância! Ofereço-lhes aqui uma livre tradução em inglês: “justamente os nossos predecessores haviam insistido sobre o estudo da grande língua latina de modo que se pudesse aprender melhor a doutrina de salvação que se encontra nas disciplinas eclesiásticas e humanísticas. Ao mesmo tempo lhes convidamos a cultivar a sua importância” (No Osservatore Romano, 45, 23 fev. 2006, p.5).

4. O Canto gregoriano
“A ação litúrgica torna-se mais nobre quando os ritos sacros feitos solenes no canto (Sacrosanctum Concilium, 113). Há um velho ditado: bis orat qui bene cantat, que significa, “reza duas vezes quem canta bem”. Isto porque a intensidade que a oração adquire quando cantada aumenta o seu ardor e multiplica a sua eficácia (cf. Paulo VI: Discurso à Schola Cantorum italiana de 25 de setembro de 1977, Notitiae 136, nov. 1997, p. 475).
A boa música ajuda a promover a oração, ao elevar o animo dos fiéis a Deus e a dar às pessoas um sabor da bondade de Deus.
No rito latino o assim chamado canto gregoriano foi sempre tradicional. Um canto litúrgico característico existia realmente em Roma antes de São Gregório Magno ( + 604). Mas foi este pontífice quem deu a este canto a maior proeminência. Após São Gregório esta tradição do canto continuou a desenvolver-se e a ser enriquecida até os acontecimentos que puseram fim à Idade Média. Os monastérios, especialmente aqueles das ordens beneditinas, fizeram muito para preservar esta herança.
O canto gregoriano é caracterizado por uma cadência meditativa emocionante. Toca em profundidade o ânimo. Mostra alegria, tristeza, arrependimento, petição, esperança, louvor ou agradecimento, como pode indicar a festa particular, parte da Missa ou uma outra oração. Torna mais visíveis os Salmos. Possui um fascínio universal que o torna adequado a todas as culturas e a todos os povos. É apreciado em Roma, Solemses, Lagos, Toronto e Caracas. Ressona nas catedrais, nos seminários, nos santuários, nos centros de peregrinação e nas paróquias tradicionais.
O Santo Papa Pio X celebrou o canto gregoriano em 1904 (Tra le Sollecitudini, 3). O Concílio Vaticano II louvou-o em 1963: “A Igreja reconhece o canto gregoriano como canto próprio da liturgia romana ao qual ocorre reservar, em paridade de condições, o primeiro lugar nas ações litúrgicas (Sacrosanctum Concilium, 116). O Servo de Deus, papa João Paulo II repetiu este louvor em 2003 (cf. Quirografia para o centenário de Tra le Sollecitudini, 4-7; em Cong. Para o culto divino e a disciplina do sacramento: Spiritus et Sponsa, 2003, p. 130). Papa Bento XVI encorajou a associação internacional dos Pueri Cantores por ocasião do encontro em Roma em fins de 2005, que designa uma posição privilegiada ao canto gregoriano. Em Roma e em todo o mundo a Igreja é benta com muitos coros importantes, seja profissionais que amadores, que interpretam de modo belíssimo o canto, e comunicam o seu entusiasmo por este.
Não é verdade que os fiéis leigos não querem cantar o canto gregoriano. O que pedem é que os sacerdotes, os monges e as religiões compartilhem este tesouro com eles. Os CDs produzidos por monges beneditinos de Silos, da sua casa generalícia em Solesmes e por muitas outras comunidades são muito vendidos entre os jovens. Os monastérios são visitados por pessoas que querem cantar as laudes e especialmente as vésperas. No curso de uma cerimônia para a ordenação de onze sacerdotes que celebrei na Nigéria no ano passado, cerca de 150 sacerdotes cantaram a primeira oração eucarística em latim. Foi muito belo. Os fiéis presentes, mesmo se não eram escolásticos latinos, apreciaram muito. Deveria ser normal que nas paróquias onde há quatro ou cinco missas aos domingos, uma dessas fosse cantada em latim.

5. O Vaticano desencorajou o uso do latim?
Alguns pensam, ou dão a impressão de que o Concílio Vaticano II tenha desencorajado o uso do latim na liturgia. Não é assim.
Pouco antes de abrir o Concílio, o beato papa João XXIII, em 1962, escreveu uma Constituição apostólica, para insistir no uso do latim na Igreja. O Concílio Vaticano II, ainda que tenha admitido uma certa introdução da língua vulgar, insistiu sobre a importância do latim: “O uso da língua latina, salvo direitos particulares, seja conservado nos ritos latinos (Sacrosanctum Concilium, 36). O Concílio solicitou também aos seminaristas “adquirir o conhecimento da língua latina necessário para compreender e utilizar as fontes de tantas ciências e os documentos da Igreja (Optatam Totius, 13). O Código de Direito Canônico publicado em 1983 decreta: “A celebração eucarísitica seja realizada em língua latina ou em outra língua, desde que os textos litúrgicos tenham sido devidamente aprovados” (Cânone 928). 
Aqueles portanto que querem dar a impressão de que a Igreja quis retirar o latim da liturgia se enganam. Uma manifestação da aceitação da liturgia latina bem celebrada por parte das pessoas realizou-se em nível mundial em abril de 2005, quando milhões de pessoas seguiram em televisão as exéquias de Papa João Paulo II e, duas semanas depois, a missa de instauração de Papa Bento XVI.
É importante o fato de que os jovens aceitem de bom grado a Missa celebrada por vezes em latim. Certamente os problemas não faltam. Há também mal-entendidos ou abordagens erradas por parte dos sacerdotes no uso do latim. Mas para melhor centrar a questão é necessário antes de tudo examinar o uso do vernáculo na liturgia de rito romano hoje.
6. A língua vulgar. Introdução. Difusão. Condições.
A introdução das línguas locais na sacra liturgia de rito latino não foi um fenômeno que se desenvolveu de modo imprevisto. Após a parcial experiência realizada em alguns países nos anos precedentes, já em 5 e 6 de dezembro de 1962, após longos debates por vezes muito acesos, os Padres do Concílio Vaticano II adotaram o princípio segundo o qual o uso da língua mãe, na Missa ou em outras partes da liturgia, podia ser vantajoso às pessoas. No ano seguinte o Concílio votou a aplicação deste princípio à Missa, o ritual e a Liturgia das Horas (cf. Sacrosanctum Concilium, 36, 54, 63, 76, 78, 101).
Seguiu-se depois um uso mais extenso do vernáculo. Mas, como se os Padres do Concílio tivessem previsto a possibilidade de que o latim perdesse sempre mais terreno, insistiram para que o latim fosse mantido.
Como já citado, o artigo 36 da Constituição da Liturgia Sacra começa decretando que “O uso da língua latina, salvo direitos particulares, seja conservado nos ritos latinos”. A artigo 54 ditava os passos a seguir para “permitir aos fiéis de recitar ou cantar juntos, também em língua latina, as partes do ordinal da missa que lhes cabem”. Na celebração da Liturgia das Horas, segundo a tradição secular do rito latino, pede-se aos clérigos de “manter a língua latina” (SC, 101). 
Mas embora estabelecendo limites, os Padres do Concílio anteciparam a possibilidade de um uso mais extenso do vulgar. O artigo 54 com efeito acrescenta: ‘Se depois em qualquer lugar pareça oportuno um uso mais amplo da língua nacional na missa, observe-se o quanto prescreve o art. 40 desta constituição”. O artigo 40 dá as diretivas sobre o papel das Conferências Episcopais e da sé apostólica sobre uma matéria tão delicada. O vernáculo havia sido introduzido. O resto é história. Os desenvolvimentos foram tão rápidos que alguns clérigos, religiosos e fiéis leigos hoje não são conscientes do fato de que o Concílio Vaticano II não introduziu a língua vulgar em todas as partes da liturgia.
Pedidos e extensões do uso do vernáculo não foram atendidos. Sob a urgente solicitação de algumas Conferências Episcopais, papa Paulo VI antes autorizou a celebração do Prefácio da Missa em vernáculo (cf. Carta do Cardeal Secretário de Estado, 27 de abril de 1965), posteriormente, em 1967, do inteiro Cânone e das orações de ordenação. Enfim, em 14 de junho de 1971, em 14 de junho de 1971, a Congregação para o Culto Divino expediu uma comunicação na qual se afirmava que as Conferências Episcopais podiam autorizar o uso do vernáculo em todo os textos da missa, e cada ordinal poderia dar a mesma autorização coral ou privada da Lirturgia das Horas (sobre o inteiro desenvolvimento v. A. G. Martimort: o diálogo entre Deus e o seu povo, em A. G. Martimort: La Chiesa in preghiera, I, p. 166). 
As razões da introdução da língua mãe não são difíceis de encontrar. Esta promove uma melhor compreensão daquilo que a Igreja reza, porque é ardente o desejo da mãe Igreja de que todos os fiéis sejam formados a esta plena, consciente e ativa participação às celebrações litúrgicas, que é solicitada da natureza mesma da liturgia... (e à qual) o povo cristão tem direito e o dever em força do batismo (SC 14). 
Ao mesmo tempo, não é difícil imaginar o quanto seja complicado e delicado o trabalho de tradução. Ainda mais difícil é a questão da adaptação cultural, especialmente quando pensamos na sacralidade dos ritos sacramentais, a tradição secular do rito latino, e o estreito laço entre fé e culto verificáveis na antiga fórmula: lex orandi lex credendi.
Passemos agora a questão espinhosa das traduções em vernáculo da liturgia.

7. As traduções em vernáculo
A tradução dos textos litúrgicos do original latino nas várias línguas vernáculas é um elemento muito importante na vida de oração da Igreja. Não é uma questão de oração privada, mas de oração pública oferecida pela santa mãe Igreja, que tem a sua Cabeça em Cristo. Os textos latinos foram preparados com grande cuidado pela doutrina, uma exata expressão “livra de qualquer influência ideológica e que possui aquela qualidade através das quais os sacros mistérios de salvação e a indefectível fé da Igreja são eficazmente transmitidos por meio da linguagem humana à oração, e à digna adoração oferecida ao Altíssimo (Liturgiam Authenticam, 3). As palavras usadas na liturgia manifestam a fé da Igreja e são guiadas por esta. A Igreja portanto necessita de um grande cuidado ao digerir, preparar e aprovar as traduções, de modo que sequer uma palavra inapropriada possa ser inserida na liturgia por um indivíduo que tenha um escopo pessoal ou que simplesmente não seja consciente da seriedade dos ritos.
Portanto as traduções deveriam ser fiéis ao texto original latino. Não deveriam ser livres composições. Como salienta a Liturgiam Authenticam, o principal documento da Santa Sé que fornece diretivas sobre as traduções: “A tradução dos textos litúrgicos da liturgia romana não é um trabalho de inovação criativa, mas se trata de uma tradução dos textos originais com fidelidade e acuro nas línguas vulgares” (n. 20). 
O gênio do rito latino deveria ser respeitado. A tripla repetição é uma das suas características. Alguns exemplos são: “mea culpa, mea culpa, mea maxima culpa”; “Kyrie Eleison, Christie eleison, Kyrie eleison”, “Agnus Dei qui tollis...”, três vezes. Um atento estudo do “Gloria in Excelsis Deo” mostra também este “triplette”. As traduções não deveria eliminar ou banalizar tal característica.
A liturgia latina exprime não somente fatos, mas sentimentos, sensações, por exemplo, diante da transcendência de Deus, de sua majestade, de sua misericórdia e amor infinito (cf. Liturgiam Authenticam, 25). Expressões como “Te igitur, cementissime Pater”, “Supplices te rogamus”, “Proitius esto”, “veneremur cernui”, “Omnipotens et misericors Dominus”, “nos servi tui”, não deveriam ser esvaziadas ou democratizadas por uma tradução iconoclasta. Algumas destas expressões latinas são difíceis de traduzir. São necessários os melhores especialistas de liturgia, cultura clássica, patrologia, teologia, espiritualidade, música e literatura de modo a elaborar traduções que resultem belas sobre os lábios da Santa Mãe Igreja. As traduções deveriam refletir reverência, gratidão e adoração diante da majestade transcendente de Deus e a fome do homem de Deus que são muito claras nestes textos latinos. O papa Bento XVI em sua Mensagem à reunião do comitê inglês da “Vox Clara” em 9 de novembro de 2005, fala de traduções que “serão capazes de transmitir os tesouros de uma celebração eucarística devota e reverente” (In Notitiae, 471-472, nov-doc 2005, p. 557).
Muitos textos litúrgicos são ricos de expressões bíblicas, sinais e símbolos. Estes possuem modelos de oração que remontam aos Salmos. O tradutor não pode ignorar isto.
Uma língua falada hoje por milhões de pessoas terá sem dúvida muitas tonalidades e variações. Há uma diferença entre o inglês usado na Constituição de um país, o falado pelo Presidente da República, a língua convencional dos trabalhadores de porto ou a dos estudantes, ou a conversação entre pais e filhos. O modo de exprimir-se não pode ser o mesmo em todas estas situações, mesmo se todos usam o inglês. Qual forma deveriam adotar as traduções litúrgicas? Sem dúvida o vernáculo litúrgico deveria ser inteligível e fácil de proclamar e de entender. Ao mesmo tempo deveria ser digno, sóbrio, estável e não sujeito a mudanças freqüentes. Não deveria hesitar em usar algumas palavras não geralmente usadas na linguagem quotidiana, ou palavras que são associadas à fé e ao culto católico. Portanto se deveria dizer cálice e não simplesmente taça, patena e não prato, cibório e não recipiente, sacerdote e não celebrante, hóstia sacra e não pão consagrado, hábito e não roupa. Portanto a Liturgiam Authenticam afirma: “enquanto a tradução deve transmitir o tesouro perene de orações através de uma linguagem compreensível no contexto cultural para a qual esta é compreendida... não deveria surpreender que tal língua seja diferente em algum modo do modo de falar cotidiano” (n. 47).
A inteligibilidade não quer dizer que cada palavra deva ser compreendida imediatamente. Observemos atentamente ao Credo. É um símbolo, uma declaração solene que resume a nossa fé. A Igreja teve de convocar alguns Concílios Gerais para uma exata articulação de alguns artigos da nossa fé. Não todos os católicos na missa compreendem imediatamente e em plenitude algumas formas litúrgicas tais como a Encarnação, a Criação, Paixão, Ressurreição, da mesma substância do Pai, que procede do Pai e do Filho, transubstanciação, presença do real e Deus onipotente. Esta não é uma questão de inglês, francês, italiano, hindi ou swahili.
Os tradutores não deveriam tornar-se iconoclastas que destroem ou danificam à medida que traduzem. Não tudo pode ser explicado durante a liturgia. A liturgia não exaure a inteira ação da Igreja (cf. Sacrosanctum Concilium, 9). É necessário também teologia, catequese e predicação. E mesmo quando se oferece uma boa catequese, um mistério da nossa fé permanece sempre um mistério. 
Na verdade podemos dizer que a coisa mais importante no culto divino não é compreender cada palavra ou conceito. Não. A consideração mais importante é que nos encontramos em uma postura de reverência e de temor diante de Deus, que adoramos, louvamos e agradecemos. O sagrado, as coisas de Deus, devem ser afrontadas sem idéias preconcebidas.
Na oração, a língua é antes de tudo um contato com Deus. Sem dúvida a língua serve também para uma comunicação inteligível entre seres humanos. Mas o contato com Deus tem a prioridade. Na mística, tal contato com Deus se aproxima e por vezes atinge o inefável, o silêncio místico onde cessa a linguagem.
Não surpreende portanto que a linguagem litúrgica se diferencie de algum modo da nossa linguagem quotidiana. A linguagem litúrgica busca exprimir a oração cristã na qual se celebram os mistérios de Cristo.
Como para reunir vários elementos necessários para produzir boas traduções litúrgicas, permitam-me citar o discurso de papa João Paulo II aos bispos americanos provenientes da Califórnia, Nevada e Hawaii durante a sua visita a Roma em 1993. O papa solicitava a eles de preservarem toda a integridade doutrinal e a beleza dos textos originais. Uma das nossas responsabilidades a este respeito é tornar disponível traduções apropriadas dos livros litúrgicos oficiais de modo que, após a revisão e a confirmação por parte da Santa Sé, possam ser instrumento e garantia de uma partilha genuína no mistério de Cristo e da Igreja. Lex orandi, lex credendi. A tarefa árdua da tradução deve buscar manter a plena integridade doutrinal e, segundo o gênio de cada língua, a beleza dos textos originais. Quando tantas pessoas têm sede do Deus vivente ― cuja majestade e misericórdia estão no coração da oração litúrgica ― a Igreja deve responder com uma língua de louvor e de culto que exalte o respeito e o seu poder. Quando os fiéis se reúnem para celebrar a obra do nosso Redentor, a linguagem da oração ― livre de ambigüidades doutrinais ou de influências teológicas ― deveria exaltar a dignidade e a beleza da celebração mesma, exprimindo fielmente a fé da Igreja e a unidade (em Insegnamenti di Giovanni Paolo II, XVI, 2, 1983, p. 1339-1400).
A partir destas considerações, se conclui que a Igreja deve exercitar uma atenta autoridade sobre as traduções litúrgicas. A responsabilidade pela tradução dos textos cabe à Conferência episcopal que submete as traduções à Santa Sé para a necessária recognitio (cf. SC 36; CIC Canone 838; Lit. Authenticam, 80). 
Consequentemente nenhum indivíduo, nem mesmo um sacerdote ou um diácono tem uma autoridade para mudar a expressão aprovada na liturgia sacra. Isto é também bom senso. Mas por vezes notamos que o bom senso não é muito difundido. Por isso a Redemptionis Sacramentum teve de dizer expressamente “ponha-se fim ao reprovável uso com o qual os Sacerdotes, os Diáconos ou mesmo os fiéis mudam e alteram ao seu arbítrio aqui e acolá os textos da sacra Liturgia por estes pronunciados. Assim fazendo, de fato, tornam instáveis a celebração da sacra Liturgia e não raramente alteram o seu sentido autêntico” (Red. Sacramentum, 59; cf. também Instrução Geral sobre o Missal Romano n. 24).

8. Que cabe a nós?
Para concluir estas reflexões, podemos nos perguntar que cabe a nós.
Deveremos fazer o máximo para apreciar a língua que a Igreja usa na liturgia e unir os nossos corações e as nossas vozes, seguindo as indicações de cada rito litúrgico. Não todos sabem o latim, mas os fiéis leigos podem ao menos aprender as respostas mais simples em latim. Os sacerdotes deveriam dar mais atenção ao latim, celebrar uma missa em latim de tanto em tanto. Nas grandes igrejas onde se celebram muitas missas nos domingos ou nos dias festivos, porque não celebrar uma destas missas em latim? Nas paróquias rurais uma missa latina deveria ser possível, digamos, uma vez por mês. Nas assembleias internacionais, o latim torna-se ainda mais urgente. Portanto os seminários deveriam prestar mais atenção na preparação e formar os sacerdotes também no uso do latim (cf. Outubro de 2005, Sínodo dos Bispos, prop. 36).
Todos os responsáveis pela traduções em língua vulgar deveriam esforçar-se por oferecer o melhor, seguindo a guia dos documentos da Igreja, especialmente a Liturgiam Authenticam. A experiência ensina que não é supérfluo observar os sacerdotes, os diáconos e todos aqueles que proclamam os textos litúrgicos, deveriam lê-los com clareza e com a devida reverência.
A língua é tudo. Mas é um dos elementos mais importantes que necessitam atenção a fim de que as boas celebrações sejam belas e ricas de fé.
É uma honra para nós tornarmo-nos parte da voz da Igreja na oração pública. Que a beata Virgem Maria, Mãe do Verbo feito carne cujos mistérios celebramos na sacra liturgia, obtenha para todos nós a graça de fazer a nossa parte para participarmos com o canto ao louvor do Senhor, seja em latim seja em vernáculo. Francis Card. Arinze (Agência Fides 20/12/2006)
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